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Mensagem do Diretor da Faculdade de Engenharia da Universidade do Porto 

 

A Faculdade de Engenharia da Universidade do Porto (FEUP) integra e colabora ativamente com a 
Rede Campus Sustentável através do seu Comissariado para a Sustentabilidade, criado em 2015, e 
é com grande sentido de responsabilidade, consistente com a sua missão, que acolhe a 1ª 
Conferência Campus Sustentável (CCS2019). 

A temática subjacente a esta iniciativa é essencial para toda a sociedade e as instituições de 
ensino superior têm uma particular responsabilidade em alterar os seus próprios 
comportamentos e também em promover uma evolução significativa nos seus programas e 
propostas de educação, investigação e inovação para melhor cumprirem os objetivos de 
desenvolvimento sustentável. 

As interações com o mundo físico para benefício das pessoas e da sociedade devem levar em 
conta os conhecimentos científicos, visando obter ganhos de sustentabilidade. A discussão de 
ideias deve levar a planos de ação concretos com impacto positivo no ambiente. Faço votos que 
as conclusões da CCS2019 sejam um contributo para a mudança necessária para termos um 
mundo mais sustentável. 

 

 

João Falcão e Cunha  

Diretor da FEUP  
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Mensagem do Comissariado para a Sustentabilidade da Faculdade de Engenharia da 
Universidade do Porto 

 

Sob o mote ‘Desenvolvimento Sustentável: Instituições de Ensino Superior como Agentes de 
Mudança’ realiza-se a 1ª Conferência Campus Sustentável nas instalações da Faculdade de 
Engenharia da Universidade do Porto (FEUP). Este evento, promovido pela Rede Campus 
Sustentável e organizado pelo Comissariado para a Sustentabilidade da FEUP, reveste-se de 
extrema importância, uma vez que é o primeiro deste tipo em Portugal. A nossa expectativa é que 
seja o primeiro de muitos com cada vez mais participantes. 

A relevância desta conferência também se deve à cerimónia de assinatura da carta de 
compromisso com o desenvolvimento sustentável, promovida pela Rede Campus Sustentável, 
pelos representantes das universidades e politécnicos. São 26 as Instituições de Ensino Superior 
signatárias deste documento durante a conferência, mostrando desta forma que se encontram 
empenhadas em assumir um papel central na evolução para uma sociedade sustentável, 
integrando de forma transversal em todas as suas atividades a Agenda 2030 para atingir os 
Objetivos do Desenvolvimento Sustentável.  

A CCS2019, apesar de se realizar num só dia, conta com cerca de 300 participantes e é constituída 
por 2 Sessões Plenárias, 3 Sessões Paralelas e 1 Sessão de Pósteres.  

As sessões plenárias intitulam-se: 

University - A Resource For An Uncertain Future?, por Iain Patton - Chefe Executivo da 
Environmental Association for Universities and Colleges –Reino Unido; 

Contribution of KTH to Sustainability por Kristina Von Oelreich - Gestora de Sustentabilidade no 
Gabinete de Sustentabilidade do Royal Institute for Technology -Estocolmo. 

As sessões paralelas contam com 48 comunicações orais distribuídas pelos seguintes temas: 

• Educação & Investigação para a Sustentabilidade; 

• Iniciativas no Campus; 

• Energia & Ambiente; 

• Avaliação da Sustentabilidade & Comunicação. 

A sessão de pósteres é constituída por 32 pósteres. 

 

 

Comissariado para a Sustentabilidade da FEUP 
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Mensagem da Comissão Executiva da Rede Campus Sustentável 

 

A 1ª Conferência Campus Sustentável corresponde a uma necessidade que hoje se percebe que 
era muito sentida mas que não estava diagnosticada. A Faculdade de Engenharia da Universidade 
do Porto merece uma referência especial pela organização empenhada e pelo entusiasmo com 
que a acolheu. 

O panorama das atividades que se desenrolam hoje no ensino superior no âmbito da 
sustentabilidade é muito rico, como fica demonstrado pelo conjunto das contribuições reunidas 
neste livro de resumos. Há dois principais benefícios que esta conferência traz à comunidade do 
ensino superior. Em primeiro lugar, a tomada de consciência de que as preocupações com a 
sustentabilidade são transversais a todo o sistema. Em segundo lugar, o papel de ágora que a 
conferência desempenha, onde se partilham experiências e boas práticas, dificuldades e soluções, 
informações e resultados, num conjunto riquíssimo de intercâmbios que ajudam a tornar muito 
mais eficientes os esforços e iniciativas que em cada instituição se vão levando a cabo. 

A Rede Campus Sustentável, ainda com menos de um ano de existência, conseguiu fazer com que 
se concretizasse esta grande ambição de pôr pessoas de todo o ensino superior a falarem umas 
com as outras, para benefício de todos. O resultado é um indicador objetivo de que o ensino 
superior português se está a tornar cada vez mais capaz de praticar o que ensina em matéria de 
sustentabilidade. Há ainda um longo caminho pela frente se tivermos em conta as ambições mais 
audazes, que são também as mais legítimas: fazer das instituições de ensino superior agentes 
qualificados de influência da sociedade para o desenvolvimento sustentável, tanto por ações 
internas como por interação com a sociedade, em cooperação e não em modo de cada uma por 
si. 

A Rede Campus Sustentável, como plataforma de cooperação entre membros de todas as 
comunidades académicas, fará tudo o que estiver ao seu alcance para que o movimento agora 
iniciado cresça sempre e motive e ajude os governos das instituições na promoção da 
sustentabilidade em todas as suas dimensões contemporâneas. 

Este livro é um primeiro testemunho dessa vontade. 

 

 

Pela Comissão Executiva da Rede Campus Sustentável, 

António Gomes Martins 
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Iain Patton 

Chief Executive 

Environmental Association for Universities and Colleges - United Kingdom 

 

Topic: University - A Resource For An Uncertain Future? 

 

 

Commended by his school Headmaster for being able to spell the word ‘environment’, Iain 

became the first dedicated Sustainability Officer in a UK college. After that, he led university 

sustainability networking by helping to establish the EAUC. Soon Iain became the EAUC’s first 

Chief Executive and is the face of the EAUC. Today the EAUC is known as the Sustainability 

Leadership Alliance and works tirelessly to bring together, inspire and support its network of 5000 

members to make sustainability ‘just good business’. 

EAUC values global collaboration and created the UN Sustainable Development Goal Accord to 

help university leaders around the world embed the UN Global Goals across their institutions. 

EAUC also run the International Green Gown Awards, which showcases to the world inspirational 

students and universities solving social and environmental problems. 

Coming from a farming community in Ireland and having worked in agricultural development in 

Kenya, a love of Africa and farming is in Iain’s blood. With his family he runs a small sheep farm in 

the English Teme Valley and a community food storage scheme in Uganda. 
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Kristina Von Oelreich 

Sustainability Manager for the Sustainability Office 

KTH Royal Institute of Technology - Stockholm 

 

Topic: Contribution of KTH to Sustainability 

 

 

 

 

 

 

 

 

Kristina works as the Sustainability Manager for the Sustainability office at the Royal Institute for 
Technology. She has the overall responsibility for the sustainability work at KTH and for the 
environmental management system (EMS) according to national laws and to the international 
standard for environmental management system ISO 14001:2015. KTH has a certification 
according to the standard. The environmental management system includes integrating 
environmental and sustainability issues into education, research, and cooperation at the 
international and national level. It includes also integrating sustainability issues in the Universities 
operations, facilities and procurements. 

She has worked with KTH’s ranking according to Times Higher Education’s ranking system for the 
UN global sustainability goals. KTH was ranked as seventh out of 500 universities in sustainability 
this year.  She is working on a research project concerning national laws and standards for 
integrating sustainability into Universities core business. 

She as a background as an environmental lawyer focus on international and national 
environmental law. She has over 25 years of experience of implementing EMS working with 
sustainable development in the public and private sector. She has also worked with the United 
Nations for four years (2014-2018) implementing an environmental management system within 
different UN- organizations. 

 



| 20 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



| 21 
 

 

Porto, 31 de outubro de 2019 

 

SOCIAL IOT PLATFORM  

Joao C. Ferreira1, Sílvia Luis2, Ricardo Resende1, Maria Fernandes-Jesus2, Vasco 

Rato1 

1: Information Sciences, Technologies and Architecture Research Center (ISTAR-IUL),  

ISCTE-IUL, Av. Forças Armadas 1649-026 Lisboa 

e-mail: {joao.carlos.ferreira, ricardo.resende, vasco.rato}@iscte-iul.pt 

2: Centro de Investigação e Intervenção Social (CIS-IUL) 

ISCTE-IUL, Av. Forças Armadas 1649-026 Lisboa 

e-mail: {silvia_luis, maria.jesus}@iscte-iul.pt  

Keywords: IoT, Real-time, behaviour change, mobile device, sustainability 

Abstract 

This work describes the project “University Community Engagement in Technologies for 

Sustainability: a Social Architecture”. The purpose of the project is to change the behaviour 

of ISCTE-IUL campus users to reduce energy consumption in shared spaces. To improve 

the environmental sustainability of the campus we combine Psychology, Engineering, 

Architecture and Information Technology to change user behaviour based on the 

characterization of perception and consumption. We analyse the community's sustainability 

perceptions and evaluate which behavioural change techniques (e.g., social norms, feedback, 

reminders) are more effective. At the same time, metrics of the ecological footprint of 

ISCTE-IUL are calculated and goals for the reduction of energy consumption are set to a 

20% reduction target. The metrics to be used include final and primary energy (kWh/year), 

local production from renewable sources (kWh/year) and greenhouse gas emissions 

(tCO2/year). This estimation is in accord with current consumption patterns, physical and 

architectural characteristics of the space and the expected behavioural change, considering 

the relationship between climate and buildings’ characteristics. The use of the Internet of 

Things (IoT) allows the collection, storage and dissemination of data in real time. For 

example, when installing sensors in classrooms and offices we can identify the energetic 

behaviours of students, faculty and researchers. These behaviours are recorded on a cloud 

platform and, from a mobile App, transmitted in real time to users about the welfare potential 

of the place in which they are located.  

To engage the community in the behavioural change needed to reduce the ecological 

footprint we use positive reinforcement through game elements on Open Source platforms: 

Point/Level systems and/or Budgets. Thus, our intervention is based on theories of 

behavioural economics that recognize the importance of those involved in decision making 

(e.g., turning off the light or avoid heating/cooling the environment). It should be noted that 

the ISCTE-IUL community will be heard on the possible strategies in order to ensure respect 

for ethical and privacy issues. It is expected that the project has a positive spill over effect 

by increasing environmental concerns in other contexts, such as private housing and future 

workplaces. 
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Both the lack of knowledge of expenditure and the absence of direct costs for users of public 

buildings and shared spaces hinder the adoption of sustainable behaviours and leads to 

evident wastes such as lighting and climatization of spaces with comfortable luminosity and 

temperature. Advances in sensors, communications and processing power allow for greater 

insight into the reality that surrounds us, giving users real-time context information. The 

present work gathers a multidisciplinary team at the level of Information Communication 

and Technology (ICT), Architecture and Behavioural Psychology to create a platform that 

allows measuring temperature, luminosity, humidity, noise, air quality and energy. We 

intend to develop, integrate and test new technologies and approximations of these areas and 

apply them in the analysis and consequent change of behaviours of individuals to more 

sustainable behaviour. We identify the effect of perception of these measures on the user and 

use Building Information Modelling (BIM) 3D representation of these measures and thus 

attain a greater impact on users. 

Acknowledgements – This project is financed by Gulbenkian Sustentability Program  2018-2022. 
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Abstract 

 

Nowadays, the negative impacts of the transport sector have focused the global 

interest of scientists and authorities on the search for environment-friendly alternatives. 

While general awareness in sustainability issues has improved in recent years through mass 

media coverage, this knowledge is not always translated into actual sustainable practice in 

universities. Recently, some universities have started to work more actively, by including in 

their goals the reduction of CO2 emissions, improving the mobility of the university 

community through environmental audits, ecological footprint analyses and implemented 

green management plans. 

In this paper, we explore the spatial and attitudinal differences in transportation 

modal choice among university student commuters, with an objective of uncovering 

incentives to increase the use of non-motorized or public transportation to the campus. To 

accomplish the referred objective, a questionnaire about the commuting patterns was 

elaborated and applied to a representative sample of the students (N = 430) from the Faculty 

of Engineering of the University of Porto (FEUP). We also used a Geographic Information 

System (GIS) to collect data information on spatial context.  
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The analyses revealed that home-college proximity and an extensive public transport 

network with low fares are conditions capable of promoting more sustainable mobility 

behaviours. It therefore seems pertinent to adopt incentives like promotional activities to 

encourage voluntary behaviour change. Those incentives should occur at the planning level 

and imply the articulation of the involved authorities to more efficiently respond to the 

demands of mobility and to provide a sustainable development. Other implications of the 

results are discussed. 
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Resumo  

As Instituições de Ensino Superior (IES) têm um papel essencial na implementação de 

iniciativas e práticas de Educação para o Desenvolvimento Sustentável (EDS) e no âmbito 

dos Objetivos do Desenvolvimento Sustentável, sendo importantes agentes de mudança 

(Leal Filho et al., 2017, Kapitulcinová et al., 2018). Essas iniciativas podem ser efetuadas 

em diversos eixos desde o ensino e curricula, às operações no campus, à gestão de 

organização, à relação com a comunidade externa, à investigação, e à avaliação e 

comunicação. O objetivo deste trabalho é apresentar as atuais iniciativas de implementação 

da EDS na Universidade Aberta (UAb), nos seus diversos eixos, efetuando um balanço das 

vantagens e barreiras dessa implementação e desenvolvimentos futuros. A UAb é uma 

universidade pública portuguesa de ensino a distância, com cerca de 6000 estudantes em 23 

países, em particular no espaço lusófono sendo constituída por quatro unidades orgânicas e 

uma organizacional nas áreas das Ciências e Tecnologia, Ciências Sociais e Gestão, 

Educação, Humanidades e Aprendizagem ao Longo da Vida. A sua sede é em Lisboa, tendo 

duas Delegações no Porto e Coimbra e dezoito Centros Locais de Aprendizagem (CLA) 

espalhados pelo continente e ilhas e um em Moçambique. Os CLA resultam da criação de 
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parcerias entre a UAb e a sociedade civil. Toda a oferta pedagógica está integrada no 

Processo de Bolonha e é lecionada em regime de elearning, sendo uma instituição europeia 

de referência, no domínio avançado do elearning e da aprendizagem online, através do 

reconhecimento do seu Modelo Pedagógico Virtual® (Pereira et al., 2007). A UAb tem 

vindo a desenvolver nos últimos anos diversas iniciativas de implementação nos vários 

domínios da EDS incluindo a avaliação do desempenho e comunicação da sustentabilidade 

da instituição. Para o efeito, e mais recentemente, a UAb submeteu a avaliação desse 

desempenho ao programa Sustainability Tracking, Assessment & Rating System (STARS). 

Como resultado, a UAb passou a integrar a Association for the Advancement of 

Sustainability in Higher Education, permitindo, assim, o início de um processo de revisão 

externa desta avaliação. Como resultado importante da revisão foi atribuído à UAb o Selo 

STARS Bronze pelas atividades verificadas na área da Sustentabilidade do Campus, sendo 

a primeira Universidade em Portugal a obter este selo. Os pontos fortes da UAb em termos 

da implementação da sustentabilidade apoiam-se atualmente na sua dimensão académica 

(com vários cursos formais e não formais na área da sustentabilidade) e na inovação, 

incluindo a inclusão (permitindo uma educação para tod@s em qualquer etapa da vida 

adulta, englobando pessoas com deficiência e reclusos), e não tanto na categoria das 

operações no campus. No âmbito da avaliação STARS, foram identificadas propostas de 

melhoria do desempenho da sustentabilidade da UAb. Estas resultaram da aplicação, em 

2018, de processos participativos direcionados para a comunidade UAb (colaboradores, 

administração e alunos) e do desenvolvimento e concretização em 2016 de uma formação 

direcionada para os colaboradores UAb sobre boas práticas ambientais em contexto 

organizacional.  De forma a dar continuidade à avaliação e às propostas apresentadas foi 

elaborada uma carta de intenções com um conjunto de propostas e respetivas ações de 

operacionalização, com vista à melhoria da implementação da sustentabilidade na UAb. 

Essas propostas estão agora a ser empreendidas, nomeadamente através da (i) elaboração de 

guias de boas práticas de sustentabilidade para estudantes e funcionários em formato digital; 

(ii) da promoção do serviço à comunidade com base em iniciativas provenientes dos 

estudantes e funcionários; e (iii) da avaliação da literacia em sustentabilidade dos docentes. 

Espera-se que com esta apresentação se possa partilhar a experiencia da UAb e as formas de 

ultrapassar barreiras na implementação da sustentabilidade nas IES.  
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Resumo 

Têm-nos chegado através dos media imagens alarmantes sobre o impacto do lixo plástico 

nos ecossistemas terrestres e notícias sobre a deteção de microplásticos na cadeia alimentar. 

Isto tem criado um sentimento de repudio generalizado relativamente aos materiais plásticos 

e uma procura crescente de alternativas. Mas este quase "pânico" coletivo pode ter efeitos 

perversos, em particular quando leva à tomada de decisões mal fundamentadas, que podem 

ter consequências mais nocivas para o meio ambiente do que o problema que se pretende 

combater. É nesse contexto que a educação desempenha um papel fundamental, como 

veículo para dotar a população, em particular as gerações mais jovens, da informação 

relevante para repensar a economia do plástico.  

Medidas aparentemente “ecológicas” como a utilização de plásticos de origem biológica 

devem ser ponderadas tendo em conta os impactos ambientais e sociais associados, os quais 

podem ser bastante mais nefastos do que a obtenção de matérias primas sintéticas a partir do 

petróleo. Os modelos de agricultura intensiva associados à obtenção de matéria prima natural 

podem levar a desflorestação, uso intensivo de água, pesticidas e fertilizantes, deslocação 

forçada de populações nativas, abandono de cultivos tradicionais e condições de trabalho 

exploratórias. Para além disso, o plástico produzido de fontes biológicas pode ou não ser 

biodegradável, tendo assim um impacto variável em termos de ciclo de vida. 

A implementação de plásticos biodegradáveis, de origem biológica ou não, para embalagens 

de uso corrente tem sido outra medida propagandeada. No entanto, estes possuem alguns 

aspetos negativos não negligenciáveis: i) custo mais elevado, ii) biodegradação só ocorre em 

condições controladas de temperatura e humidade, iii) não existindo sistemas de separação 

implementados, a contaminação de plásticos tradicionais com plásticos biodegradáveis 

prejudica seriamente a reciclabilidade dos primeiros, iv) o conceito de embalagens 

biodegradáveis acaba por legitimar a cultura do desperdício e da utilização única. 

A abordagem do problema global causado pela permanência dos materiais plásticos usados 

nos ecossistemas terrestres passa pela educação, no sentido em que uma população 

informada irá: 

 Compreender as vantagens e desvantagens da utilização de plásticos relativamente a 

outros materiais.   
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 Implementar eficazmente programas de reciclagem e de economia circular. 

 Aceitar e incentivar novos conceitos de embalamento, como sejam a reutilização, a 

racionalização da quantidade de material e a uniformização do tipo e aparência do 

material. 

 Pressionar a indústria e legisladores no sentido da implementação de medidas 

ambientalmente e economicamente sustentáveis.  

Um exemplo notável da implementação pedagógica dos conceitos de economia circular no 

âmbito dos plásticos é dado pela atividade “Redesigning PLastic Packaging” do programa 

“Worlds Greatest Lesson” das Nações Unidas em colaboração com a Ellen MacArthur 

Foundation. [1, 2]  
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Resumo 

A sustentabilidade nos campi das Instituições de Ensino Superior é, atualmente, uma questão 

central dos gestores universitários devido aos impactes que as atividades desenvolvidas pelas 

universidades têm no ambiente, na economia e na sociedade. Neste sentido, sendo as 

Instituições de Ensino Superior catalisadores de mudança, estas devem e têm de contribuir 

para os Objetivos do Desenvolvimento Sustentável, estabelecidos pelas Nações Unidas para 

2030, através das suas realizações. Neste âmbito, a Universidade do Algarve (UAlg) 

encontra-se a desenvolver um conjunto de ações que visam integrar a sustentabilidade nos 

diversos campi e a desenvolver atividades que ajudam a alavancar a sustentabilidade a nível 

regional. O objetivo do presente trabalho é apresentar os diversos contributos da 

Universidade do Algarve para a sustentabilidade entre os anos de 2018 e 2019. 

Os indicadores de sustentabilidade para a UAlg apontam já para um peso significativo do 

consumo de energia e das deslocações pendulares diárias para a pegada ecológica da 

instituição, com pesos superiores aos das usas congéneres internacionais [1], justificando só 

por si que se atue no sentido da sua redução. Desta forma, encontram-se em desenvolvimento 

e implementação um conjunto de ações internas que visam a melhoria ambiental dos diversos 

campi da UAlg, o desenvolvimento de estilos de vida mais saudáveis no seio da comunidade 

académica e comunidade em geral, a racionalização de alguns consumos, a mobilidade verde 

e partilha de saberes com a comunidade exterior à universidade. Estas ações pretendem 

aumentar o impacto da Universidade na Sociedade, contribuindo para o desenvolvimento 

sustentável [2] e originando benefícios ambientais, económicos e sociais para a instituição e 

região.  

1. Campanhas de sensibilização 

A UAlg desenvolveu e está a desenvolver uma série de campanhas de sensibilização, sob a 

marca registada “UAlg +Saudável”, com objetivos de redução da produção de alguns 

materiais constituintes dos resíduos, promoção do consumo responsável, incorporação dos 

conceitos de economia circular, e racionalização de consumos de energia e de água. Assim 

[3]:  

 “UAlg+ Saudável – Plástico” consiste na eliminação das aquisições de plástico de uso 

único dos bares e cantinas dos campi da UAlg [3]; instalação de bebedouros para 

redução do consumo de garrafas de plástico de água; recolha das garrafas de plástico e 

processamento para reutilização e reciclagem por parte dos alunos na sua formação, 

designadamente nos cursos de Artes Visuais e Prototipagem Rápida;   
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mailto:mribau@ualg.pt
mailto:snjesus@ualg.pt
mailto:**lnunes@ualg.pt


| 30 
 

M. Ribau Teixeira, L. M. Nunes, S. Neves and A. Teodósio 

  

 “UAlg+ Saudável, com – Desperdício” visa a prevenção e redução do desperdício 

alimentar, a promoção do consumo responsável e a educação para as questões éticas, 

económicas e ambientais que este desperdício origina; 

 “UAlg+ Saudável, com + Fruta” e “Faz Desporto por uma UAlg + Saudável” visam a 

promoção e o desenvolvimento de estilos de vida mais saudáveis no seio da comunidade 

académica 

 “UAlg+ Saudável – energia” e “UAlg+ Saudável – consumo de água” são campanhas 

em desenvolvimento que pretendem racionalizar os consumos de energia e água e que 

trarão benefícios tanto económicos como ambientais para a instituição. 

2. Mobilidade 

A UAlg encontra-se atualmente a desenvolver um projeto para promoção da mobilidade 

verde que inclui a disponibilização de bicicletas para toda a comunidade académica, a 

abertura dos campi aos fim-de-semana para: (i) disponibilização dos espaços exteriores à 

comunidade em geral que poderão usufruir desses espaços para lazer e (ii) ações concretas 

para a comunidade em geral sobre mobilidade segura e verde e hábitos de vida saudáveis. 

3. Partilha 

A UAlg tem apoiado e promovido um conjunto de grupos que pretendem promover o 

enquadramento no tecido social envolvente através de uma cooperação e interligação mais 

estreita com as comunidades exteriores à Universidade, o encontro de gerações e o potenciar 

de oportunidades de aprendizagem. De entre estes grupos encontram-se o Voluntariado 

UAlg V+, o Grupo Coral da UAlg e o Grupo de Jazz da UAlg.  

4. Formação 

A UAlg como instituição de ensino superior universitário e politécnico tem vindo incorporar 

a sustentabilidade em todos os níveis de formação através não só da inclusão nos conteúdos 

programáticos de algumas unidades curriculares, mas também em atividades científicas. A 

“Equipa UAlg”, que promove palestras dirigidas a alunos e professores das escolas básicas 

e secundárias, tem também promovido a sustentabilidade em toda a região do Algarve. Neste 

ano foram realizadas mais de 10 palestras sobre o tema “Sustentabilidade: Que soluções para 

os efeitos da atividade humana sobre o ambiente?”. 
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Resumo 

Sustainability is a relevant and transversal theme of knowledge, but so far it is taught only 

in few faculties of the University of Porto (UPorto). To our understanding the sustainability 

concept (as a whole or focusing on one of its three pillars: environment, social and 

economic), is in its own a sound theme to bring together students from different backgrounds 

to a common goal; developing integrated academic projects.  

The opportunity to make this step towards a synergetic approach appeared recently. Since 

some time ago, FEUP offers two courses: Integrated Master of Environmental Engineering 

(MIEA) and the Master of Product and Industrial Design (MDIP). The union of these 

specialties under the pillar of sustainability have been shown in our project, as a successful 

academic join project to promote environmental conscience among students. Moreover, it 

can be the basis of a better understanding of products environmental impacts and 

consequently identify mitigation strategies.  

mailto:afernandes@fe.up.pt
mailto:claudiafacca01@gmail.com
mailto:falves@fe.up.pt
mailto:ritamclvl@gmail.com
mailto:brangel@fe.up.pt
mailto:belmira.neto@fe.up.pt


| 32 
 

Belmira Neto, Jorge Lino, Bárbara Rangel, Adriana Fernandes, Rita leite, Cláudia Facca, estudantes 

MIEA/FEUP (Ecologia Industrial 18/19) 

 

In the second semester of 2018-19, a project was carried out to evaluate environmental 

impacts of a product developed in MDIP. A close cooperation between the Designers team 

and the 4th year MIEA students was promoted and supervised by the teachers involved. In a 

first moment, MIEA students were provided with detailed information developed in the 

design project: materials used, source of materials and manufacturing process. In a second 

moment, both teams, engineers and designers, had the opportunity to discuss all the details. 

Finally, MIEA students, in the laboratory  produced a prototype (from the LEIX LAMP).  

LEIX is small lamp composed by polymer (biodegradable PLA) and eggshells, developed 

by a MDIP design team, integrated in the We Won’t Waste You project, a social design 

project carried out in Design Studio FEUP to develop products, including wastes, which 

intend to be made in the future by social vulnerable groups. The lamp is produced using a 

large share of reused materials, like eggshell, extending then the life cycle of these materials 

that would be wasted when discarded in the environment.  

This presentation will describe the stepwise interactions between the MIEA team and MDIP 

students, including information shared and results obtained in the quantification of 

environmental impacts of the LEIX Lamp. Moreover, the work developed by the MIEA 

students went further and identified options for product modification, quantified as options 

to lead to reduction of environmental impact. To this task, Life Cycle Assessment tool was 

used, assisted by SimaPro software. This is a technique to assess environmental impact 

associated to all stages of product life, starting from raw material extraction, to processing, 

manufacturing, distribution, use and end of life. The goal of LCA is to compare full range 

of environmental effects assignable to products and services, by quantifying all inputs and 

outputs of materials and energy flows and assessing how these flows affect the environment. 

This information is used to mitigate effects on environment and provide a sound basis for 

informed decisions.  

On presenting this project, it is aimed the provision of an example of synergetic approaches 

to sustainable paths within Education sector, providing grounds to understand environmental 

impacts of products and to promote a differentiation potential to students enabling them to 

play a key role in the technological progress and social behaviour by evaluating the 

environmental dimension of sustainability.   
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Resumo 

Reflection on the impact of anthropic action on the environment emerged just over four 

decades ago in the United Nations Conference on the Human Environment – Stockholm 

1972.  Since then societies have been recognized the urgency to move into a sustainable life 

style. It is well known that society transformation to live under the sustainable boundaries, 

requires a sudden change of the adopted paradigms. Even in the face of this difficulty, there 

is an insistent call by national and multilateral bodies for Higher Education Institutions (HEI) 

to assume a leadership role in this process of transformation. For some of these actors, in 

addition to providing knowledge, higher education must enable professionals to deal with 

issues of sustainability regardless of their area of activity, led by example, that is, they 

themselves must prove that it is possible to adopt standard sustainable livelihoods. To 

become sustainable has been perhaps the greatest challenge that the universities, especially 

the Brazilian public Universities, has faced in the last decades. 

Sterling, Maxey, and Luna (2013, p. 23) defined sustainable university in a holistic approach, 

according to which the sustainable university “is one that through its guiding ethos, outlook 

and aspirations, governance, research, curriculum, community links, campus management, 

monitoring and modus operandi seeks explicitly to explore, develop, contribute to, embody 

and manifest – critically and reflexively – the kinds of values, concepts and ideas, challenges 

and approaches that are emerging from the growing global sustainability discourse.”. 

Campus sustainability has become a core issue for university policy makers and planners as 

a result of the comprehension of its impacts arising from its activities and operations over 

the environment, society and public budget. Thus, the aim of this work is briefly describe a 

set of programs implemented by a Brazilian university to promote the campus sustainability.  
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The study was carried out at the Federal University of Paraíba – UFPB, located at the 

Northeast of Brazil. It is the biggest HEI of the Paraíba State with 128 undergraduate and 

111 postgraduate courses that enroll 36,503 students and 7,593 employees in its 16 academic 

centers. Most of the sustainability practices of UFPB are planned by the Environmental 

Management Committee, an organ directly linked to the Rectory, and implemented by the 

various sectors of the University distributed in its four university campuses. Currently, the 

Environmental Management Committee monitors the implementation of the following ten 

programs developed to operationalize sustainability practices along the Institution: 

Conscious Consumption Program; Construction and Demolition Waste Program; Special 

Waste Program; Health Service Waste Program; Chemical Waste Program; Management of 

Green Areas Program; Water Management Program; Energy Efficiency Program; 

Sustainable Use and Occupancy Program; and Environmental Education Program. 

The University Sustainability Plan includes 64 indicators which allow monitoring the 

performance of each sustainable program implemented by the Institution. The execution of 

the plan generates data to consider in a holistic way economic, environmental and social 

aspects of sustainability. For example it is possible to know that in 2018 the monthly per 

capita expenditure for security reached 3.58 €; for water and sewage this value was 1.18€. 

The data also enables the temporal analysis, for instance, in 2013 the value per capita paid 

for electricity was 3.25€ and in 2018 it was 5.54€, representing a 58.66% increase during 

this analyzed period. However, the value of the kWh per capita actually decreased from 

39.68 in 2013 to 33.70 in 2018.  We can observe that the electricity price has increased while 

the electricity consumption decreased, evidencing the impact of governmental energy price 

policies on the institutional budget. Concerning emissions, the displacement of the vehicle 

fleet in 2018 released 927.8 tons of greenhouse gases, of which 17.8% were neutralized 

through compensatory strategies. 

Periodically, the monitoring and evaluation of the performance of each of the implemented 

programs is carried out and the report of the Institution's sustainable performance is 

published. The analysis of the evolution of sustainability assists police makers in the 

elaboration of new actions and metrics or in the re-adaptation of existing ones. 
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Resumo 

A educação para o desenvolvimento sustentável (DS) encontra-se no centro da Agenda 2030 

para o DS (Nações Unidas, 2015) e dos seus dezassete objetivos (Leicht, Heiss & Byun, 

2018). A meta 4.7 dos objetivos do desenvolvimento sustentável (ODS), que visa que todos 

os estudantes adquiram os conhecimentos e competências necessárias para promover o DS, 

realça o contributo que as instituições de ensino superior podem ter no alcance dos ODS 

(UNESCO, 2017). Este trabalho estuda a implementação dos ODS no ensino superior 

público português, e tem por objetivos analisar: (a) como os ODS têm sido integrados nas 

instituições de ensino superior públicas portuguesas, nomeadamente ao nível dos cursos de 

licenciatura e mestrado, e (b) se as instituições de ensino superior públicas portuguesas estão 

preparadas para responder ao repto lançado pelas Nações Unidas (2015) para a promoção do 

desenvolvimento sustentável.  

Através de uma análise de conteúdo das designações e objetivos dos cursos de licenciatura 

e mestrado investigou-se se a oferta formativa de ensino superior pública portuguesa está 

alinhada com os ODS definidos em 2015. Considerou-se na análise os 2556 cursos (957 

licenciaturas e 1599 mestrados) registados na oferta formativa pública das 33 instituições de 

ensino superiores portuguesas (14 universidades e 19 politécnicos). Os cursos de 

doutoramento e os cursos técnicos superiores profissionais não foram contemplados na 

análise. 
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Os resultados mostram que: (a) menos de 10% dos 2556 cursos de licenciatura e mestrado 

abordam diretamente pelo menos um ODS; (b) as universidades, quando comparadas com 

os politécnicos, apresentam mais cursos que abordam de forma explícita pelo menos um 

ODS; (c) existem mais cursos de mestrado a abordar explicitamente os ODS do que 

licenciaturas; e (d) a maioria dos cursos que abordam os ODS são das áreas das ciências 

sociais e humanidades, e das ciências naturais e do ambiente.  

Nas universidades, os ODS mais frequentemente considerados nos seus cursos de 

licenciatura e mestrado são: (a) ODS 7 – Energias Renováveis e Acessíveis (n:22; 1,4% do 

total dos cursos de licenciatura e mestrado nas universidades); (b) ODS 15 – Proteger a Vida 

Terrestre (n:22; 1,4%); (c) ODS 6 – Água Potável e Saneamento (n:18; 1,1%). Nos 

politécnicos, os ODS mais frequentemente considerados nos seus cursos de licenciatura e 

mestrado são: (a) ODS 15 – Proteger a Vida Terrestre (n:15; 1,6% do total dos cursos de 

licenciatura e mestrado nos politécnicos); (b) ODS 7 – Energias Renováveis e Acessíveis 

(n:14; 1,5%); (c) ODS 4 – Educação de Qualidade (n:13; 1,4%). 

Nos cursos de licenciatura, os ODS mais frequentemente considerados são: (a) ODS 7 – 

Energias Renováveis e Acessíveis (n:13; 1,4% do total dos cursos de licenciatura no ensino 

superior público português); (b) ODS 15 – Proteger a Vida Terrestre (n:11; 1,1%); (c) ODS 

6 – Água Potável e Saneamento (n:9; 0,9%). Nos cursos de mestrado, os ODS mais 

frequentemente considerados são: (a) ODS 15 – Proteger a Vida Terrestre (n:26; 1,6% do 

total dos cursos de mestrado); (b) ODS 7 – Energias Renováveis e Acessíveis (n:23; 1,4%); 

(c) ODS 3 – Saúde de Qualidade (n:22; 1,4%).  

Este trabalho contribui para aumentar a sensibilização das instituições de ensino superior 

quanto ao seu papel e responsabilidade na promoção do desenvolvimento sustentável. Os 

resultados mostram que apenas uma reduzida parte dos cursos de licenciatura e mestrado 

estão explicitamente alinhados com os ODS, o que sugere a necessidade das políticas 

públicas portuguesas, na área do ensino superior, reforçarem o desenvolvimento dos ODS 

através da sua oferta formativa.   
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Resumo  

As instituições de ensino superior (IES) possuem especial responsabilidade no 

desenvolvimento da sociedade, especialmente na educação de futuros líderes e na 

propagação da consciencialização sobre a sustentabilidade, devendo “liderar pelo exemplo” 

(Amaral et al., 2015). No aspecto operacional, grandes campi equiparam-se a pequenas 

cidades em termos de população e características urbanas (Saadatian et al., 2013), o que pode 

gerar impactos significativos, diretos e indiretos, sobre o meio ambiente (Alshuwaikhat & 

Abubakar, 2008). Diante disso, diversas IES procuram promover operações mais 

sustentáveis nos seus campi (Ruzman et al., 2014). As operações tratam das atividades que 

implicam o consumo de energia e água, emissão de gases de efeito estufa, geração de 

resíduos sólidos, transporte entre outros. Diante da necessidade de analisar e aprimorar essas 

atividades em IES, várias ferramentas têm sido desenvolvidas, entre as quais destaca-se o 

STARS (Sustainability Tracking, Assessment and Rating System). Por meio de critérios 

claros, a ferramenta atribui uma pontuação para a sustentabilidade das atividades de todas as 

dimensões das IES e disponibiliza dados para a comparação interinstitucional (Shi & Lai, 

2013). Apesar dessa ferramenta ser mais apropriada para a realidade de países 

desenvolvidos, o STARS pode facilitar a jornada da sustentabilidade em IES, pois as 

experiências de instituições mais avançadas estão apresentadas por meio de indicadores, 

racionalidade e critérios claros (Gómez et al., 2015). Por esse motivo, o STARS foi 

empregado na análise das operações da Universidade Federal de Santa Catarina (UFSC), 

uma vez que nenhum esforço prévio havia sido feito nesse sentido (Pacheco, 2016). A 

categoria “Operações” do STARS tem sua análise estruturada em nove áreas: Ar e Clima; 

Prédios; Serviços de Refeição; Energia; Terreno; Compras; Transporte; Resíduos; e Água. 

Cada área é subdividida em “Créditos” e estes em perguntas que devem ser respondidas pela 

IES. Os dados para o preenchimento da ferramenta foram obtidos junto aos setores 
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operacionais da UFSC, juntamente com breves relatos acerca da situação da área em questão. 

Os resultados do STARS evidenciaram uma situação bastante incipiente em termos de 

sustentabilidade, sendo que da pontuação máxima possível de 70 pontos, a UFSC conquistou 

apenas 0,77. Apesar do baixo desempenho da UFSC em termos de sustentabilidade 

operacional, o uso do STARS permitiu identificar três razões principais para esse resultado 

final: falta de registros e históricos das ações institucionais (Ex. Área de Energia); 

descontinuidade de iniciativas (Ex. Área de Transporte); e ausência de ações em áreas 

importantes (Ex. Área de Ar e Clima). Outra questão que foi revelada nesta análise foi a 

relevância das normativas federais em favor da sustentabilidade. Isso pôde-se notar nas áreas 

de “Edificações” e “Compras”, que foram das principais a pontuar. As ações observadas 

nessas áreas foram motivadas por normativas federais e sofrem fiscalização por parte do 

governo federal. Isso vai ao encontro do que afirmam Wilkinson et al. (2001) sobre os 

governos serem decisivos na promoção da sustentabilidade, ao legislar e definir padrões para 

a conservação de recursos e qualidade de vida. Os resultados deste estudo também 

confirmaram a tendência observada por Gómez et al. (2015) sobre a dificuldade que IES de 

países da América Sul possuem em completar as análises mais detalhadas sobre 

sustentabilidade. Apesar do fraco desempenho observado na UFSC, este estudo evidenciou 

os principais fatores que afetam as operações dos campi da Instituição, que possivelmente 

refletem a realidade de outras IES no país. Seria interessante que mais IES brasileiras 

fizessem o mesmo tipo de estudo para poder comparar resultados e trocar experiências em 

favor da sustentabilidade em IES de países em desenvolvimento. 
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Resumo 

Com início em finais de 2011, suportada pelos órgãos centrais, o Instituto Superior Técnico 

(IST) tem gradualmente implementado uma política de sustentabilidade ao nível 

universitário com a criação e dinamização do projeto “Técnico – Campus Sustentável”. 

Desde essa data, uma política de gestão do uso dos recursos é acompanhada por uma equipa 

permanente deste projeto que propõe, articuladamente com a gestão operacional do Técnico, 

a implementação de ações concretas de melhoria da eficiência energética, de melhoria da 

eficiência hídrica e de otimização da gestão dos recursos materiais, na vida cotidiana dos 

campi. 

Uma descrição detalhada dos primeiros anos do projeto, incluindo a fundamentação para a 

escolha do modelo adotado inicialmente, foi apresentada por Ferrão & Matos (2017). O 

projeto foi idealizado com o objetivo inicial de melhorar a eficiência energética nos campi 

do Técnico, através da implementação de um regime efetivo de gestão da energia com 

resultados significativos ao nível da redução da fatura energética e dos outros recursos. Por 

outro lado, o projeto pretende desde sempre envolver toda a comunidade de estudantes e 

investigadores, através da aplicação prática no campus de competências internas, 

conquistando uma aproximação progressiva ao conceito de laboratório vivo que procura 

estimular o conhecimento existente sobre matérias relacionadas com a eficiência no uso dos 

recursos, a mobilidade sustentável e a implementação de um campus sustentável. 

As medidas de conservação de energia implementadas desde 2012 no campus da Alameda, 

o maior dos campi do Técnico, permitiram estabilizar no último triénio 2016-2018 uma 

poupança persistente de 20% no consumo de energia quando comparado com os valores dos 

consumos médios anuais da década passada, apesar do número de alunos matriculados ter 

subido, analogamente. Em relação à melhoria da eficiência hídrica nesse mesmo campus, os 

resultados na fatura revelam que o consumo anual de água em 2018 foi 58% inferior face à 

baseline de referência do ano de 2011. 

Recentemente foram desenvolvidas ações ao nível da mobilidade sustentável e 

implementados projetos específicos nessa área para os utentes dos campi do Técnico, com 

uma vertente muito acentuada na promoção de modos de transporte associados à mobilidade 

suave e à partilha. 

O funcionamento do projeto “Técnico – Campus Sustentável” na orgânica do Instituto 

Superior Técnico, as metodologias aplicadas nas suas diversas áreas de atuação e os 
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principais resultados alcançados, particularmente em relação à redução da fatura energética 

e da água assim como as poupanças financeiras associadas, foram recentemente sintetizadas 

por Ferreira et al. (2019). 

A capacidade de investimento do Técnico em instalações tem sido, na última década, quase 

nula devido aos constrangimentos orçamentais conhecidos por todos no ensino superior, e, 

portanto, o orçamento do projeto “Técnico – Campus Sustentável” não cresceu desde o início 

em 2012. Ora, organizações que não veem o seu orçamento crescer, acabam por não crescer 

também, condicionando o seu nível de intervenção em relação ao que seria desejável. Neste 

contexto, o projeto tem vindo a desenvolver-se muito à custa de Fundos Europeus Estruturais 

de apoio à economia hipocarbónica, com a integração de novos projetos apoiados 

financeiramente pelo POSEUR, de que são exemplo o projeto “U-bike Portugal – Operação 

Técnico” na área da mobilidade sustentável e o “Plano de Eficiência Energética – Técnico 

2020”. Este último concentra-se na melhoria da eficiência energética nas instalações mais 

antigas do campus da Alameda e consiste em 8 medidas selecionadas que serão 

implementadas entre 2019 e 2020 num valor de investimento global que ascende a 5 milhões 

de euros. Com este plano, o Técnico alcançará na próxima década uma redução de 30% dos 

consumos de energia no campus da Alameda, face aos valores de baseline de 2007. 

 

Figura 1 – Principais ações e marcos que compõem o projeto “Técnico – Campus Sustentável”. 
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Resumo 

Os trabalhadores do sector da limpeza podem ser empregados diretamente, trabalhando nas 

instalações do seu empregador, ou trabalhar em locais geridos por terceiros (Brasil, 2009). 

Na FEUP, a limpeza e manutenção desenvolvidos consiste em varrer, passar pano, lavar, 

aspirar, encerar, limpar vidrarias, esquadrias, áreas internas e externas, salas de aula, 

auditórios, casas de banho, laboratórios, gabinetes, biblioteca; e recolher os resíduos.  

O campus da Faculdade de Engenharia da Universidade do Porto possui 15 edifícios, dentre 

os quais, 6 são departamentos, blocos de aula, auditório e biblioteca. O presente estudo 

consiste na análise dos riscos acidentais e a necessidade de intervenção para melhoria e 

salvaguarda da saúde e da segurança dos utentes do campus, feita através da aplicação de 

métodos de análise de riscos. Através dos resultados obtidos, foi possível traçar estratégias 

de minimização e monitorização das atividades. 

A avaliação dos ricos foi feita através do seccionamento das áreas de trabalho, para o mesmo 

posto de trabalho. Os riscos identificados neste estudo são de origens diversas: física, 

química, biológica, ergonómica e acidental (Miguel, 2014). Entretanto, buscando a aplicação 

dos métodos de análise de riscos, foi feita uma abordagem dos riscos acidentais associados 

ao trabalho de limpeza, os quais são os únicos que podem ser mensurados através das 

metodologias escolhidas para estudo: Método de William Fine e NTP 330 (España, 2018).  
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Através da aplicação dos Métodos de William Fine e NTP 330, foi possível inquirir sobre o 

grau dos 20 riscos acidentais observados naquele posto de trabalho. De acordo com o 

primeiro método, apenas um dos riscos foi classificado como extremo. Por meio do segundo, 

seis dos vinte riscos acidentais listados foram classificados como nível I, o mais grave dos 

quatro níveis.   

Conclui-se que tornar o campus sustentável também diz respeito à gestão de pessoas e 

materiais utilizados à manutenção do mesmo, assim como à adoção de práticas de segurança 

e manutenção do lugar. Portanto, para a promoção da salvaguarda à segurança e saúde dos 

trabalhadores neste posto de trabalho, ressalta-se a necessidade de: adoção do uso de EPIs 

adequados para o recinto, sinalização das áreas onde são executadas as tarefas e informação 

aos trabalhadores quanto aos riscos aos quais estão expostos, nomeadamente os riscos 

oriundos dos produtos de limpeza e da falta de uso de máscaras, luvas e calçados adequados 

ao trabalho. Bem como a promoção do uso consciente da água e de produtos de limpeza 

concentrados e com selo de certificação, intitulados “naturais” ou “ecológicos”, com o 

intuito de ajudar na promoção da sustentabilidade no campus universitário. 
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Resumo 

Entende-se por Universidade sustentável uma instituição de ensino superior (IES), como o 

todo ou uma parte, que trata, envolve e promove, a nível regional ou global, a minimização 

dos impactes ambientais negativos, económicos, sociais, de saúde e os efeitos gerados na 

utilização dos seus recursos com vista a cumprir a sua função de ensino, pesquisa, parceria 

e administração de forma a ajudar a sociedade a fazer a transição para estilos de vida 

sustentáveis [1]. 

O Instituto Politécnico de Beja (IPBeja) é uma IES ao serviço da sociedade, destinada à 

produção e difusão do conhecimento, criação, transmissão e difusão da cultura e do saber de 

natureza profissional, da investigação orientada e do desenvolvimento experimental, 

concentrado especialmente em formações vocacionais e em formações técnicas avançadas, 

orientadas profissionalmente e incentivando a formação ao longo da vida [2]. 

Atualmente o IPBeja tem uma estrutura académica que inclui quatro Unidades Orgânicas – 

Escola Superior Agrária (ESA), Escola Superior de Educação (ESE), Escola Superior de 

Tecnologia e Gestão (ESTIG) e a Escola Superior de Saúde (ESS) – todas adequadamente 

equipadas para o desenvolvimento de aprendizagens ativas baseadas em competências, com 

um elevado nível de autonomia, oferecendo um leque variado de oferta formativa como 

cursos técnicos superiores profissionais, licenciaturas, pós-graduações e mestrados.  

Em 2017/18 o IPBeja contou com uma equipa de 256 docentes,135 funcionários não docente 

e 2537 estudantes, perfazendo uma comunidade académica de 2928 indivíduos. 

Neste ano todas Unidades Orgânicas estavam inscritas no programa Eco-Escolas e os 

resultados desta adesão, permitiram fomentar a cidadania participativa em torno das questões 

ambientais tendo-se considerado oportuno estudar as premissas necessárias para a criação 

de um Campus ecológico e sustentável. Pois, o programa Eco-escolas encoraja ações e 

reconhece o trabalho de qualidade desenvolvido pela escola, no âmbito da Educação 

Ambiental para a Sustentabilidade. 
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O principal objetivo deste trabalho foi dar um contributo para a criação do Eco Green 

Campus do Instituto Politécnico de Beja. Para tal foram avaliadas as Auditorias Ambientais, 

realizadas pelos Conselhos Eco-Escolas de cada Unidade Orgânica; realizadas novas 

Auditorias Ambientais às quatro Unidades Orgânicas e aos Serviços Comuns e foi efetuada 

uma caracterização física e ambiental do IPBeja.  

Da revisão bibliográfica efetuada verificou-se a existência de diversos conceitos, para 

descrever o significado de Campus de IES que tenham implementadas medidas de Boas 

Práticas Ambientais, que contribuam para o desenvolvimento sustentável da instituição e 

consequentemente da região e do País. Assim, propõe-se como conceito de Eco Green 

Campus um Campus que, com o objetivo de alcançar um desenvolvimento sustentável, tenha 

uma cultura de utilização sustentável dos recursos, conservação da natureza, prevenção da 

poluição, promoção de mudanças de comportamentos e atitudes, compromisso de 

participação e envolvimento da comunidade académica. Este novo conceito inclui, para além 

das ações previstas no programa Eco-Escolas, outros eixos de atuação como sendo a 

investigação e a implementação de um Sistema de Gestão Ambiental. 

Com a realização deste trabalho concluiu-se que apesar do IPBeja, ter já algumas iniciativas 

em curso em termos de boas práticas ambientais e de sustentabilidade de recursos, é 

necessário a implementação de medidas adicionais, nomeadamente: melhor gestão de 

recursos; diminuição da produção de resíduos e efluentes; valorização de resíduos; 

diminuição do consumo de água e energia; utilização de energias renováveis; 

investigação/formação/informação; mobilidade sustentável e  adoção de Compras Públicas 

Ecológicas. Foi ainda elaborada uma proposta de Guião de Boas Práticas Ambientais, que 

inclui a Política Ambiental a ser adotada pelo IPBeja. 
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Resumo 
Na sequência da União Europeia em promover uma política de eficiência energética nos 

edifícios, para um menor consumo de todas as grandezas energéticas inerentes à atividade 

do património edificado e da Estratégia das Cidades Sustentáveis 2020, que tem como 

propósito o desenvolvimento urbano, surge esta investigação cujo principal objetivo será 

propor um novo modelo energético, que otimize os consumos energéticos de um edifício - 

cantina 3, no Campus 2 do Instituto Politécnico Leiria [1]. Para além desta finalidade 

pretendeu-se melhorar os processos de recolha e controlo desta tipologia de consumos, por 

sensorização do edifício [2, 3, 4]. Um outro propósito foi a diminuição da dependência 

intensiva das energias elétrica e térmica, promovendo a energia endógena e renovável - a 

biomassa, na produção de aquecimento e águas quentes sanitárias (AQS). Assim, foi 

proposta a substituição parcial das fontes de energia por fontes primárias de energia 

renovável e sustentável, como a biomassa e a energia solar. O novo modelo energético 

proposto seria um sistema híbrido com maior autonomia energética, dado que são fontes 

locais. Este modelo foi sustentado por um conjunto de ações baseadas numa auditoria 

energética e análise de faturas de anos anteriores; para se conhecer a tipologia dos consumos 

energéticos do edifício. Também se realizou uma recolha, por amostragem, de variáveis de 

consumos eléctricos, por meio de analisadores de energia. Tendo por base os dados 

recolhidos foram construídos diferentes diagramas de carga, Figura 1, que tiveram como 

consequência uma desagregação de consumos, Figura 2. Estes resultados foram ainda 

suportados por uma análise por termografia do edifício, para a deteção de perdas energéticas, 

que conduziram à implementação de várias ações, para uma melhoria da eficiência 

energética, resultando o modelo de sistema híbrido proposto, baseado em duas áreas de 

atuação: energia elétrica e climatização, Figura 3.  

Neste modelo energético pretende-se ainda que possam ser utilizadas diversas tecnologias 

promotoras da sustentabilidade e eficiência energética, como a instalação de coberturas 

verdes, para melhorar a climatização no interior do edifício, contribuindo para a diminuição 

das emissões CO2, e para que se progrida no sentido de atingir a categoria de NZEB [5], [6].   
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Por fim e após financiamento do modelo proposto será realizada a continuação, deste estudo 

com a análise comparativa dos dados energéticos recolhidos e disseminação destas práticas 

sustentáveis. 
 

 

        

 
Figura 1 - Diagrama carga geral de 13 a 20 de Janeiro de 2016                     Fig. 2 Desagregação consumos   

 

 
   Figura 3 - Modelo energético para o caso de estudo 
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Resumo 
 

A igualdade de género está no centro da Agenda 2030 de desenvolvimento sustentável – de 

todos os Objetivos de Desenvolvimento Sustentável (ODS). A promoção da igualdade entre 

mulheres e homens (ODS 5) é assumida como uma questão transversal e uma das condições 

essenciais para o cumprimento dos ODS, particularmente no que respeita à Qualidade da 

Educação (ODS 4), à Redução de Desigualdades (ODS 10) e às Sociedades pacíficas e 

inclusivas (ODS 16). Esta transversalidade advém de se tratar de uma dimensão na qual se 

entrecruzam complexos fenómenos histórico-culturais que estruturam visões e vivências da 

vida em comunidade, como papéis sociais historicamente gendrificados, estereótipos e 

representações de género. As instituições de ensino superior, enquanto instituições sociais, 

não escapam à reprodução dos mecanismos que afetam a sociedade em que se inserem e, 

portanto, são ainda palco de desigualdades entre homens e mulheres. Como locais 

privilegiados de formação e capacitação das presentes e futuras gerações, cabe às instituições 

de ensino superior retificar os próprios claudiques e afirmar-se como promotores de inclusão 

e igualdade. 
 

Esta comunicação tem por base a reflexão conduzida no âmbito de um projeto europeu de 

mudança institucional em curso - SUPERA – Supporting the Promotion of Equality in 

Research and Academia -, que visa combater as desigualdades de género em 6 instituições 

do sistema científico da europa central e do sul, nomeadamente a Universidade de Coimbra 
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(UC). O projeto articula o diagnóstico/investigação sobre a situação das instituições em 

termos de igualdade de género, com a ação/mudança, através da implementação de planos 

de melhoria para a integração da dimensão nas políticas e práticas das instituições 

académicas. A intervenção assenta em 4 áreas de ação, alinhadas com os objetivos da 

Comissão Europeia no âmbito do Espaço Europeu de Investigação: Recrutamento, retenção 

e progressão na carreira, Liderança e tomada de decisão; Dimensão de género na 

investigação e transferência de conhecimento; Estereótipos e vieses de género, sexismo e 

assédio sexual. 

 

A fase de diagnóstico, de cujos resultados se ocupa esta comunicação, assentou numa análise 

de género aprofundada que compreendeu a recolha e análise de informação organizacional 

num conjunto vasto de dimensões. A abordagem multimétodo prosseguida envolveu a 

análise de dados administrativos, a análise de conteúdo estruturada/horizontal dos curricula, 

das plataformas de comunicação e das publicações científicas, entrevistas com atores-chave 

e um inquérito por questionário à comunidade universitária. Este processo permitiu uma 

análise detalhada das manifestações de desigualdade de género na Universidade de Coimbra, 

algumas das quais espelham dinâmicas sociais que transpõem as fronteiras académicas, e que 

sustentam um conjunto de metas do ODS 5. 
 

Fenómenos como a fraca representação feminina nos órgãos de governação identificada no 

diagnóstico da UC (cerca de 26%) são visados na Meta 5.5, “Garantir a participação plena e 

efetiva das mulheres e a igualdade de oportunidades para a liderança em todos os níveis de 

tomada de decisão na vida política, económica e pública”. De forma idêntica, as 

insuficiências detetadas nas políticas de conciliação entre a vida pessoal e profissional, vistas 

como fatores retardadores da progressão de carreira das mulheres, alinham-se com os 

desígnios da Meta 5.4 ” Reconhecer e valorizar o trabalho de assistência e doméstico não 

remunerado, por meio da disponibilização de serviços públicos, infraestrutura e políticas de 

proteção social, bem como a promoção da responsabilidade partilhada dentro do lar e da 

família, conforme os contextos nacionais”. Estas fazem parte de uma miríade de 

manifestações de desigualdade que ocorrem de forma interligada. Algumas das que se 

destacam são: Segregação horizontal – distribuição desigual de homens e mulheres por áreas 

científicas e de estudo – com homens mais concentrados nas engenharias e tecnologias e as 

mulheres nas humanidades e saúde; Segregação vertical – distribuição desigual de homens e 

mulheres ao longo das hierarquias académicas – a favor dos homens; Reduzida presença de 

autoras nos conteúdos programáticos, agravada em áreas predominantemente masculinas; 

Carência de investigação e oferta formativa na área do Género; Incidência de assédio sexual, 

com uma discrepância assinalável entre o volume de ocorrências relatadas e as registadas 

oficialmente. 
 

A identificação destas assimetrias é reveladora da persistência de estereótipos e 

enviesamentos de género, frequentemente subtis e inconscientes, que convocam ação 

proactiva por parte da UC, nomeadamente mediante o desenho implementação de um plano 

de melhoria para combater as desigualdades identificadas e integrar a perspetiva de género 

nos diversos domínios da ação institucional – fase que agora se inicia. 
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Resumo 

A presente comunicação tem como objetivo a apresentação do campus+sustentável da 

Universidade de Aveiro (UA), procurando dar destaque às ações desenvolvidas de 

reaproveitamento e reutilização de bens e equipamentos. 

As Instituições de Ensino Superior (IES) são responsáveis por diversos impactes no 

ambiente, essencialmente, ao nível da depleção de recursos e da poluição dos ecossistemas. 

Não obstante, assumem-se também como um representante de boas práticas, exercendo um 

papel fundamental na educação e sensibilização ambiental da sociedade, contribuindo assim 

para o desenvolvimento contínuo de cidadãos cada vez mais responsáveis. 

A UA tem como missão criar, compartilhar e aplicar conhecimento, envolvendo toda a 

comunidade através do ensino, da investigação e da cooperação com o meio envolvente, com 

o intuito de induzir uma clara diferença na sociedade e nos indivíduos. Atualmente, está 

dispersa pelo distrito de Aveiro em 4 Campi que por sua vez dão corpo a 16 Unidades 

Orgânicas e 18 Unidades de investigação. O modelo de organização matricial adotado pela 

UA é, em si mesmo, catalisador dos processos de inter-relação entre todas as Unidades que 

partilhem entre si Cursos ou Áreas de Investigação. 

No plano estratégico para o quadriénio 2019-2022, a UA integra linhas estratégicas para uma 

UA mais humana, uma UA melhor, uma UA sustentável. A Sustentabilidade na sua 

dimensão Social, tem foco especial na igualdade de oportunidades de acesso, 

disponibilização de alojamento e alimentação saudável bem como a promoção da saúde e da 

prática desportiva. A Sustentabilidade, na sua dimensão Ambiental, é incrementada através 

de ações concertadas, centradas na preocupação da melhoria contínua do desempenho 

Ambiental da Instituição, com especial foco no aumento da eficiência energética, eficiência 

hídrica, eficiência na gestão de resíduos, no desenvolvimento e manutenção dos espaços 

verdes, na promoção de mobilidade sustentável, na manutenção contínua de equipamentos e 

na manutenção de todo o património edificado. 

Considerando a importância da definição e implementação de uma estratégia de 

Sustentabilidade, em concordância com as linhas estratégicas definidas, a Reitoria criou um 

pelouro de Pró-Reitoria para o desenvolvimento da Sustentabilidade nos Campi. Criou, 

também, um Grupo para a Sustentabilidade constituído por uma equipa multidisciplinar, que 

reúne elementos da Reitoria, Docência, pessoal TAG e um representante estudantil, 
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incorporando desta forma múltiplas valências, Foi constituído também um grupo de reflexão 

alargado, constituído por elementos da comunidade académica. Este grupo tem um carácter 

consultivo e reúne duas vezes por ano. 

O Grupo para a Sustentabilidade está atualmente focado na implementação do Sistema de 

Gestão Ambiental (SGA), de acordo com os Requisitos e linhas de orientação da NP EN 

ISO 14001:2015, tendo como principal objetivo final a Certificação Ambiental. Assume 

assim um papel fundamental no planeamento das metodologias essenciais à implementação 

do SGA e no desenvolvimento de ações e práticas, com preponderante relevo na prevenção 

e controlo da poluição, gestão de resíduos, conservação da natureza, utilização sustentável 

dos recursos e sensibilização ambiental. 

A crescente depleção de recursos naturais e produção exacerbada de resíduos tem motivado 

o desenvolvimento de várias ações para melhorar o desempenho ambiental da UA, 

destacando-se o trabalho desenvolvido no Departamento de Comunicação e Arte (DECA), 

que tem vindo a conceder “novas vidas” a objetos/materiais que, de outra forma, seriam 

considerados Resíduo. Os objetos/materiais reaproveitados foram apresentados por ocasião 

da celebração do Dia do Ambiente em 2018, numa ação de sensibilização ambiental 

organizada pelo Grupo para a Sustentabilidade, sob a forma de uma exposição aberta a toda 

Comunidade Académica. Mais recentemente, inserida na semana de receção dos novos 

alunos, foi promovida uma nova exposição, onde foram apresentados novos objetos e novas 

soluções de reaproveitamento de materiais. Esta ação teve como foco principal sensibilizar 

os novos alunos da UA, “logo à chegada”, para a problemática da Sustentabilidade. 

Tendo consciência da crescente necessidade de rentabilização de recursos financeiros e 

patrimoniais e tirando partido do modelo de organização matricial da Instituição, o Grupo 

para a Sustentabilidade concebeu e implementou a Plataforma “vamos reutilizar” 

(https://sharepoint.ua.pt/sgtl/equipamentos/SitePages/Vamos%20Reutilizar.aspx), 

destinada a promover a Reutilização interdepartamental de bens e equipamentos. Esta 

plataforma agiliza e promove todo o processo de transferência de bens e equipamentos que 

já não tenham qualquer utilidade para uma determinada Unidade/Serviço mas que, ao invés, 

possam ainda ser muito uteis para uma outra. Cada Unidade/Serviço publicita na plataforma 

os bens e equipamentos que pode disponibilizar, ficando estes visíveis e disponíveis para 

transferência para outras Unidades/Serviços que deles possam necessitar.  

Apesar de ser uma iniciativa recente, a Plataforma “vamos reutilizar” já permitiu a 

disponibilização e transferência entre Unidades/Serviços de alguns bens e equipamentos, tais 

como mobiliário de escritório, equipamento informático, pastas de arquivo, entre outros.  

As IES assumem-se como representantes do conhecimento no seio da sociedade e têm o 

dever de conceber e implementar soluções cada vez mais Sustentáveis, fomentando assim 

comportamentos e mentalidades ambientalmente mais responsáveis. A UA, consciente dessa 

responsabilidade, assume a Sustentabilidade como um pilar no seu plano estratégico, 

ambicionando tornar os seus Campi cada vez mais Sustentáveis e, com o envolvimento de 

toda comunidade, contribuir para um Planeta mais Sustentável. 
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Resumo 

Por mais que, nas últimas décadas, tenha sido tema central no debate público, científico e 

político, os desequilíbrios ambientais são cada vez mais graves. A convergência da 

sociedade com a sustentabilidade ambiental, há muito almejada, continua por concretizar, e 

o tempo para teorizar foi já, há muito, ultrapassado. É hora de agir! É hora de mudar 

realidades concretas, alterando a forma como, todos os dias, vivemos e gerimos as 

organizações. Mas focar na gestão ambiental não chega, é também necessário, através da 

educação, elevar os níveis de literacia ambiental, no centro da qual, para além dos 

conhecimentos e atitudes, estejam também os comportamentos. 

A Universidade da Madeira (UMa) é uma instituição pública do ensino superior com sede 

na cidade do Funchal. É um centro de criação, transmissão e difusão da cultura, da ciência e 

da tecnologia ao serviço do Homem, e pretende preparar os seus estudantes para serem 

cidadãos técnica e cientificamente competentes, cultos, inovadores e atuando com base nos 

valores da transparência, justiça, igualdade, fraternidade e do desenvolvimento sustentável 

do Planeta. A Universidade da Madeira é constituída por 4 faculdades (Artes e Humanidades, 

Ciências Exatas e da Engenharia, Ciências Sociais, e Ciências da Vida) e 2 escolas superiores 

(da Saúde, e de Tecnologias e Gestão), envolvendo certa de 3500 alunos que se distribuem 

por 19 licenciaturas, 21 mestrados, 8 doutoramentos e 9 Cursos Técnicos Superiores 

Profissionais. O corpo docente é constituído por mais de 230 profissionais e o funcionamento 

da instituição é coadjuvado pelo envolvimento de 138 funcionários não docentes. As 

atividades letivas e de investigação estão concentradas em um único polo, no Campus da 

Penteada, mas a Universidade da Madeira dispõe de outras infraestruturas na cidade do 

Funchal, tais como, a Quinta de São Roque, o edifício do Colégio dos Jesuítas e a Residência 

Universitária. 

No âmbito da Unidade Curricular ‘Sustentabilidade Ambiental’, do Curso Técnico Superior 

Professional em Guias da Natureza, foi concebido o projeto Reciclar+UMa, vencedor da 

Região Autónoma da Madeira no desafio Novo Verde Packaging Universities Award 2018. 

A implementação do projeto iniciou-se em fevereiro de 2019, e os objetivos de reduzir a 

produção de resíduos e aumentar/melhorar a separação para reciclagem estão a ser 

concretizados no Campus Universitário através de uma abordagem integrada com um 

conjunto diversificado de medidas de gestão e de educação ambiental. 

Num primeiro momento caracterizaram-se os resíduos produzidos, constatando-se que 36% 

já eram recolhidos seletivamente, embora com problemas vários na qualidade dessa mesma 

separação, em parte devido à falta de informação e sinalética nos contentores. Observou-se 

papel), a existência de um grande potencial para diminuir a produção de resíduos e, por outro 
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lado, pela quantidade de recicláveis no indiferenciado, para aumentar a separação. Na 

caracterização dos níveis de literacia ambiental para a gestão de resíduos, efetuada através 

de inquérito e observação de comportamentos, a Comunidade Académica da Universidade 

da Madeira revelou um desempenho adequado, embora com falhas em alguns 

conhecimentos relativos à separação e na prevalência de comportamentos de abandono de 

lixo em espaços exteriores (em particular copos descartáveis e beatas de cigarro). 

Após o trabalho de caracterização da situação inicial, a primeira prioridade na 

implementação do projeto foi a transformação do Campus num espaço amigável para a 

prática dos comportamentos conducentes à redução da produção de resíduos e à sua 

separação para reciclagem. Nesse sentido, forem implementadas as seguintes medidas: 

-Colocação de pequenos ecopontos (papelão, embalão, vidrão e indiferenciado), com 

informação e sinalética detalhada, nos corredores que dão acesso às salas de aula, em espaços 

exteriores, no bar e na cantina, e de baldes individuais para seletivo nas salas de aula 

(embalão) e junto às impressoras (papelão). Foram ainda disponibilizados sacos de pano para 

promover a separação de resíduos nos gabinetes e instalados cinzeiros de parede em todas 

as entradas, e outros espaços habitualmente frequentados por fumadores; 

-Desmaterialização da circulação de informação disponibilizada aos alunos no âmbito das 

Unidades Curriculares, associada a um sistema de impressão self-service com contabilização 

dos consumos em papel/árvores e emissões de CO2; 

-Instalação de compostores e vermicompostores para a reciclagem dos resíduos orgânicos 

produzidos no bar e na cantina; 

-Implementação de bancos de folhas de rascunho junto às impressoras para promover a 

reutilização de papel; 

-Disponibilização de lenços de pano reutilizáveis e secadores elétricos de mãos nas casas de 

banho para reduzir o uso de toalhitas de papel; 

-Substituição dos copos e colheres de plástico descartáveis nas máquinas de café por, 

respetivamente, de papel e madeira, e disponibilização de copos de vidro reutilizáveis; 

-Instalação de uma fonte de água fresca e filtrada, ligada à rede, para enchimento de garrafas, 

e disponibilização de garrafas reutilizáveis; 

À logística criada no Campus, foi lançada uma estratégia de educação ambiental que se 

iniciou com a implementação de um conjunto de medidas clássicas, como exposições e 

palestras, e que continua com uma abordagem baseada na ação de grupos influentes, 

constituídos por alunos, professores e funcionários, orientada para o conjunto de 

comportamentos que se pretende promover. 

Tendo em conta o curto período desde o início da implementação do projeto Reciclar+UMa, 

os resultados ainda não estão evidenciados, sendo, no entanto, animador a melhoria que se 

tem contatado na qualidade da separação para reciclagem. Efetivamente, a qualidade Bom 

passou de 48% para 82% relativamente à separação nos embalões, de 18% para 44% no 

indiferenciado, e de 4% para 13% no papelão, sendo 44% no vidrão (sem termo de 

comparação pois o vidrão não estava disponível antes do início do projeto). 

Sendo este um projeto em desenvolvimento, e tendo, entretanto, despoletado o início da 

implementação do Programa Eco-Escolas na Universidade da Madeira, perspetiva-se que os 

próximos anos possibilitem um percurso de convergência entre a sustentabilidade ambiental 

e o projeto educativo, assim como o funcionamento, desta instituição do ensino superior.  
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Resumo 

O crescimento populacional associado às dinâmicas societais atuais tem contribuído para o 

aumento do desperdício alimentar. Para além do impacto económico, esta ineficiência 

verificada na cadeia alimentar constitui também um grave problema ambiental e social, 

sendo fundamental desenvolver estratégias que fomentem melhorias neste setor. Os 

Servições de Acção Social da Universidade do Minho, sendo responsáveis pela gestão direta 

das unidades alimentares da Universidade do Minho, produzem, diariamente, elevadas 

quantidades de resíduos. Neste contexto, a promoção da sustentabilidade assume-se como 

um vetor estratégico com o qual a Organização está fortemente comprometida. Desta forma, 

foi concebido um Programa de Gestão de Resíduos tendo como grande objetivo a redução 

do desperdício alimentar e o desenvolvimento de um ciclo fechado de reciclagem e 

valorização dos resíduos. Através deste programa foi possível melhorar o desempenho 

ambiental da Organização, promovendo a economia circular, o combate às alterações 

climáticas e a mitigação dos impactos ambientais, social, estimulando a coesão e inclusão 

social, e económico, melhorando a eficiência e eficácia dos processos associados. 

Palavras-chave: desenvolvimento sustentável, economia circular, upcycling, gestão de 

resíduos. 
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Resumo 

As instituições de ensino superior têm um papel chave na promoção do desenvolvimento 

sustentável, na medida em que formam as futuras gerações e são vistas pela sociedade como 

instituições de referência para o conhecimento e inovação técnico-científicos. Enfrentam, 

contudo, desafios na sua gestão: um património edificado muitas vezes envelhecido e sem 

as devidas condições ambientais; o peso crescente da fatura energética no seu orçamento, 

cada vez mais limitado; e uma estrutura organizacional pouco flexível para a mudança. 

Reconhecendo o contributo do consumo de energia dos edifícios para a emissão de gases 

com efeito de estufa e na sequência da implementação das políticas energéticas Europeias, 

o Governo Português tem promovido programas de eficiência energética em diversos setores 

de atividade. Na administração pública, em particular, foi lançado o Programa ECO.AP e 

têm sido financiadas ações que promovem a eficiência energética, gestão inteligente da 

energia e utilização das energias renováveis. 

Neste âmbito, a Escola Superior Agrária do Instituto Politécnico de Coimbra implementou 

em 2017 um projeto de eficiência energética ao abrigo do Programa Operacional 

Sustentabilidade e Eficiência no Uso de Recursos (PO SEUR). Este projeto, com um 

investimento total de cerca de 370.000 Euro, incluiu a aplicação de isolamento térmico em 

coberturas, substituição de vãos envidraçados por caixilharia com vidro duplo e corte 

térmico, instalação de luminárias LED, substituição de uma caldeira a gás natural por uma 

caldeira a biomassa e instalação de painéis solares para aquecimento de água. Na sua 

globalidade, esta intervenção permitiu a poupança efetiva de energia de cerca de 17% (123 

MWh/ano), evitando a emissão de 108 tCO2/ano e a passagem do edifício para a classe de 

eficiência energética B.  

O presente trabalho apresenta este projeto e os resultados conseguidos em termos de 

eficiência energética, assim como discute os desafios que surgiram durante o seu 

planeamento e implementação. De facto, apesar das soluções de eficiência energética 
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implementadas serem correntes, a sua implementação numa instituição de ensino superior 

pública revelou-se de uma complexidade acrescida e dependente de dimensões 

comportamentais e organizacionais como a proatividade e motivação dos decisores, o 

processo de decisão, o envolvimento da comunidade académica, a operacionalização dos 

procedimentos públicos de aquisição, a flexibilidade e capacidade de ajustamento face a 

imprevistos e a interação positiva com a entidade financiadora. Por último, ilustra-se ainda 

como este projeto promoveu a sustentabilidade noutras dimensões na gestão do campus.  
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Abstract 

Nowadays, cities are responsible for more than 70% of global greenhouse gas emissions (GGE) [1]. 

Therefore, making neighbourhoods more energy efficient is an opportunity for continuous 

improvement, both for emission reductions and for sustainable development [2]. Therefore, in recent 

years, several studies have focused on planning and evaluating retrofit strategies for buildings at the 

neighbourhood or district scale [3]. 

A university campus has a significant impact on a city energy consumption.  The IST Alameda 

campus located in the city of Lisbon represented in 2014 0.4% of total energy consumption of the 

city, (when the area represents less than 0.06% and the number of dayily of users represent less than 

0.05%). Thus, having a tool that can be used to forecast the energy consumption of the campus and 

access the impact of the implementation of savings measures can facilitate the dialogue with different 

stakeholders in order to promote the sustainability of the campus. 

In this work, we develop the energy model of the IST Alameda campus in City Energy Analyst 

(CEA) platform [4], which is represented in Figure 1. This tool, that integrates GIS representation 

with Energyplus modelling, estimates the energy use of buildings using the archetypes energy 

modelling principle . We use the tool to evaluate the modelling accuracy to forecast the energy 

demand and the impact of the energy efficiency measures against real data collected by the energy 

management team of the campus [6], in particular historical energy consumption, calibrated 

EnergyPlus models and detailed information from energy audits. The analysis focus on the four main 

buildings of the campus (Central, Civil, North and South Towers), which represent more than 50% 

of the total electricity consumption of the campus.  

The results show that the tool is able to generically forecast the energy demand of the buildings using 

the archetypes principle, in particular the significant impact of electrical equipment and lighting in 

these types of buildings. The impact of the energy efficiency measures impact can also be reasonably 

estimated. In particular, the replacement of the lighting equipment induces a reduction of 

approximately 11% for two main buildings and a total reduction of 3.35% the campus. Regarding 

the implementation of photovoltaic panels, the conclusion is that it will allow a reduction of 

electricity consumption in approximately 9%, accounting for the four buildings, which represents 

4.44% of total annual energy consumption of the campus.  
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Figure 1: 3D representation of the IST area and the surrounding district under CEAv2.18 

The conclusion of the work is that tools like CEA can be used to perform preliminary assessments 

of the campus energy performance, in order to identify the main areas of consumption and evaluate 

the impact of energy efficiency measures. These results do not replace detailed and thorough energy 

audits and energy management plans, but can definitely be used to prioritize the areas and domains 

of analysis. Moreover, they can be used as a representation tool that can help energy managers to 

convey better their plans to the decision makers.  
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Resumo 

Em Portugal, tem-se registado um aumento significativo do consumo de energia nos 

edifícios, sustentado em parte pelo uso intensivo de equipamentos de climatização e pelo 

comportamento dissipativo do edifício. Neste contexto, o desenvolvimento de sistemas de 

climatização que permitam manter os níveis de conforto térmico com baixos consumos de 

energia de forma sustentável torna-se imperativo.  

Este estudo está associado ao desenvolvimento e a aplicação de um sistema de ar 

condicionado solar por ciclo de absorção para climatização dos compartimentos de um 

edifício do campus de Gambelas da Universidade do Algarve. A climatização dos 

compartimentos do edifício, em condições de verão e inverno, é feita com recurso a energia 

solar térmica. Os objetivos são simular numericamente o nível de conforto térmico e 

qualidade do ar interior a que os ocupantes dos compartimentos estão sujeitos e determinar 

o respetivo consumo de energia. Em condições de inverno simula-se a utilização de coletores 

solares a vácuo que aquecem os compartimentos através de um sistema de condutas que 

fornecerão calor ao interior dos compartimentos através de termoconvectores. Em condições 

de verão simula-se o arrefecimento dos espaços interiores através de um sistema de ar 

condicionado com ciclo de absorção NH3-H2O associado a coletores solares térmicos a 

vácuo. Por fim, compara-se o desempenho deste sistema de ventilação e ar condicionado 

(AVAC), que utiliza coletores solares e termoconvectores, com o usual sistema de 

climatização, que utiliza sistemas de compressão de vapor alimentados a energia elétrica. 

Na simulação numérica foi utilizado um software que avalia a resposta térmica dos edifícios 

[1]. Este modelo numérico é usado para calcular as temperaturas dos espaços interiores, dos 

corpos opacos (teto, piso e paredes), dos corpos transparentes (janelas) e dos corpos 

interiores. Na avaliação da qualidade do ar interior é utilizado o nível de concentração do 

dióxido de carbono. Na avaliação do nível de conforto térmico é utilizado o índice PMV 
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(“Predicted Mean Vote”) [2]. No controlo do sistema AVAC será estudado a aplicação do 

índice PMV [3].  

O edifício é um complexo pedagógico essencialmente equipado com salas de aula, 

anfiteatros e um auditório. É constituindo por 125 superfícies transparentes, 1550 superfícies 

opacas e 107 compartimentos distribuídos entre um piso térreo e dois andares superiores, 

onde decorrem atividades letivas. O sistema AVAC será aplicado apenas nos 33 

compartimentos que possuem ocupação. Foi tida em consideração uma análise feita ao ciclo 

de ocupação dos compartimentos ao longo do dia relativamente à duração dos períodos 

letivos e ao número de ocupantes. Simulou-se numericamente a utilização de 598 coletores 

solares de vácuo (com dimensões 21,1 m2) instalados no telhado do edifício para fornecer 

calor ao sistema de climatização, em condições de verão e inverno. Os coletores são 

colocados justapostos de forma a perfazerem fileiras. A água aquecida nos coletores é 

distribuída ao longo do edifício através de um sistema de condutas isoladas termicamente. 

A climatização das salas é feita através de termoconvectores instalados no seu teto.  

Os resultados da simulação em condições de inverno mostram que o sistema de ar 

condicionado solar produz energia suficiente para fornecer níveis de conforto térmico e de 

qualidade do ar interior em todos os compartimentos com regime de climatização e ocupação 

totais. Neste caso consegue-se obter uma redução do consumo diário de energia elétrica de 

cerca de 165 kWh. Em condições de verão o sistema de ar condicionado solar apenas 

consegue garantir níveis aceitáveis de conforto térmico em 1/3 dos compartimentos 

climatizados. Neste caso consegue-se obter uma redução do consumo diário de energia 

elétrica de cerca de 535 kWh. 
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Resumo 

A presente comunicação tem por objetivo principal dar a conhecer o trabalho realizado pelo 

o Grupo de Trabalho "Indicadores de Responsabilidade Social e Instituições de Ensino 

Superior", do Observatório de Responsabilidade Social das Instituições de Ensino Superior 

(ORSIES), que envolve a participação de cerca de 24 Instituições de Ensino Superior (IES) 

nacionais e que tem como missão elaborar uma ferramenta com Indicadores para as IES, no 

âmbito da Responsabilidade Social. Os Indicadores de Responsabilidade Social, integram as 

recomendações apresentadas no Livro Verde sobre Responsabilidade Social e Instituições 

de Ensino Superior (ORSIES, 2018) e incluem as seguintes Dimensões: 

a. Campus socialmente responsável 

b. Formação pessoal e profissional dos estudantes e relação com alumni 

c. Gestão socialmente responsável da produção e difusão do conhecimento 

d. Participação social na comunidade.  

Desde Dezembro de 2018, o referido Grupo de Trabalho desenvolveu uma ferramenta de 

autoavaliação para as IES portuguesas, com um total de 46 Indicadores de Responsabilidade 

Social, de modo a permitir, a cada IES, a realização de um diagnóstico e da posterior 

monitorização das práticas de responsabilidade social.Com a meta de, até Dezembro de 

2019, disponibilizar a ferramenta para todas as IES, o processo de construção dos 

Indicadores utilizado pelo Grupo de Trabalho foi o da discussão sistemática com as diversas 

partes interessadas, numa abordagem baseada no consenso. 

Este processo, e o resultado final do Grupo de Trabalho "Indicadores de Responsabilidade 

Social e Instituições de Ensino Superior", permite:  
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i. - aumentar a tomada de consciência sobre a importância das práticas de 

responsabilidade social nas IES; 

ii. - apresentar um modelo desenhado para as especificidades das IES portuguesas; 

iii. - através da abordagem baseada no consenso, uma maior apropriação, envolvimento 

e entendimento sobre a necessidade e a utilidade da ferramenta para as IES; 

iv. - a realização de um autodiagnóstico, que ajudará cada IES a identificar as práticas 

de responsabilidade social e a delinear as estratégias futuras; 

v. - que cada IES, numa base voluntária, seja capaz de comparar os seus dados e práticas 

com as outras IES; 

vi. - apoiar a evidência da importância do compromisso de toda a comunidade 

académica no desenvolvimento sustentável e bem-estar da nossa sociedade; 

vii. - por fim, influenciar as políticas públicas de ensino superior. 

Referências – ORSIES (2018). Livro Verde sobre Responsabilidade Social e Instituições de Ensino Superior. 

Disponível em: http://orsies.forum.pt/ 
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Resumo 
Sustainability, in its various dimensions, is a growing concern across sectors, including 

higher-education institutions (HEI). The role of HEI in the promotion of sustainability is 

indisputable and the Sustainable Development Goals (SDGs) have reinforced the 

opportunities for HEI to provide valuable contributions in this matter, not only in their 

management practices, but also through their core activities in teaching, research and 

university extension. 

HEI often play a role of advocates, aiming to be agents of change through teaching and 

research (talk). This paper explores the practice of HEI themselves (walk), considering the 

growing demand for accountability of institutions of all natures. It highlights the SDGs as a 

pathway to link discourse and action.  

The paper presents a case study of the implementation of an Environmental Management 

System according to ISO14001:2015 at ISCTE-IUL, a Portuguese university. The 

implementation process proceeded in partnership with the Columbus Association, the 

University of Gothenburg and the University of Aveiro.  

Based on document analysis and the experience of the authors as participants in the process, 

the paper presents and discusses how the experience unfolded, emphasizing the potential of 

SDGs as focal points and the importance of partnerships for sustainability. We also develop 

a life-cycle analysis that is adapted to the reality of higher education institutions, respecting 

ISO14001 norm requirements.  
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Resumo 

Os princípios da sustentabilidade estão hoje no seio da Estratégia de Desenvolvimento 

Sustentável da União Europeia (UE), dos Objetivos de Desenvolvimento do Milénio das 

Nações Unidas e em muitas outras declarações internacionais, leis e iniciativas nacionais. 

As Instituições de Ensino Superior (IES) estão a agir como agentes de promoção destes 

mesmos princípios na sociedade. 

A crescente necessidade de destacar o setor universitário no que toca às mudanças a nível de 

sustentabilidade ambiental resulta do brutal crescimento de uma crise ambiental. 

Atualmente, a definição de preservação do ambiente é cada vez mais tida em conta, 

consequentemente, existe um maior cuidado em salvaguardar a equidade entre gerações. 

As IES são órgãos privilegiados de propagação do conhecimento através do ensino e da 

investigação e são, também, as responsáveis pela formação de grande parte das pessoas que 

assumem cargos relevantes na sociedade. Portanto, devem ter um papel preponderante no 

desenvolvimento sustentável e devem ser, elas próprias, modelos de sustentabilidade 

(Madeira, 2008; Santos, 2009). 

Neste contexto, o presente trabalho tem por objetivo definir um conjunto de indicadores de 

sustentabilidade (APA, 2010; Madeira, 2008) que possa ser utilizado pelo Instituto Superior 

de Educação e Ciências (ISEC Lisboa), de forma a auxiliar esta instituição a caminhar no 

sentido de se tornar mais sustentável. 

Foi aplicada uma metodologia (Madeira, 2008) na qual se consideraram 36 indicadores 

ambientais, repartidos em 5 categorias (água, energia, materiais, qualidade do ar e resíduos), 

relacionados com as operações resultantes do próprio funcionamento do ISEC Lisboa. 

Desses, apenas foram aplicados os indicadores ambientais nas categorias “Água”, “Energia” 

e “Materiais”, num total de 19 indicadores (52,8% dos indicadores propostos). A evolução 

desses indicadores ao longo de três anos consecutivos permite concluir que, anualmente, o 

ISEC Lisboa está a reduzir o consumo de: 

i) água, através da adoção de práticas mais eficientes de rega das zonas verdes; 

ii) energia elétrica, na sequência da instalação de equipamento de baixo consumo de 

energia – lâmpadas fluorescentes compactas e lâmpadas LED; e, 

iii) materiais, nomeadamente a quantidade de papel comprado, fruto da política de 

desmaterialização de documentos.   
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Ainda assim, os resultados analisados indicam a necessidade de o ISEC Lisboa formalizar 

um compromisso a nível do desenvolvimento sustentável em todo o seu campus, não 

deixando de considerar, no entanto, os resultados já alcançados. Logo, de forma a melhor 

avaliar o desempenho ambiental do ISEC Lisboa, propõem-se algumas medidas de melhoria, 

a curto e médio/longo prazo, com e sem investimento financeiro: 

i) Água – as propostas a longo prazo passam por colocar contadores específicos para a rega, 

equipar as casas de banho com autoclismos com 2 volumes de descarga, instalar depósitos 

para recolha de águas pluviais e seu reaproveitamento para rega, instalar bebedouros de rua; 

ii) Energia – as propostas a longo prazo passam por colocar sensores automáticos de 

movimento para comando da iluminação, colocar contadores em cada edifício, instalar 

painéis solares fotovoltaicos e aerogeradores; 

iii) Materiais – as propostas a longo prazo incluem a redução do consumo de plástico no 

campus; 

iv) Resíduos – as propostas a curto prazo incluem adquisição de contentores para coleta 

seletiva de resíduos; a longo prazo será feita a quantificação dos resíduos produzidos e a 

instalação de compostagem no campus; 

Quanto à qualidade do ar, a política interna do ISEC Lisboa já definiu as áreas (interiores e 

exteriores do campus) sem fumo. A longo prazo será fundamental quantificar os gases com 

efeito de estufa emitidos anualmente devido ao funcionamento do campus, nomeadamente 

as emissões devido a transportes e energia.  

Além da implementação das medidas de melhoria, sugere-se ainda: 

- Monitorizar os vários indicadores, de forma a percecionar a sua evolução e possíveis 

tendências; 

- Reunir informação para se calcularem os indicadores que não foram quantificados por falta 

de informação;  

- Utilizar o conjunto de indicadores em relatórios de sustentabilidade do ISEC Lisboa com 

periodicidade anual; 

- Desenvolver um processo de classificação e pontuação dos indicadores, quanto aos seus 

valores absolutos e quanto ao tipo de informação que existe para os calcular (por exemplo, 

se a informação é fiável, completa, etc.); 

- Definir metas concretas para os vários indicadores de forma a poder-se fazer uma 

autoavaliação; 

- Fazer benchmarking com outras IES nacionais e internacionais de referência. 

A integração e atualização destes indicadores e as ações de melhoria propostas são 

desenvolvidas e geridas ao nível do Gabinete de Responsabilidade Social do ISEC Lisboa, 

na dependência direta da gestão de topo, isto é, do Conselho de Direção e da Presidente do 

ISEC Lisboa e o seu progresso e evolução são trabalhados de forma transversal e integrada 

a todas as escolas, serviços e estruturas do ISEC Lisboa. 
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Resumo 
 

Em meios rurais ou periurbanos, onde não existe ainda rede de drenagem e saneamento de 

águas residuais, os sanitários secos ou de baixo fluxo com reutilização de águas residuais ou 

pluviais poderão apresentar-se como uma solução de saneamento técnica e economicamente 

viável, mais ecológica e sustentável, capaz de contribuir para a circularidade, considerando 

que o processo poderá resultar num composto que pode ser utilizado como fertilizante em 

espaços verdes (em alternativa aos fertilizantes químicos), para além de proporcionar uma 

redução significativa do consumo de água da rede de abastecimento público e de energia. 

Contudo, a instalação, operação e disseminação destes sistemas requer conhecimento e 

capacitação técnica, cooperação entre instituições académicas e profissionais, para que se 

torne possível aproveitar todas as suas potencialidades. Neste contexto, assumindo a sua 

missão de contribuir para a mudança, enquanto instituição de ensino superior, a Escola 

Superior Agrária do Instituto Politécnico de Viana do Castelo (ESA-IPVC) desenvolveu e 

implementou o projeto ECOSAN com o apoio do Fundo Ambiental (Educação Ambiental + 

Sustentável: Promover o uso eficiente da água) e a colaboração do CIIMAR e PCS como 

parceiros estratégicos. Com este projeto pretendeu-se contribuir para o compromisso 

colaborativo de promoção de uma cidadania ativa no domínio do desenvolvimento 

sustentável, em particular, no que se refere ao Objetivo de Desenvolvimento Sustentável nº 

6 – Água potável e saneamento, de garantir a disponibilidade e a gestão sustentável da água 
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potável e do saneamento para todos. Para a consecução deste objetivo geral, foram definidos 

os seguintes objetivos específicos: 
i) Promover o saneamento ecológico com base na adoção de soluções tecnológicas 

inspiradas na Natureza, em particular, dos sanitários secos e/ou de baixo fluxo e 

das ilhas flutuantes com vegetação/leitos de plantas, e o reconhecimento da sua 

importância no contexto da economia circular e da valorização do território; 

ii) Desenvolver ações que visem a capacitação dos agentes económicos, em 

particular dos setores do turismo, agricultura e indústria, e promoção de uma 

nova atitude relativamente à valorização do recurso água, assim como a criação 

de valor, políticas e práticas ambientais mais sustentáveis, promovendo a 

alteração de comportamentos, individuais e coletivos, como forma de contribuir 

para a ecologia integral e a valorização do território. 
 

O modelo de saneamento ecológico integral em que assenta o projeto ECOSAN 

pressupõe a adoção de um sistema baseado em soluções tecnológicas inspiradas na 

Natureza, de baixo custo de instalação e manutenção, que possibilitem a 

reutilização de água e a reciclagem de nutrientes e matéria orgânica, de uma forma 

segura, com o objetivo de “fechar o ciclo” e assegurar a circularidade entre o saneamento e 

a agricultura, contribuindo, simultaneamente, para a redução do consumo de água potável. 

O caráter inovador do modelo de saneamento ecológico integral pressupõe a inclusão dos 

atores sociais em todo o processo, para promover a capacitação e uma real apropriação dos 

conceitos a partir da prática. Esta abordagem ao saneamento ecológico integral implica a 

realização de ações estruturais (atividades práticas realizadas em unidades piloto, de caráter 

demonstrativo) integradas com ações estruturantes (de educação, participação e mobilização 

social). 

 

O projeto ECOSAN contemplou, a construção e instalação na ESA-IPVC, de uma sanita de 

baixo fluxo de água reutilizada (águas cinzentas) e/ou pluviais e encaminhamento da 

biomassa para uma unidade de compostagem, com separação da urina e outros efluentes 

líquidos, que são posteriormente conduzidos para um sistema de tratamento de águas 

residuais por ilhas flutuantes com vegetação ou leitos de plantas. Este modelo afigura-se 

com um elevado potencial e interesse para implementação em unidades de turismo rural, 

escolas agrárias, entre outros, como forma de contribuir para a sustentabilidade na utilização 

de recursos naturais. Para além disso, foi também desenvolvida uma maquete de uma sanita 

seca para fins pedagógicos e de disseminação da tecnologia, acompanhada de um recurso 

audiovisual, e a execução de um Guia Técnico sobre saneamento ecológico integral. Foram 

também realizadas ações de educação ambiental sobre esta temática, dirigidas a estudantes 

e público em geral, bem como sessões técnico-científicas para profissionais da área e 

academia.  
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Resumo 

The role of Higher Education Institutions (HEI) in the promotion of sustainability is 

indisputable (e.g. Figueiró and Raufflet, 2015; Stephens et al., 2008; Cortese, 2003; Findler 

et al., 2019). The Sustainable Development Goals (SDGs), agreed upon in 2015, have 

reinforced the opportunities for HEI to provide valuable contributions, as recognized in 

international fora (e.g. PRME and HESI). Velazquez et al. (2006) refer to a sustainable 

university as a “Higher education institution, as a whole or as a part, that addresses, involves 

and promotes, on regional or global level, the minimization of environmental, economics, 

societal and health negative effects in the use of their resources in order to fulfil its main 

functions of teaching, research, outreach & partnership, and stewardship among others as a 

way to helping society make the transition to sustainable life styles.” Hence, this work relies 

on the premise that HEI have a unique role as promoters and diffusers of these goals of 

critical importance for humanity and the planet, through teaching, research and knowledge 

transfer. Also, it stresses that the outreach capacity of these academic processes can 

overcome the potentially negative impacts of campus operations. For the purpose of this 

work we focus on research. We aim to explore whether and to what extent HEI are 

deliberately developing scientific publications that address the 17 SDGs. We explore this by 

taking stock of the scientific research conducted at a Portuguese HEI, ISCTE-IUL on the 

topics related to the SDGs and published in the period 2015-2017. Through content analysis, 
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this work presents an exploratory analysis of a case study on the diffusion of scientific 

knowledge related to the greatest global challenge of sustainable development. The main 

conclusion is that using the lens of the SDGs in analysing the extant research provides a 

holistic approach to our understanding of Sustainability and of our potential positive impact 

as researchers towards Sustainability. These findings are aligned with previous research that 

recognized that there are a set of interconnected research needs to reinvigorate the research 

agenda for SDGs (Leal Filho et al., 2018).  
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Resumo: O aumento progressivo do consumo da energia no mundo atual e por conseguinte 

as emissões de Gases com Efeito de Estufa (GEE) tem provocado alterações climáticas por 

via do aquecimento global (Dellasala et al., 2018) . Os seis GEE especificados no Protocolo 

de Quioto são CO2, CH4, N2O, HFCs (hidrofluorcarbonos), PFCs (perfluorcarbonos) e SF6 

(hexafluoreto de enxofre), sendo que o CO2,  o CH4 e o N2O, correspondem a  mais de 

metade do total (Liu et al., 2019). Os edifícios são responsáveis por cerca de 40% do 

consumo total de energia e o setor da industria da energia tem um peso de 27,9 %  nas 

emissões de CO2 e de outros gases com potencial de aquecimento global na Europa 

(PORDATA, 2016). O Instituto Politécnico de Viana do Castelo (IPVC) é um 

estabelecimento de ensino superior que conta com cerca de 4500 alunos e 500 colaboradores. 

Ao nível de infraestruturas, é constituído por seis Escolas, Serviços de Ação Social (SAS) e 

Serviços Centrais da Presidência, num total de 72 258m2 de edificado e 879361 m2 de 

campus. Para a avaliação dos impactos ambientais gerados pelo IPVC, serão tidos em conta 

a queima de gás natural ou propano para aquecimento e o consumo de energia elétrica. As 

emissões de CO2, associadas à produção de eletricidade, depende da origem de fonte 

primária. A produção mais poluente é a energia de origem térmica, onde se inclui a 

cogeração fóssil, através da queima de combustíveis fósseis, nomeadamente carvão, diesel, 

fuelóleo e gás natural, para a produção de eletricidade. Em 2018, a Entidade Reguladora dos 

Serviços Energéticos (ERSE), pela Diretiva n.º 16/2018, lançou a rotulagem de energia 

elétrica, que consiste na apresentação aos consumidores sobre as origens da energia elétrica 

que consomem e quais os impactos ambientais provocados na sua produção (ERSE, 2018). 

As emissões específicas de CO₂ do IPVC, imputáveis à produção de eletricidade foram de 

268,78 g/kWh(GALP, 2018).  

Este trabalho tem como objetivo demonstrar a importância dos sistemas de monitorização 

para aumentar a eficiência energética dos edifícios e garantir uma melhor sustentabilidade. 

Pretende ainda apresentar o impacto das soluções de eficiência energética aplicadas no 

IPVC, e de mecanismos deteção precoce de problemas (fugas e consumos excessivos).  

A monitorização usada no IPVC tem por base a avaliação dos consumos energéticos através 

do registo mensal das faturas, leituras de contadores gerais e parciais e os dados obtidos pelo 

sistema de monitorização de energia (em projeto piloto).  Numa primeira fase foi efetuada a 

caracterização dos edifícios e dos sistemas energéticos instalados. Estão a ser instalados 

sistemas de automação industrial que permitem, melhorar a gestão da utilização dos 

equipamentos, interação remota com as instalações, feedback de funcionamento diário e 

estado do equipamento (on/off). São realizadas monitorizações periódicas aos quadros gerais 

de baixa tensão e são realizadas auditorias às instalações elétricas. Desde 2015, foram  
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aplicadas medidas de eficiência energética relacionadas com: substituição de iluminação 

fluorescente e incandescente, por tecnologia led; instalação de detetores de movimento nas 

instalações sanitárias; instalação de sistema domótico (web relay) para gerir a iluminação 

normal e de emergência nas zonas comuns; gestão e monitorização da central térmica com 

atuação nas bombas de circulação e na caldeira, monitorização de temperaturas do deposito 

de AQS e dos contadores de agua e gás; instalação de sistemas de produção de energia eólica, 

fotovoltaica, cogeração e solar térmico; instalação de caldeiras a biomassa, instalação de um 

sistema de monitorização (beenergy), com monitorização de contadores de consumo (agua, 

gás e eletricidade) e produção (fotovoltaico, solar térmico, biomassa e cogeração). 

Entre 2015 e 2017, verificou-se uma tendência de redução de consumos (gás e eletricidade). 

Para uma análise mais fina aos sistemas que estão a ser monitorizados, foram criados vários 

pontos de controlo, por contrato/edifício e por tipologia de consumo de energia (eletricidade 

e gás). Em 2017 o indicador de eficiência era de 76%, dos 17 pontos de controlo 13 

apresentavam uma redução de consumo em relação a 2016. Em 2018 o indicador de 

eficiência foi 35%, dos 17 pontos de controlo apenas 6 apresentavam uma redução de 

consumo em relação a 2017. 

A racionalização do consumo suportada em tecnologias de gestão de energia constitui uma 

medida importante para reduzir a dependência energética e as emissões de CO2. Com a 

utilização deste tipo de ferramentas, é possível traçar o perfil de consumo das várias 

infraestruturas do IPVC e apresentar soluções técnicas que contribuam para uma economia 

na fatura energética e na redução do impacto ambiental. Em 2019, o IPVC viu aprovadas 

duas candidaturas POSEUR, de cerca de 2 000 000 €, em que vão ser efetuadas intervenções 

para o aumento da eficiência energética através da: intervenção na envolvente opaca dos 

edifícios, com o objetivo de proceder à instalação de isolamento térmico em paredes e 

coberturas; intervenção na envolvente envidraçada dos edifícios, através da substituição de 

caixilharia com vidro simples e com vidro duplo sem corte térmico, por caixilharia com 

vidro duplo e corte térmico; intervenção nos sistemas técnicos instalados, pela substituição 

por sistemas de elevada eficiência, tais como, substituição de caldeiras a gás propano por 

caldeiras a biomassa e substituição de caldeiras de gás natural com “retrofit” para caldeiras 

de condensação; intervenção na iluminação interior e exterior, aplicando a tecnologia led e 

instalação de painéis solares térmicos para produção de água quente sanitária e instalação de 

sistemas de produção fotovoltaica para autoconsumo. 
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Agenda 

Resumo 
 

Os profissionais de hoje e de amanhã precisam de estar preparados para enfrentar os desafios 

e problemas que preocupam a nossa sociedade. Através da educação como ferramenta de 

mudança, é possível desenvolver competências para a promoção de um futuro sustentável. 

As Instituições de Ensino Superior (IES) são fundamentais como agentes estratégicos na 

promoção da sustentabilidade (Cortese, 2003), pois desempenham um papel definitivo na 

formação de lideranças. Portanto, eles devem ter como preocupação e responsabilidade a 

garantia do conhecimento que o aluno deve levar consigo na vida profissional. As IES podem 

impactar direta e indiretamente o desenvolvimento sustentável (Findler et al., 2019). 
 

A pesquisa considera as diferenças necessárias entre a educação de crianças e adolescentes 

e a disponibilizada pelas IES. Corcoran & Wals (2004: 3) citam (Cortese, 1992, p.5) 

defendendo a responsabilidade das instituições de ensino superior na construção de um 

futuro sustentável: "As instituições de ensino superior têm uma profunda responsabilidade 

moral para aumentar a conscientização, conhecimentos, habilidades e valores necessário 

para criar um futuro justo e sustentável ... elas têm a liberdade única de desenvolver novas 

ideias, comentar a sociedade e se envolver em experiências ousadas, além de contribuir para 

a criação de novos conhecimentos". E usar a estrutura dos Objetivos de Desenvolvimento 

Sustentável (ODS) pode ser útil para as instituições de ensino superior integrarem a 

sustentabilidade ao ensino (Leal Filho et al., 2019). As IES devem ter um visual 

contemporâneo a ser aplicado na sua estrutura, pois são responsáveis por oferecer melhores 

profissionais ao mundo, com um olhar e uma postura sistémicos reconhecidamente 

comprometidos com a sustentabilidade. É neste contexto que a presente investigação explora 

como esta abordagem se desenrola, utilizando um estudo de caso de uma IES portuguesa, 
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ISCTE-Instituto Universitário de Lisboa. O principal objetivo deste trabalho é explorar em 

que medida a instituição inseriu transversalmente o tema sustentabilidade no seu currículo, 

com o objetivo de atender às exigências atuais do novo perfil de profissional necessário para 

construir um futuro sustentável. As nossas ações geram reações nos estudantes e nas 

comunidades, e essas ações não são neutras. Gestores e educadores devem entender a 

importância de trabalhar em sustentabilidade. A premissa é que os profissionais atuais e 

futuros devem estar preparados para a tarefa de se adaptar ao século XXI. Como resultado, 

e diferencial para as instituições de ensino superior, a transversalidade da temática pode 

gerar maior interesse por parte de estudantes, professores e investigadores no 

desenvolvimento de pesquisas sobre a mesma. 

Este trabalho procura analisar a inserção da Sustentabilidade nos currículos das IES, como 

forma de se reunir para preparar e treinar os melhores profissionais do mundo (Leal Filho, 

2015). Exploramos até que ponto a instituição inseriu transversalmente o tema 

sustentabilidade nos currículos, usando dados sobre a associação das Unidades Curriculares 

aos Objetivos de Desenvolvimento Sustentável na plataforma Fénix da universidade. Com 

base na literatura que aborda o tema da sustentabilidade no ensino superior, combinado com 

as principais ferramentas de recolha de dados - incluindo entrevistas, observações e 

pesquisas on-line -, este artigo explora a implementação de uma abordagem de 

sustentabilidade da educação transversalmente numa IES. Os resultados revelam uma 

crescente ligação entre os programas e as temáticas de sustentabilidade, e apesar da 

transdisciplinaridade das matérias cobertas no ISCTE que cruzam os 5 P’s associados aos 

ODS, as dimensões predominantes são a Prosperidade e Pessoas. Para além da Educação de 

Qualidade, que foi o ODS mais escolhido, seguem-se a Redução de desigualdades e Trabalho 

digno e crescimento económico, e Indústria, Inovação e Infraestruturas. 

Além de contribuir para o campo de investigação existente sobre sustentabilidade no ensino 

superior, este trabalho visa uma contribuição prática para o caminho que o ISCTE está 

seguindo em direção à sustentabilidade. 
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Resumo 

O programa Eco-Escolas (EE) desenvolvido pela Associação Bandeira Azul da Europa 

(ABAE), propõe para a sua implementação um conjunto de 7 passos, sendo um deles a 

“Auditoria” onde são incluídos os resultados do inquérito a realizar aos alunos. Quando 

aplicado o programa EE no Ensino Superior, deparamo-nos com uma população alvo 

diferente dos graus de ensino básico e secundário – os estudantes jovens adultos. Tratam-se 

de cidadãos de plenos direitos, pré-profissionais em fase de transição para uma vida 

totalmente autónoma. Exibem por isso, preocupações, conhecimentos e comportamentos de 

consumo e de cidadania específicos. 

O inquérito desenhado pelo programa EE, não é assim aplicável diretamente a esta 

população alvo. Para a construção de um novo inquérito, realizou-se uma revisão das 

publicações que caracterizam a população alvo, centrada em dados sobre os seus interesses 

e comportamentos. Foram também revistos os objetivos para a realização de um inquérito 

sobre “Sensibilização/comportamentos ambientais” no contexto do Ensino Superior.  

São apresentadas as etapas da conceção de um inquérito, centrado nas opiniões dos 

estudantes sobre os temas ambientais. Foi testado um inquérito inicial e são apresentados os 

resultados preliminares aplicados às cinco Escolas do Instituto Politécnico de Setúbal. 

As conclusões apontam para necessidade de incorporar e aprofundar algumas temáticas, 

nomeadamente: consumo, gestão ambiental do campus, os grandes problemas globais da 

sociedade nomeadamente as alterações climáticas, os diferentes contributos ao nível societal, 

da organização da sociedade e o contributo que poderá ter uma Escola conjugado com as 

ações individuais dos elementos da sua comunidade. É também necessário englobar e 
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simultaneamente distinguir o que são comportamentos e responsabilidades de cidadania, de 

consumidor e exigências específicas ao nível profissional, considerando a diversidade de 

formações da instituição.  

Para além de ser um requisito do programa EE, a conceção e implementação do inquérito 

constitui um desafio de identificar direitos e deveres de cidadania para com o ambiente, que 

sejam representativos de uma comunidade. O inquérito deve igualmente ser um instrumento 

de estímulo à ação e participação, dando espaço para as sugestões dos estudantes e, 

posteriormente, para a manifestação do seu interesse e disponibilidade em se envolver 

diretamente em atividades. O programa de um campus sustentável deve ter na sua base uma 

pesquisa sobre as preocupações e os interesses dos seus estudantes em torno da temática. O 

inquérito elaborado no âmbito do programa EE pode ser um dos instrumentos de pesquisa.   
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Resumo 

2015 ficará na História como o ano da definição dos 17 Objetivos de Desenvolvimento Sustentável 

(ODS). Trata-se da nova agenda de ação até 2030. Fruto do trabalho conjunto de governos e 

cidadãos de todo o mundo, esta agenda, pretende criar um novo modelo global para acabar com a 

pobreza, promover a prosperidade e o bem-estar de todos, proteger o meio ambiente e combater 

as alterações climáticas [1]. Indo ao encontro de alguns dos objetivos definidos, e também em 2015, 

teve início na Escola Superior Agrária de Coimbra (ESAC) a construção de um campo de 

demonstração de práticas sustentáveis na área certificada em Agricultura Biológica (AB). O 

trabalho realizado (e ainda a decorrer) contribuirá para a promoção e divulgação dos princípios 

adjacentes aos ODS nº2: “Até 2030, garantir sistemas sustentáveis de produção de alimentos e 

implementar praticas agrícolas resilientes, que aumentem a produtividade e a produção, que 

ajudem a manter os ecossistemas, que fortaleçam a capacidade de adaptação às alterações 

climáticas, às condições meteorológicas extremas, secas, inundações e outros desastres, e que 

melhorem progressivamente a qualidade da terra e do solo; Até 2020, manter a diversidade 

genética de sementes, plantas cultivadas, (…) inclusive por meio de bancos de sementes e plantas 

que sejam diversificados e bem geridos ao nível nacional, regional e internacional (…)”, nº 12: 

“Até 2030, alcançar a gestão sustentável e o uso eficiente dos recursos naturais; Até 2030, 

garantir que as pessoas, em todos os lugares, tenham informação relevante e consciencialização 

para o desenvolvimento sustentável e estilos de vida em harmonia com a natureza (…)” e nº 15: 

“Até 2030, combater a desertificação, restaurar a terra e o solo degradados, incluindo terrenos 

afetados pela desertificação, secas e inundações, e lutar para alcançar um mundo neutro em 

termos de degradação do solo(..). Assim, pretendendo-se construir uma área que conjugasse o 

interesse pedagógico das matérias lecionadas na ESAC nos diferentes níveis de ensino em AB e, 

em simultâneo, promovesse e divulgasse para a comunidade (técnicos, agricultores, sociedade em 

geral) um conjunto de práticas sustentáveis deu-se início à construção do campo de demonstração 

de acordo com as seguintes etapas: a) divisão de uma parcela (de cerca de 8000m2, em oito (8) 
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folhas de 1000m2; b) instalação da infraestrutura de rega para permitir o recurso a métodos de rega 

mais adequados permitindo a otimização do consumo de água; c) colheita de amostras de solo para 

caraterização físico-química do solo; d) levantamento fitossociológico da comunidade adventícia 

(plantas infestantes) de forma a adequar práticas de monda de infestantes uma vez que, em AB, 

não são permitidos herbicidas de síntese e o controlo de infestantes se traduzir em gastos elevados 

para os agricultores. Com a divisão da parcela, foi delineado um plano de rotações de culturas 

tendo por objetivos: o melhor aproveitamento dos nutrientes do solo; o incremento da fertilidade 

do solo com recurso a espécies leguminosas; o incremento da biodiversidade (fauna e flora); o 

controlo de infestantes e o aumento dos níveis de matéria orgânica do solo através da incorporação 

de estrumes de origem animal. Por outro lado, o trabalho das alfaias foi reduzido privilegiando-se 

o recurso a alfaias que não destroem os agregados do solo e limitam a propagação de infestantes 

(mobilizações verticais). Nestas condições a diversidade de culturas instaladas (em ar livre) 

aumentou, proporcionando aos alunos da ESAC um maior contacto com culturas distintas. As 

Unidades curriculares envolvidas prendem-se com a Introdução à Agricultura Biológica, Horta 

Biológica e Estágio Profissionalizante da Licenciatura em Agricultura Biológica e do CTeSP de 

Produção Agrícola Biológica. As visitas ao campo foram abertas à comunidade (escolas de todos 

os níveis de ensino, desde o infantário até ensino superior, lares de idosos, cursos de formação do 

Instituto de Emprego e Formação Profissional e outras entidades de formação na área da 

Agricultura Sustentável) divulgando por esta via as práticas culturais implementadas. Em 2015, o 

número de visitantes externos foi de 62 e de janeiro de 2019 a 30 de setembro ultrapassou os 200 

visitantes externos. Já em 2019, realizaram-se dois workshops com atividades práticas que 

contaram com 55 participantes. Entre as diversas atividades desenvolvidas destaca-se a iniciativa 

“Venha colher o que quer comer!” cujo principal objetivo era o de dar a conhecer aos cerca de 40 

participantes as principais práticas da AB e, em simultâneo, as espécies hortícolas presentes no 

campo e que se reuniam condições para ser colhidas. Dos trabalhos desenvolvidos ao longo dos 

quatro anos destaca-se a caraterização fitossociológica que contribuiu para a identificação das 

principais infestantes presentes na parcela e, por essa via, permitiu adequar técnicas de mobilização 

do solo e elaborar um plano de rotações. O controlo de infestantes por diferentes métodos 

(mecânico, manual e térmico) foi testado. Os níveis de matéria orgânica das parcelas em 2015 

situavam-se entre 1,2% a 1,9%, sendo considerados baixos. Em 2019, duas das parcelas 

apresentaram valores de matéria orgânica de 2,2% e de 3,5%, considerados médios. Este aumento 

é consequência das práticas levadas a cabo. No campo, e após 4 anos de trabalho, encontram-se 

instalados: o método de solarização (desinfeção do solo) numa das folhas; 400m2 de demonstração 

de Sistemas Agro-Florestais (SAF), que se pretende aumentar; um ensaio de conservação e 

multiplicação de sementes regionais de milho e feijão, entre outras espécies e, ainda, uma área de 

produção de diferentes espécies hortícolas. Este trabalho resulta da interação de diferentes técnicos 

e docentes da ESAC que vão reunindo os recursos (projetos nacionais e internacionais; 

colaboração dos alunos) para conseguir tornar este local um campus de demonstração sustentável. 

De forma a promover a efetiva sustentabilidade deste campus, muito há ainda a fazer. No entanto, 

considerando que as Instituições de Ensino Superior e, nomeadamente a ESAC, desempenham 

um papel fundamental não só na investigação como na divulgação de boas práticas agrícolas que 

possam contribuir na concretização dos 17 ODS iremos, com certeza, continuar a trabalhar com 

afinco e dedicação. 
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Introduction 

In the IACEE (International Association for Continuing Engineering Education – 

www.iacee.org) world conference of 2016 a declaration was signed by participants. IACEE 

is an international organization dedicated to the Continuing Professional Development 

(CPD) and to the Continuing Education in Engineering (CEE). This declaration resulted in 

the creation of SERINA (http://serina.iacee.org). SERINA means Sustainability Education 

and Research in Action.  

SERINA recognizes the scale and complexity of the gap between existing solutions and the 

needs facing our planet concerning sustainability. SERINA is likely placed to act on this 

opportunity. SERINA seeks to pivot the organization to connect individuals, universities, 

industry, government and NGO organizations to meet the grand challenges facing humanity 

and the world. 

Keeping with its dedication to lifelong learning, SERINA has developed and will continue 

to develop global initiatives to address those twenty-one century challenges threatening the 

survival of human kind through collaboration, design, creative thinking and engineering. 

SERINA wants to implement the Porto declaration within the engineering community and 

influence stakeholders to comply with a framework of global sustainable development. 

Change and improvement can be obtained mostly by education and training of the current 

engineering community around the world.  
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Significance for Engineering Education 

 

Engineering Education (EE) and Continuing Engineering Education (CEE) are crucial to 

handle the scale and complexity of the gap between existing solutions and the needs facing 

our planet. Engineers are uniquely placed to act on this opportunity. Through initiatives like 

SERINA it is possible to connect individuals, universities, industry, government and NGO 

organisations to meet the grand challenges facing humanity and the world.  

Lifelong learning has developed and can continue to develop global initiatives to address 

those twenty-one century challenges threatening the survival of human kind through 

collaboration, design, creative thinking and engineering. The Porto Declaration 

(www.iacee.org) may motivate the engineering community and influence a majority of 

stakeholders to comply with a framework of global sustainable development.  

EE and CEE can influence on short term the pledge of the engineering community and of 

related sectors to a global commitment in implementing this call to service. This change and 

improvement can be obtained mostly by education and training of the engineering 

community around the world. Engineers and related stakeholders have a major influence in 

the world development.  

It is crucial that within a global and international arena the engineers take charge of the 

sustainable measures to ensure a future for the world. SERINA and the Porto Declaration 

can act as beacon and motivation for all and especially for active engineers and for future 

engineers. The contribution of these initiatives can arise from examples of related activities, 

the role of online learning in CEE sustainable courses, some guidelines for online sustainable 

courses and the provision of training and education for a sustainable world. 
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Resumo 
 

O conceito de Sustentabilidade tem vindo a assumir nos últimos anos um papel muito 

relevante nas organizações. As Instituições de Ensino Superior (IES), devido ao seu papel 

fundamental na formação das futuras gerações de profissionais e, como centros de 

conhecimento e inovação em vários domínios, nomeadamente das ciências e engenharias, 

têm vindo a assumir compromissos e a dar o seu contributo para que a compreensão das 

interações entre os seres humanos e os sistemas ambientais suporte um desenvolvimento 

sustentável das sociedades. É cada vez maior o número de IES empenhadas e comprometidas 

em incorporar a Sustentabilidade na sua instituição, quer ao nível do ensino praticado e da 

investigação desenvolvida, quer ao nível das operações realizadas diariamente e de toda a 

divulgação e comunicação realizada. 

A Faculdade de Ciências e Tecnologia da Universidade Nova de Lisboa (FCT 

NOVA) demonstra o seu compromisso com a Agenda 2030 das Nações Unidas, ao 

incorporar a Sustentabilidade na visão e missão da escola, ambicionando contribuir 

ativamente para os Objetivos de Desenvolvimento Sustentável (ODS).  

A FCT NOVA tem um campus com 65 ha de área total, uma população diária de 

cerca de 10 000 pessoas, 12 espaços de restauração, 14 departamentos, 23 edifícios e 30 ha 

de área edificada. A oferta educativa é de 89 ciclos de estudo, incluindo licenciaturas, 

mestrados, mestrados integrados e doutoramentos, e conta com 16 centros de investigação e 

desenvolvimento. No âmbito da estratégia “FCT NOVA Sustentável”, e com o intuito de 

realizar um diagnóstico ao estado da sustentabilidade da escola, os estudantes finalistas do 

Mestrado Integrado em Engenharia do Ambiente no ano letivo 2018-2019, no âmbito da 

Unidade Curricular “Projeto”, desenvolveram um trabalho de diagnóstico a 10 domínios da 

sustentabilidade no Campus da Caparica da FCT NOVA: Energia e Emissões; Água; 

Resíduos; Materiais; Compras e Fornecedores; Espaços Verdes, Biodiversidade e Habitats; 

Qualidade do Ar; Mobilidade e Transportes; Alimentação; Envolvimento Social e Cultural. 
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Cada equipa, envolvendo no total 25 alunos, foi orientada por dois docentes. 

Adicionalmente, foi também avaliada como a sustentabilidade (ou algum aspeto seu em 

particular) se encontra incluída no Ensino lecionado e na Investigação praticada na FCT 

NOVA.    

Este processo teve um triplo objetivo: (i) compilar dados e informações sobre o 

desempenho da FCT NOVA nos domínios referidos e posterior análise para divulgação, 

alertando para oportunidades de melhoria; (ii) identificar procedimentos para instituir rotinas 

no futuro e potencial de digitalização de consumos; e, (iii) envolver a comunidade estudantil 

na Estratégia de Sustentabilidade da FCT NOVA, de forma a aumentar a sua 

consciencialização para o estado da sustentabilidade da escola enquanto organização. 

A obtenção dos dados suportou-se em diversos métodos, incluindo inquéritos online 

à comunidade académica, consulta de registos e dados de consumos, entrevistas a 

responsáveis de serviços, visitas presenciais a espaços e campanhas de caracterização e 

quantificação de resíduos produzidos no campus. Uma das principais limitações e barreiras 

refere-se ao processo de recolha e sistematização da informação dado não haver sistemas 

digitais de registo estruturados e com capacidade para a monitorização regular dos 

consumos. A digitalização de consumos, a par de procedimentos para a recolha de outra 

informação não passível de monitorização automática, é um aspeto crucial a melhorar e a 

requerer investimento. Sem uma monitorização adequada não é possível uma ótima gestão 

dos recursos. A partir deste trabalho, está a ser desenvolvida uma base de dados, com 

possibilidade de leitura automática e remota de registos (e.g. contadores inteligentes de 

eletricidade e água) e produção de dashboards de indicadores de sustentabilidade da escola. 

Este sistema está a ser desenhado de forma distribuída, por forma a aceder a dados 

provenientes dos vários Departamentos e Serviços da faculdade, com a gestão dos respetivos 

responsáveis pela apresentação da informação de cada área. 

Os resultados obtidos por estes trabalhos resultaram num documento que faz um 

retrato à sustentabilidade da FCT NOVA, partilhado com toda a comunidade “FCTense”, 

com o objetivo primordial de dar a conhecer a todos os stakeholders da FCT NOVA o estado 

atual das várias componentes analisadas, bem como as estratégias de melhoria a implementar 

em cada uma delas. Este aspeto é particularmente importante para os serviços da Escola que 

reconhecem a necessidade de ajustamentos, seja para a monitorização, seja para a gestão, 

bem como para os órgãos com responsabilidade de gestão (e.g. presidentes de departamento 

e coordenadores de centros de investigação). A apresentação focará aspetos relativos ao 

envolvimento dos estudantes no diagnóstico do estado da sustentabilidade na FCT NOVA, 

passíveis de serem adotados por outras escolas, e apresentará uma síntese dos principais 

resultados obtidos, não incluindo, nesta fase, indicadores económicos. 

As Universidades têm um papel duplo em matéria de sustentabilidade. Para além do 

dever do exemplo, ao assumirem-se como organizações com práticas alinhadas com os ODS, 

têm o dever de educar e sensibilizar a sua população, com especial ênfase para os estudantes 

que levarão para a sua vida, profissional e pessoal, mudanças, seja de comportamentos, ou 

de opções alinhadas com uma sociedade com maior consciencialização das suas ações no 

Planeta e na comunidade em que se inserem. 
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Resumo 

Localizada num Campus com cerca de 130ha, a Universidade de Trás-os-Montes e Alto 

Douro (UTAD) assumiu, desde 2013, um compromisso com o ambiente, que para além da 

responsabilidade ecológica e social, permitiu fazer frente a alguns desafios económicos e 

legais. A UTAD pretende afirmar-se como uma Eco-Universidade, alinhada com os 

objetivos de Desenvolvimento Sustentável definidos na Agenda 2030 da ONU [1]. O 

Campus da UTAD, enquadrado num dos maiores Jardins Botânicos da Europa, evolui de 

forma sustentável para um ecocampus pensado à luz das cidades inteligentes. Consciente da 

necessidade de incorporar a ética ambiental na sua atividade, a UTAD assumiu o 

compromisso com a sustentabilidade ecológica mediante uma agenda que considera 

operações físicas, programas académicos e de investigação, bem como na vertente 

desportiva, cultural e tecnológica. Este compromisso envolve os seguintes roteiros: 

Planeamento e ordenamento do campus; Construção sustentável; Eficiência energética, 

fontes de energia renovável e qualidade do ar; Conservação da água e gestão de efluentes; 

Gestão de recursos e de resíduos; Gestão de tráfego automóvel e circulação pedonal ou não 

poluente; Alimentação e serviços de alimentação; Gestão dos espaços verdes; Saúde, bem-

estar e segurança; Educação, Formação ambiental e participação da comunidade académica. 

Das muitas iniciativas lançadas para almejar a descarbonização do Campus, as mais 

ambiciosas são as que se prendem com a certificação deste através das normas de referência 

EN NP ISO 14001 (sistema de Gestão Ambiental) e 50001 (sistema de Gestão de Energia), 

ao mesmo tempo que 30 edifícios, localizados no Campus da UTAD, foram abrangidos pela 

Certificação Energética de Edifícios (SCE) ao abrigo do D.L. nº118/2013 de 20 de agosto, 

preconizando metas e intervenções para a redução do consumo de energia e melhoria da 

qualidade interior. Um programa de monitorização, em tempo real, permite a gestão 

inteligente dos consumos de água e de energia e da qualidade do ar, bem como dos sistemas 

mecânicos de climatização. A informação recolhida, após tratamento matemático e análise, 

permite uma tomada de decisão mais assertiva, aumentando desta forma a eficiência e 

eficácia na utilização de recursos, diminuindo o desperdício, aumentando a segurança dos 

ocupantes e a deteção de eventuais anomalias. Um programa em torno da gestão e 

valorização de resíduos foi também implementado para o Campus da UTAD, promovendo 

a reciclagem, redução do consumo de plástico, valorização interna de sobrantes e o correto 

encaminhamento de resíduos não valorizáveis. Preocupada com o conforto e a qualidade dos 
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espaços ocupados por alunos e trabalhadores, a UTAD iniciou um programa de 

requalificação do património edificado. A substituição de materiais por outros com menor 

impacto ambiental garante ao mesmo tempo melhor isolamento térmico e contribui para a 

diminuição da despesa associada à climatização. A substituição dos sistemas de iluminação 

de baixa eficiência, a implementação de programas de manutenção preventiva e o recurso a 

fontes de energia renováveis para a produção de calor e de eletricidade, garantem a 

diminuição do consumo de energia de origem fóssil e a consequente redução das emissões 

de CO2. Pelas mesmas razões, os modos suaves de transporte têm sido também promovidos 

e implementados no Campus. O plano de melhoria do edificado, associado ao parque 

florestal do Campus e à gestão inteligente de recursos, permitem aferir o caminho para a 

descarbonização, potenciando a sustentabilidade da Universidade.  

As medidas preconizadas nos Certificados Energéticos de Edifícios e que durante 2019 são 

implementadas, vão garantir mais de 70% de redução nas emissões de CO2 de 

responsabilidade direta da UTAD, ao mesmo tempo que o consumo de energia primária 

diminui cerca de 50%. A melhoria da frota automóvel afeta á UTAD, incluindo já duas 

viaturas elétricas e a instalação de 4 postos de carregamento de viaturas elétricas, um dos 

quais recorrendo a fontes de energia renovável, a disponibilização de bicicletas elétricas à 

comunidade académica, o melhoramento dos caminhos pedonais do Campus e a construção 

de uma ciclovia ao longo do Campus, a construir em 2020, ligando-o ao centro da cidade de 

Vila Real, serão responsáveis por uma parcela importante na redução das emissões de CO2. 

Mas, a parcela mais importante é a que se relaciona com a capacidade de sequestro instalada 

no Campus e associada às quase 6.000 árvores que compõem o Jardim Botânico da UTAD. 

Um inventário florestal que relaciona as diferentes espécies e os dias do ano, entre outros 

aspetos, apresenta em tempo real a capacidade de sequestro de CO2. 

Assim, 2020 será o ano em que o Campus da UTAD apresentará um balanço positivo nas 

emissões de CO2 de responsabilidade direta. Mas, 2020 não será de conclusão, mas sim de 

preambulo, estando já criados os necessários mecanismos para que o Campus da UTAD 

apresente um balanço positivo nas emissões de CO2 incluindo as de responsabilidade 

indireta.   
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Resumo 

O gás radão (222Rn), elemento inerte com um período de semidesintegração de 3.8 dias, surge 

naturalmente no meio ambiente em resultado da desintegração radioativa do rádio (226Ra), 

elemento químico da família radioativa do urânio (238U), presente em concentrações 

variáveis na superfície terrestre, com predominância para os solos de natureza granítica e 

xistosa abundantes no Norte de Portugal. O processo de libertação de gás radão para a 

atmosfera, designado por exalação, está condicionado pela permeabilidade e pela porosidade 

dos solos graníticos e xistosos, assim como por um conjunto de parâmetros meteorológicos, 

onde se destacam a pressão atmosférica, a humidade relativa e a temperatura do ar, fatores 

que determinam a variabilidade da sua concentração ao longo do tempo e entre distintos 

locais. De acordo com a Organização Mundial de Saúde (OMS), o gás radão é a segunda 

causa de aparecimento de cancro do pulmão a seguir ao fumo do cigarro, propondo um nível 

de referência para sua concentração de 100 Bq.m-3, de modo a minimizar o risco para a saúde 

devido à exposição em ambientes interiores de reduzida Qualidade do Ar Interior [1] [2]. 

O Mosteiro de Santa Maria de Refóios do Lima, localizado na freguesia de Refóios do Lima, 

concelho de Ponte de Lima, distrito de Viana do Castelo, alberga a Escola Superior Agrária 

(ESA) do Instituto Politécnico de Viana do Castelo (IPVC). O edifício construído no século 

XII, por D. Afonso Ansemondes, senhor feudal residente na freguesia, possui uma área 

coberta de 10.000 m2 e uma grande variedade de estilos arquitetónicos, desde o renascentista, 

ao neoclássico e ao rococó, refletindo desta forma o período temporal das suas intervenções 

entre os séculos XII e XVIII. Em 1986 o Arquiteto Fernando Távora executou um projeto 

de transformação do edifício conventual numa escola, sendo esta inaugurada no ano de 1992 

e estando em funcionamento até aos dias de hoje. A sua antiguidade aliada à sua riqueza 

arquitetónica permitiu a sua classificação como Monumento Nacional. 

Desde o começo de 2017 que vêm sendo desenvolvidos um conjunto de trabalhos 

experimentais de caraterização da concentração do gás radão em salas de aula, gabinetes de 

docentes e demais áreas administrativas do edifício da ESA, de modo a proceder-se a uma 
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avaliação do risco associado à exposição ao referido gás por parte dos ocupantes. No decurso 

de 2019 foram implementadas um conjunto de ações de mitigação, passivas e ativas, que 

visam atenuar a concentração do gás radão no ambiente interior, reduzindo deste modo o 

risco associado à exposição aos seus efeitos nocivos. 

O presente artigo pretende apresentar os principais resultados de caraterização da 

concentração de gás radão no edifício da ESA, no período entre 2017 e 2019 [3], 

apresentando um conjunto de soluções de mitigação. Complementarmente está a ser 

implantada uma plataforma para visualização online dos dados obtidos por sondas de 

monitorização remota [4], e será analisada a resposta a desafios específicos, relacionados 

com a consciencialização dos ocupantes do edifício para os riscos associados à exposição ao 

gás radão, respetivo impacto na Qualidade do Ar Interior e na sustentabilidade ambiental do 

edifício. 
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Resumo 

Não há muita tradição de incluir os objectivos do desenvolvimento sustentável no ensino da 

Psicologia em Portugal. Tal poderá decorrer de uma opinião um pouco generalizada sobre o 

diminuto papel que os psicólogos poderão ter ao nível da implementação destes. Neste 

contexto, com o presente estudo pretende-se apresentar uma experiência que almeja 

contrariar tal ponto de vista.  

De facto, nos dois últimos anos lectivos, no âmbito da unidade curricular Intervenção 

Psicológica em Grupos, os estudantes do Mestrado em Psicologia Clínica e da Saúde da 

Universidade Fernando Pessoa (Porto) têm contribuído para a implementação dos objectivos 

do desenvolvimento sustentável. Mais concretamente, o seu treino de competências (e 

sistema de avaliação) tem tido em consideração os objectivos 3 – Good health and well-

being, 4 – Quality education, 5 – Gender equality, 15 – Life on land e 17 – Partnerships for 

the goals.  

Assim, no ano lectivo 2017/2018, iniciou-se o projecto de adaptação da Terapia de Bem-

estar (TBE) desenvolvida por Fava (2016) para grupo de idosos, sua implementação e 

avaliação (Meneses, 2018a). A TBE, promotora do funcionamento óptimo/bem-estar 

psicológico, inclui-se nas auto-terapias e intervenções positivas da psicologia clínica, sendo 

uma estratégia psicoterapêutica estruturada, directiva, baseada num modelo educacional e 

no modelo de Ryff, de curta duração, que enfatiza a auto-observação, com recurso a um 

diário estruturado, e a interacção entre cliente e terapeuta, distinguindo-se de terapias 

cognitivas padrão (Ruini, 2014; Ruini et al., 2009).  

No primeiro ano, o projecto integrou 6 utentes voluntários pré-seleccionados/convidados 

pela instituição privada parceira (Centro de Dia) com base nos critérios de inclusão e 

exclusão previamente definidos e 18 mestrandos também voluntários, uma vez que a 

participação era uma das possibilidades de avaliação  da unidade curricular (Meneses, 

2018a). No segundo ano, tendo por base as aprendizagens que o primeiro ano permitiu (p.e., 

Meneses, 2018b, 2018c), o projecto integrou 15 estudantes de uma Universidade Sénior 

parceira e 29 mestrandos também voluntários.  
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O processo e os resultados obtidos sugerem que a experiência foi positiva em termos da 

implementação dos objectivos: 3 – ao nível dos estudantes (p.e., potencialidades, para a 

saúde e bem-estar, do uso de um diário e diminuição do idadismo) e dos participantes da 

intervenção; 4 – ao nível da melhoria da articulação entre teoria e prática em contextos reais 

e sensibilização para (a prevenção d’)o idadismo; 5 – ao nível da linguagem utilizada; e 17 

– ao nível do estabelecimento de parcerias com benefícios para os diversos intervenientes. 

É ainda de referir o cuidado em sensibilizar os mestrandos para a redução da sua pegada 

ecológica, solicitando relatórios apenas agrafados e impressos a preto e branco e frente e 

verso, sem elementos (adicionais) em plástico ou metal, e/ou em versão digital (cf. Objectivo 

15). 
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Resumo 

Todos os Campi têm uma cantina, ou mais, na qual são servidas milhões de refeições ao 

longo dos anos letivos. Há tendência para ignorar que estas representam uma oportunidade, 

talvez uma das que tem maior impacto, para tornar os Campi sustentáveis. Quais serão as 

atitudes que estão de acordo com as directrizes Nacionais [1] e Mundiais na área da 

alimentação? Neste trabalho pretende-se fazer uma reflexão sobre se o que comemos nos 

Campi está de acordo com uma dieta sustentável e identificar também quais as mudanças 

que poderão ser introduzidas e quais poderão ter mais impacto considerando três indicadores. 

Sabendo a importância deste tema, a Organização das Nações Unidas para a Alimentação e 

Agricultura (FAO - Food and Agriculture Organization) apresentou, no âmbito da Agenda 

para o Desenvolvimento Sustentável até 2030 [2], um conjunto de eixos principais para 

desenvolver a sustentabilidade alimentar [3]. 

Para facilitar o cálculo do impacto que a alimentação e estilo de vida têm sobre o planeta, 

existe um conjunto de indicadores que fazem uma estimativa dos recursos utilizados. São 

eles a Pegada Ecológica (PE) [4], a Pegada Hídrica (PH) [5] e a Pegada de Carbono (PC) 

[6]. A PE mede a superfície de terra (em ha) biologicamente produtiva e água necessárias 

para substituir os recursos utilizados e absorver os resíduos produzidos em relação à 

capacidade da Terra de regenerar os recursos naturais [4, 7]. A PH de um alimento ou matéria 

prima corresponde à quantidade de água (l ou m3) utilizada na sua produção [5, 7]. A PC 

permite calcular a emissão de gases com efeito de estufa (em gramas de CO2) durante o ciclo 

de vida do alimento [6, 7]. Em relação a qualquer uma das Pegadas referidas, a produção de 

alimentos de origem animal, especialmente a carne de vaca, é a que representa um maior 

impacto a nível do consumo de recursos [8,9]. Como valores de referência que permitam 

fazer uma comparação simples, o bife de vaca tem (por cada kilo): PH de 15500 l; PC 16 kg 

CO2; PE 7,9 m2; calorias 2470; um kilo de trigo, por sua vez, tem: PH de 1300 l; PC 0,8 kg 

CO2; PE 1,5 m2; calorias 3400. Temos ainda, com impacto igual ou bastante inferior ao do 

trigo, outros alimentos de origem vegetal, como as leguminosas, hortícolas e fruta. 

Há trinta anos a FAO publicou um relatório [10] onde reflete sobre sustentabilidade e 

desenvolvimento sustentável, elaborando já nessa data um conjunto de definições e 

conceitos que ainda hoje se utilizam. Face ao que é apresentado nesse relatório, é de salientar 

a necessidade de consumir alimentos sazonais, produzidos localmente e adaptados ao clima. 
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É também de destacar nesse relatório, a preocupação existente com a indústria pecuária e o 

seu impacto negativo a nível da desflorestação, contaminação dos solos e sustentabilidade. 

Nesse relatório também é referido o impacto do uso de pesticidas em monoculturas e a perda 

de biodiversidade devido à forma como se produzem os alimentos e da dieta dos países ricos. 

No entanto, a redução do consumo de produtos de origem animal, nomeadamente a carne, é 

uma mudança com um grande impacto na sustentabilidade alimentar mas pouco popular[11]. 

Face ao que foi referido, como deverá ser a oferta alimentar nos Campi para estar alinhada 

com os eixos do desenvolvimento da sustentabilidade alimentar? A Associação Portuguesa 

de Nutricionistas (APN) [7] recomenda que três quartos da refeição seja composta por 

produtos de origem vegetal, que se limite, ou elimine, o consumo de carne vermelhas e que 

se aumente o consumo de leguminosas (usando-as em substituição de carne, pescado e ovos 

em algumas refeições por semana). Deve também preferir-se alimentos locais e da época, 

consumir pescado nacional, consumir alimentos oriundos de comércio justo, reaproveitar as 

sobras de outras refeições e reduzir o desperdício na preparação dos alimentos e confeção 

das refeições. É sobre o que é oferecido atualmente e sobre aquilo que deverá ser oferecido 

para que se possa alimentar o futuro, que se pretende refletir.  
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Resumo 

O Instituto Superior de Engenharia do Porto (ISEP) é uma instituição de ensino superior 

portuguesa integrada no subsistema politécnico. O seu campus, localizado no pólo da 

Asprela, tem uma área de 52 mil m2 e agrega 18 edifícios, nos quais circulam diariamente 

cerca de 7000 pessoas [1]. Enquanto escola de engenharia, assume-se como comunidade 

socialmente responsável, declarando na sua missão o compromisso com o desenvolvimento 

sustentável do país [2]. Em 2019, elegeu como um dos seus objetivos estratégicos a “Gestão 

rigorosa e transparente”, no qual se insere o objetivo operacional “Promover uma gestão de 

qualidade assente em critérios de sustentabilidade” [3]. Na prossecução deste objetivo 

procedeu ao diagnóstico da produção de resíduos no campus, tendo concluído que, em 2018, 

tinham sido utilizadas mais de 75 mil garrafas de água e 150 mil copos de plástico [4] e que 

a recolha seletiva de resíduos representava 16% do total. Da análise do diagnóstico efetuado 

surgiu a campanha “Agir Local, Pensar Global”, desenvolvida com o apoio da Associação 

de Estudantes do ISEP (aeISEP), da LIPOR–Serviço Intermunicipalizado de Gestão de 

Resíduos do Grande Porto e da Empresa Municipal de Ambiente do Porto, E.M., S.A. (Porto 

Ambiente). A intenção da campanha, alinhada as metas definidas [5] no âmbito dos objetivos 

traçados para 2020 do Plano Estratégico para os Resíduos Sólidos Urbanos [6], é o aumento 

da recolha seletiva para 50% da recolha total de resíduos no ISEP. Note-se que, segundo a 

PORDATA [7] e em 2017, este valor foi 18,2% em Portugal Continental e 19,0% no 

município do Porto, onde está localizado o ISEP. Na primeira fase da campanha, em 

fevereiro de 2019, foram instalados 70 caixotes para reciclagem de papel, 145 para plástico 

e embalagens e 14 para vidro, nos diferentes edifícios e espaços. Nas cozinhas, foram 

disponibilizados contentores de resíduos orgânicos, recolhidos diariamente pela Câmara do 

Porto [4]. Adicionalmente, o pessoal encarregue da limpeza e os responsáveis pelos espaços 

de refeições frequentaram formação sobre a separação de resíduos [8]. Em junho, metade 

(dois) dos contentores destinados a resíduos indiferenciados foram inutilizados, e o aumento 

da recolha seletiva levou à duplicação dos respetivos contentores. Este sucesso também se 

deveu ao envolvimento dos parceiros desta iniciativa. A aeISEP, para além da promoção de 

boas práticas junto dos estudantes, optou, nas IV Jornadas de Emprego e Engenharia, por 

distribuir copos reutilizáveis a todos os participantes de forma a reduzir o uso de plástico 

durante o evento. A LIPOR, através da sua equipa técnica, visita regularmente o ISEP e 

avalia as suas necessidades, ajustando as medidas a implementar [9]. Os passos seguintes 

consistem no reforço do equipamento para deposição de pilhas e pequenas baterias e na 

promoção de boas práticas internas para um consumo mais racional de água e energia. A 
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partir do mês de setembro, já não vai ser possível comprar garrafas de água de plástico de 

33 cl no campus, em virtude do acordo entre o ISEP, a aeISEP, os Serviços de Ação Social 

do Politécnico do Porto e a StatusVoga (empresa que explora alguns dos espaços destinados 

à alimentação). Pretende-se incentivar o uso de alternativas, como garrafas reutilizáveis ou 

de vidro, dispensadores de água e até o uso de água da rede, promovendo uma utilização 

sustentável dos recursos e uma gestão mais eficiente dos resíduos. Está também a ser 

desenvolvida uma opção ecológica para eliminar a utilização de garrafas de plástico durante 

conferências, palestras e outros eventos [10]. Nos cerca de quatro meses já decorridos, a 

separação dos resíduos produzidos no campus passou para 42%, augurando que a meta de 

50% definida inicialmente vai ser atingida. O alcançar deste objetivo permitirá ao ISEP obter 

a certificação “Coração Verde”, concedida pela LIPOR como reconhecimento pela 

consolidação das práticas e conhecimentos adquiridos e pelo trabalho realizado na área do 

desenvolvimento sustentável. 
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Resumo 

Nas últimas décadas tem se assistido ao crescimento acelerado dos problemas de mobilidade, 

em particular nos meios urbanos. Muitos dos Campus Universitários vieram contribuir para 

este problema, sendo construídos, frequentemente, em zonas suburbanas e até de génese 

rural, afastados das principais centralidades urbanas e tendo um planeamento essencialmente 

monofuncional. A FEUP insere-se num Campus Universitário desta natureza, com um 

desenho monofuncional, localizado no limite do concelho do Porto, numa zona de génese 

rural, e com um sistema de mobilidade fortemente automobilizado (apesar da presença de 

uma linha de metro) e vastas áreas ocupadas com estacionamento à superfície, na sua maioria 

gratuito. 

A construção de Planos de Mobilidade para Empresas ou Pólos (IMTT, 2011) tem sido vista 

como uma potencial solução para este tipo de problemas. Complementando a existência de 

Planos de Mobilidade Sustentável ao nível municipal ou supramunicipal, estes planos 

permitem às Empresas ou Pólos tomar as rédeas da sua contribuição na sustentabilidade da 

mobilidade dos seus funcionários e/ou visitantes. É assim visto internacionalmente como 

mais do que um instrumento de planeamento, mas também um instrumento de 

responsabilidade social das empresas. 

Face ao interesse do Comissariado da Sustentabilidade na elaboração de um Plano de 

Mobilidade Sustentável para a FEUP, este é tomado como ‘cliente’ no projeto da unidade 

curricular de Gestão da Mobilidade Urbana do Mestrado em Planeamento e Projeto Urbano 

da mesma instituição. Esta unidade curricular, escolhe todos os anos uma empresa para 

‘cliente’ de um plano de Mobilidade Sustentável em Empresa ou Pólos, funcionando como 

caso de estudo e ao mesmo tempo uma experiência quási-profissional no processo de ensino-

aprendizagem dos estudantes. 

Nesta comunicação irá apresentar-se o processo de construção de diversas propostas de 

Plano de Mobilidade Sustentável para a FEUP, desenvolvidas pelos estudantes da unidade 

curricular de Gestão da Mobilidade Urbana no 2º semestre do ano letivo de 2017/2018. 

Começa-se pelos principais resultados da caracterização das condições e padrões de 
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mobilidade da comunidade FEUP. De seguida apresenta-se em pormenor o processo 

participativo desenvolvido durante os meses de abril e maio de 2018, bem como os 

resultados desse processo participativo. Por fim, apresentam-se algumas das medidas 

propostas pelos estudantes e comparam-se os planos apresentados. 
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Resumo 
A preocupação com a sustentabilidade das instituições de ensino superior é indissociável da 

gestão da mobilidade, considerada central para enfrentar alguns dos principais desafios que 

se colocam às sociedades contemporâneas. A promoção da utilização da bicicleta, destacada 

por ser um meio de transporte particularmente eficiente e sustentável em contextos urbanos, 

é uma via fundamental para a alteração de comportamentos de mobilidade centrados no 

automóvel.  

Do ponto de vista da gestão da mobilidade urbana e da promoção da bicicleta, as 

universidades ocupam um papel charneira, sob pelo menos três aspetos. Primeiro, enquanto 

instituições de ensino, são agentes fundamentais de mudança, pela sua função de exemplo e 

de disseminação do conhecimento. Segundo, constituem um dos principais pólos geradores 

de deslocações nas cidades, identificados como as áreas prioritárias para direcionar 

iniciativas de promoção da bicicleta devido ao volume de deslocações que geram/atraem. 

Terceiro, concentram grandes proporções de jovens e estudantes, identificados pelo estado 

da arte como o grupo-alvo com maior potencial para a promoção da bicicleta.   

A presente comunicação irá apresentar uma ferramenta de apoio ao planeamento para a 

bicicleta em contexto universitário, desenvolvida no âmbito do projeto de Investigação e 

Desenvolvimento “BooST – Impulsionar a bicicleta em cidades principiantes”. O projeto 

tem a especificidade de incidir sobre cidades principiantes no uso da bicicleta, 

disponibilizando conhecimentos técnicos específicos e um conjunto de ferramentas de apoio 

ao planeamento para a bicicleta, incluindo um modelo de avaliação do Potencial Bruto para 

a Bicicleta (PBB), um modelo de avaliação do Valor Económico para a Bicicleta (VEB) e 

um modelo Selecionador de Medidas para a Bicicleta (SMB).  

O Selecionador de Medidas para a Bicicleta, que será apresentado, pretende apoiar a 

identificação de medidas de gestão da mobilidade mais adequadas para incentivar a 

utilização de bicicleta em cidades principiantes, em função de diferentes perfis de 

promotores: autarquias; empresas/ organizações; e escolas/ universidades. A ferramenta 

integra uma biblioteca de medidas de gestão da mobilidade e apoia o processo de identificar 

e criar pacotes de medidas para a promoção da bicicleta em contexto universitário.  
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Abstract 

Worldwide higher education institutions have the responsibility to implement Education for 

Sustainable Development (ESD) in its multiple ways. The aim of this research is to assess 

how ESD was integrated into universities in Portugal through their policies and strategies 

within the framework of the goals of the Decade of Education for Sustainable Development 

2005-2014 (UN DESD 2005-2014). Despite some recent studies, this is an underexplored 

research field in Portugal. This research was mainly based on a qualitative approach and a 

detailed content analysis method regarding policies, plans and programmes either from the 

Government or the Ministry of Science, Technology, and Higher Education (MCTES) as 

well as universities´ plans and reports through the decade 2005-2014. Semi structured 

interviews were conducted to the government bodies and major key actors in the Portuguese 

universities, i.e., from Portuguese University Council of Rectors (CRUP), as well as, with 

each sustainability relevant role actor at each university. Results showed that ESD 

implementation at universities in Portugal is still in its early stages of development and that 

there is an insufficiency of national integrated strategies or policies. Public Portuguese 

universities have their own strategies or policies on ESD, leading them to progress with 

several timely initiatives and practices that resulted from their proactiveness and rhythm 

rather than from governmental commission. Except for some actions concerning outreach 
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and collaboration, research or education, these initiatives seem to have been taken in 

isolation from each other and were not holistically integrated, despite some pro-active 

sustainability implementation actions and best practices. Nevertheless, universities face 

barriers and challenges in implementing SD that need to be expanded, namely in the 

promotion of student and staff sustainability awareness, as well as in the development of 

transdisciplinary courses for students. This study intends to define a country profile of ESD 

implementation in universities and to show how to move forward through the proposal of 

the platform Sustainability4U where a think tank of initiatives is put forward. Future 

investigation will be undertaken as the platform Sustainability4U may be used as a support 

to widen transfer of knowledge and sharing of (best) practices not only between Portuguese 

universities, but also at European and international levels based on Portugal´s case study. 

Similar regions or profiles may learn from this experience, gaining from the way the barriers 

were overcome. 
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Resumo 

As Instituições de Ensino Superior (IES) como órgãos privilegiados de propagação do 

conhecimento, responsáveis pela formação dos futuros decisores políticos, profissionais e 

cidadãos, devem ter um papel preponderante no Desenvolvimento Sustentável (DS). Por 

isso, o conceito de universidade sustentável tem sido alvo de estudos, publicações e suscitado 

opiniões diversas. Por exemplo, Sterling (2013) definiu universidade sustentável como 

aquela que através do seu ethos orientador, perspetivas e aspirações, governação, 

investigação, currículo, ligação à comunidade, gestão, monitorização e modus operandi 

procura explicitamente explorar, desenvolver, contribuir, incorporar e manifestar - crítica e 

reflexivamente - os tipos de valores, conceitos e ideias, desafios e abordagens que emergem 

do crescente discurso global de sustentabilidade. 

A Faculdade de Engenharia da Universidade do Porto (FEUP) tem como aspiração ser 

reconhecida a nível internacional pelas suas boas práticas na tentativa de se tornar uma IES 

sustentável. Neste seu percurso rumo à sustentabilidade, considera-se essencial a motivação 

e vontade dos vários líderes da FEUP ao longo dos anos, uma vez que em Portugal não 

existem orientações governamentais específicas para a sustentabilidade das IES. Foi 

precisamente a motivação dos órgãos de gestão que levou a que, em 2006, se tornasse na 

primeira IES Portuguesa a publicar o relatório anual de sustentabilidade. Muito também tem 

contribuído para o trabalho da FEUP em prol do DS, o facto de, em 2009, se ter tornado 

membro da Environmental Association for Universities and Colleges 

(https://www.eauc.org.uk/) com a finalidade de aprender e partilhar boas práticas com outras 

universidades internacionais.  

Para a promoção do DS é extremamente importante que haja uma estrutura organizacional, 

seja através de um departamento, ou de um comissariado, e que se proporcionem os recursos 

necessários para a progressão da instituição no caminho da sustentabilidade (Alshuwaikhat 

e Abubakar, 2008). Em 2015, entrou em funções o Comissariado para a Sustentabilidade 

(CS) da FEUP. Constituído por 8 membros (representando as diversas categorias de 

colaboradores, bem como a Associação de Estudantes da FEUP), tem como missão 

contribuir para uma sociedade melhor através da incorporação dos princípios do DS nos 

processos de decisão da FEUP, refletindo-se nas suas operações e atividades nucleares. Uma 

das primeiras tarefas do CS foi a elaboração do plano estratégico para a sustentabilidade na 

  

mailto:anacarla@fe.up.pt
mailto:ccosta@fe.up.pt
mailto:marques@fe.up.pt
mailto:prego@fe.up.pt
https://www.eauc.org.uk/
mailto:jmdias@fe.up.pt
mailto:smendes@fe.up.pt
mailto:up201607751@fe.up.pt
mailto:fpereira@fe.up.pt


| 97 
 

Madeira et. al. 

 

FEUP, tendo em consideração os Objetivos para o DS das Nações Unidas para 2030 (Nações 

Unidas, 2015). O plano centra-se em quatro temas estratégicos: i) Comunidade; ii) Ensino 

& Aprendizagem; iii) Investigação; e iv) Campus Sustentável, onde se inserem todas as 

operações desenvolvidas no dia-a-dia do campus. Em todos estes temas é considerada a 

ligação da instituição com a sociedade. Para cada tema foram definidos objetivos 

estratégicos, indicadores e metas. 

O CS tem desenvolvido iniciativas no âmbito de cada um dos temas estratégicos. A título 

exemplificativo, refira-se no tema ‘Comunidade’, a promoção de um concurso de ideias, 

cujo objetivo principal é a recolha de ideias que contribuam para a sustentabilidade da 

instituição. Este concurso teve início em 2016 e já se encontra na 4ª edição. A ideia 

vencedora de cada edição é implementada na FEUP. Ainda no mesmo tema, destaca-se a 

promoção da alimentação sustentável, através da realização de workshops em colaboração 

com a Faculdade de Ciências da Nutrição da U.Porto. Além disso, tem-se incentivado a 

agricultura biológica através do projeto ‘Horta à Porta’, promovido pelo Centro Hospitalar 

Conde Ferreira em conjunto com a Lipor. Neste projeto, a FEUP disponibiliza à sua 

comunidade dois talhões de 30 m2 cada. 

Não menos relevantes têm sido as atividades realizadas no tema ‘Campus Sustentável’. De 

destacar as iniciativas levadas a cabo em 2019, com forte aposta na sensibilização ambiental, 

tais como a oferta de garrafas reutilizáveis aos novos estudantes de licenciatura e mestrado 

integrado da FEUP; a promoção da utilização de copos reutilizáveis nas máquinas de venda 

automática, com parceria da empresa de vending na redução do custo do café ao usar-se copo 

próprio; e a realização de um evento repair café, para promover o regresso de uma cultura 

de reparabilidade. 

O CS pretende dar continuidade a atividades com elevado enfoque na sensibilização e 

intervenção da comunidade FEUP, em particular aumentando o número de ações e projetos 

colaborativos, com impacte ao nível da U.Porto e da comunidade em geral. 
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Introdução 

Os comportamentos dos consumidores de energia são reconhecidamente um dos principais 

fatores a abordar na promoção da eficiência energética, principalmente no setor residencial. 

Contudo, não existem muitos dados sobre estes comportamentos, talvez devido à escassez 

de abordagens adequadas para acomodar a sua complexidade, e todos os fatores individuais 

e contextuais [1]. Compreender os comportamentos dos consumidores de energia requer 

abordagens multidisciplinares [2,3]. Assim, o projeto descrito neste artigo procurou 

responder ao desafio de “realizar investigação científica e desenvolvimento tecnológico 

baseados na prática e orientados para a inovação nos setores produtivo e social” [4], através 

do envolvimento de estudantes de três instituições de ensino superior politécnico, apoiados 

por uma unidade de investigação e desenvolvimento. O objetivo último foi a caracterização 

de comportamentos, com ênfase nos territórios abrangidos pelas três instituições, assente 

numa abordagem inovadora que incluía o uso de aplicações móveis como instrumentos de 

inquérito e de disseminação de boas práticas. 

Desenvolvimento 

A primeira etapa do projeto consistiu em obter um portefólio de comportamentos bem como 

aferir as suas consequências em termos de eficiência energética. Este trabalho foi realizado 

no âmbito de diversas unidades curriculares, ministradas nas diferentes escolas, resultando 

numa grande diversidade de trabalhos. Neste contexto, foram realizadas medições do 

consumo de equipamentos e pequenas auditorias energéticas a habitações familiares com o 

uso de dispositivos de medição. Finalmente, foi proposta a estruturação de um processo de 

inquérito com metodologias de estruturação de problemas, passando por análises de mercado 

e até mesmo pela elaboração de um vídeo de sensibilização para a eficiência energética. A 
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segunda etapa consistiu no desenvolvimento de uma aplicação móvel destinada a recolher 

informações sobre a literacia energética dos utilizadores e simultaneamente disseminar 

recomendações de boas práticas. O desenvolvimento da aplicação, e do BackOffice de 

suporte, foi iniciado com estudantes de engenharia informática e está disponível na Google 

Play1. Numa fase final, o esforço foi canalizado para o teste e divulgação da aplicação, 

procurando que os estudantes não só beneficiassem do seu uso como forma de 

aprendizagem, mas também contribuíssem através do envolvimento de familiares e amigos. 

Conclusões 

Apesar do objetivo último do projeto não poder ser dado ainda como concluído, um resultado 

indiscutível foi a aprendizagem sobre os benefícios do envolvimento de estudantes no 

processo e acima de tudo de uma abordagem multi-disciplinar e multi-institucional. Um 

primeiro indicador deste sucesso foi a diversidade de abordagens geradas em torno de um 

mesmo objetivo. Não obstante, o melhor indicador foi mesmo o entusiasmo crescente dos 

estudantes participantes, e a resposta que deram, quer na participação em oficinas de trabalho 

conjuntas, quer nos procedimentos de teste da aplicação. Neste contexto, a inclusão de um 

jogo sobre conhecimentos relacionados com boas práticas no uso de energia revelou-se 

particularmente motivador. Em todo o caso, esperamos que o uso da aplicação vá 

aumentando, implicando o aumento da riqueza da base de dados resultante, o que permitirá 

compreender melhor os pontos a focar em qualquer estratégia de estímulo à mudança 

comportamental com vista a um aumento da eficiência energética da sociedade. 
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Resumo 
 

A existência de espaços hortícolas em universidades deixou há muitos anos de estar 

associada a escolas agrárias ou à estrita produção alimentar. Neste trabalho analisamos 

alguns casos internacionais e experiências de relevo na implementação de hortas 

comunitárias em contexto universitário e as experiências já efetuadas em Portugal. Será 

apresentado concretamente o caso do projeto HortUA - Laboratório Vivo de 

Sustentabilidade da Universidade de Aveiro, desenvolvido no campus da Universidade de 

Aveiro. 

 

De forma pioneira no contexto universitário português, o projeto HortUA foi desenvolvido 

entre os anos 2009 e 2012 através de um protocolo de cooperação entre a Associação 

Engenharia para o Desenvolvimento e Assistência Humanitária (EpDAH), vinculada à 

Ordem dos Engenheiros, e a Universidade de Aveiro, tendo sido integrado no programa 

Campus Exemplar. O espaço em causa ocupou uma área de cerca de 3500 m2 no campus da 

Universidade de Aveiro. Com base nos conceitos de permacultura – multidimensional - e de 

agrofloresta, o projeto envolveu mais de cem pessoas vinculadas a cerca de dez 

departamentos e institutos de investigação desta universidade, incluindo docentes, 

investigadores, alunos e funcionários [1,2]. Além da plantação de árvores e construção de 

canteiros hortícolas, canais para gestão da água e pilhas de vermicompostagem, foi 

construído um lago, sistemas de energia de baixo custo e uma eco-oficina à base de palha e 

adobe, incluindo a reutilização de materiais e conjugando saberes tradicionais e novas 

tecnologias [3]. No contexto do HortUA, foi organizado o primeiro curso de design em 

permacultura em contexto académico, e realizados trabalhos académicos em diversas áreas 
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[4]. É de referir que esta experiência, contou com várias parcerias de apoio ao 

desenvolvimento de projetos finais de estágio – por exemplo para o desenvolvimento de 

sistemas energéticos de baixo custo e construção sustentável. Foram envolvidas pessoas 

beneficiárias de rendimento social de inserção e foram desenvolvidas diversas acções de 

colaboração com escolas, instituições particulares de solidariedade social e outras 

organizações governamentais e não-governamentais da região de Aveiro. 

 

O projeto HortUA 2.0 surge num novo contexto económico e social integrado à nova 

estratégia de sustentabilidade da UA - Campus da Sustentabilidade. O projeto baseia-se na 

experiência adquirida pela equipa anterior, incluindo a contribuição de alguns antigos 

membros, e teve início em janeiro através da exploração das potencialidades do terreno, pela 

formação de uma visão comum sobre o projeto, a concepção do design e o desenvolvimento 

de estratégias para a regeneração do espaço, bem como pela organização de workshops com 

especialistas. Como laboratório vivo, pretende abrigar projetos académicos com base 

experimental e interdisciplinar, integrando também os saberes da comunidade local de 

Aveiro. Neste sentido, o projeto tem o objetivo de cultivar em todas as suas atividades os 

três princípios éticos da permacultura: o cuidado com a terra (dimensão ambiental, 

desenvolvimento de sistemas alternativos de cultivo de alimento), o cuidado com as pessoas 

(dimensão social, desenvolvimento de uma consciência individual e coletiva mais 

responsável), e a partilha justa (dimensão economia, desenvolvimento de sistemas 

alternativos de economia baseado na cooperação, troca e colaboração). Até ao momento foi 

desbravado o terreno - essencialmente ocupado por canas (Arundo donax) e silvas (Rubus 

spp.) - e foram instalados os primeiros canteiros. Foi aproveitada uma fonte de água que 

estava a ser canalizada para a ria para criar um pequeno charco que mantém o terreno 

húmido. Para além da manutenção de algumas árvores pré-existentes, foram plantadas várias 

outras. Foi instalada uma composteira para os resíduos orgânicos gerados. 

 

Os espaços de hortas e agroflorestas no contexto universitário têm o potencial de contribuir 

decisivamente para aproximar a comunidade académica dos objetivos de desenvolvimento 

sustentável em múltiplas vertentes, do processamento de resíduos orgânicos à gestão da 

água, passando pela redução da pegada de carbono, pelo apoio às comunidades 

desfavorecidas e a promoção da saúde e bem-estar. 
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Abstract 

Energy plays a major role on achieving the progress in many sectors (industry, agriculture, 

services, transport, and buildings). Therefore, a sustainable energy system will be 

fundamental to achieve the climate change goals. 

In September 2015, the United Nations adopted the Sustainable Development Goals (SDGs) 

for 2030. It was the first time that energy occupied a central place in the world’s development 

agenda with SDG 7, which aims to “ensure access to affordable, reliable, sustainable, and 

modern energy for all”. SDG 7 builds on the foundation of Sustainable Energy for All 

(SEforALL) initiative, aiming at achieving universal access to modern energy services, 

doubling the share of renewable energy in the global energy mix and doubling the global 

rate of improvement in energy efficiency [1]. In this sense, energy plays an important role 

connecting economic growth, social equity, and environmental sustainability. 

Higher education institutions generally own a large stock of buildings, which results in a 

significant overall energy consumption and associated high financial costs; as well as high 

greenhouse gases emissions and its associated consequences to the environment. Energy 

efficiency is one of the fundamental pillars of sustainability in higher education buildings, 

allowing them to provide an adequately comfortable environment without excessive energy 

consumption. 

Energy management tools are those used to gather knowledge on how energy is consumed, 

define and select energy conservation measures, and assert the level of effectiveness of those 

measures once they are implemented [2]. 

This presentation will outline some of these tools: energy audits, energy benchmarking, 

building automation, building energy simulation, and energy management systems, among 

others. These tools will be presented in a brief and practical way, with particular emphasis 
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on their application to higher education buildings, with insights from the authors’ field 

experience as energy auditors to on-campus and other non-domestic buildings and energy 

efficiency researchers, and also as daily users of these same buildings. Correct and thorough 

application of these tools may contribute to help higher education institutions improve 

energy efficiency, leading to a more sustainable operation of campi. 

The main conclusions point out the specificity of these types of buildings, recognize the 

importance of engaging building users in energy management activities, and suggest such 

topics could be included in the curricula of higher education courses. Students, teachers, and 

support staff should be engaged in energy management activities, since they are key 

elements for implementing and disseminating energy performance improvement practices. 
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Resumo 

A Norma Europeia EN 16883 [1] relativa a "Diretrizes para a melhoria do desempenho 

energético de edifícios patrimoniais" entrelaça as boas práticas relativas à intervenção nos 

edifícios patrimoniais [2, 3] com estratégias consolidadas de melhoria de desempenho 

energético dos edifícios [4]. Inova propondo um âmbito alargado a qualquer edifício onde 

se reconheça um “valor patrimonial” em conjunto com um processo autorreflexivo que não 

hesita em questionar a validade dos objetivos iniciais.   

O articulado da EN16883 prevê em “7 Levantamento e avaliação do edifício” o diagnóstico 

aprofundado do edifício, do seu significado patrimonial, uso, desempenho energético e 

qualidade ambiental interior, elementos base para a especificação dos “8 (…) objetivos” 

muitas vezes iniciados por “fatores que não estão diretamente relacionados com o 

desempenho energético como, por exemplo, uma necessidade geral de manutenção e 

reparação, ou um ambiente interior deficiente” (…) subsídios específicos, (…), objetivos a 

longo prazo para a gestão e conservação de edifícios” com o intuito de melhorar o 

“desempenho energético possível, mantendo o significado patrimonial do edifício”. O 

processo culmina em “9 Decidindo se a melhoria do desempenho energético é necessária”, 

um primeiro convite para questionar o interesse do processo. Em “10 Avaliação e escolha 

de medidas para melhoria o desempenho energético” parte da “a) elaboração de uma lista 

geral de medidas (10.3)” para atingir uma “e) avaliação em relação aos objetivos (10.7)” 

com base em “10.2 Critérios de avaliação e escala” que facilitam a seleção visual e 

multicritério com apoio de uma tabela ilustrativa. Na sequência deste processo resultará a 

“11 Aplicação, documentação e avaliação de medidas de melhoria”, tópico pouco 

aprofundado com que encerra a normativa. 

Ocupando as Universidades nacionais (e europeias) um grande número de edifícios 

patrimoniais, importa reconhecer que muitas das medidas de melhoria do desempenho 

energético atualmente propostas são inadequadas ou incompatíveis com os valores 

identificados e/ou as caraterísticas específicas de edifícios com séculos de existência; e que 

a evolução deste conhecimento tem grande aplicabilidade num “Velho Mundo” de edificado 

corrente que, na sua versatilidade, interessa preservar e atualizar.  
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A adoção da norma EN16883 pelos membros da Rede Campus Sustentável (RCS) na 

melhoria do desempenho energético dos seus edifícios — a maioria dos quais se enquadram 

no conceito alargado de “patrimonial” pelos valores e significados que envolvem — 

facilitaria: 

1. O desenvolvimento harmonioso e holístico da melhoria de desempenho energético 

dos edifícios e a capacitação dos seus atores, com destaque para a formação dos 

discentes nos conceitos subjacentes para enquadrar a sua criatividade e empenho na 

resolução dos problemas e monitorização dos resultados nos edifícios patrimoniais 

da Rede; 

2. A transferibilidade das aprendizagens entre e além dos Campi, pois a estrutura 

numerada da norma EN16883 facilita quer o processo multidisciplinar interno quer 

a comparação de estratégias entre equipas e edifícios, promovendo as aprendizagens 

necessárias à propagação deste conhecimento por toda a Europa;  

3. A consolidação de conhecimento que permita incluir numa próxima versão desta 

norma os Objetivos do Desenvolvimento Sustentável e as estratégias definidas na 

EPBD 2018 [5], documentos produzidos já após a publicação da norma EN16883.  

4. A garantia de espaço para a investigação e inovação aplicada na transposição 

nacional da EPBD 2018, a ocorrer até 2020/03/10, viabilizando práticas de 

reabilitação exportáveis para uma Europa altamente carente até 2050: importa 

consolidar o sector da reabilitação para exportar serviços e produtos com mais-valias, 

rompendo o ciclo de perda de mão de obra qualificada, licenciados, mestrados e 

doutorados.  

A Rede Campus Sustentável tem um papel fulcral nesta mudança pelo exemplo.  
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Universities have been attributed a key role in contributing to a paradigm change towards 

sustainability, and an increasing number of higher education institutions (HEIs) have started 

to respond with diverse strategies for sustainability implementation and institutional 

transformation. Participatory approaches in sustainability implementation are considered 

crucial for creating identification and ownership for new ideas, engagement and commitment 

for the aspired change process. The Faculty of Science and Technology of NOVA University 

of Lisbon (FCT NOVA) has started in 2018/2019 a process for the development of a 

sustainability strategy for its campus. This work focuses on the main steps towards the 

preparation and execution of a participatory workshop with 44 stakeholders from the campus 

community. The workshop had the main objective to develop a shared vision for a more 

sustainable campus by 2030. By adopting a storytelling perspective, we invite to follow the 

process from first loose ideas to a shared vision for a sustainable campus. Important aspects 

of creating the conditions for meaningful participation and engagement are highlighted and 

reflected from theoretical and practical perspectives. Useful tools, such as the mentimeter 

programme, and methods based on participatory leadership such as the Art of Hosting, are 

integrated in the reflection process. Our work provides some lessons learnt that could support 

other institutions on their sustainability path, namely how to create positive conditions that 

allow participation and engagement to happen as well as translating feedback into further 

action plans. 
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Resumo 

As instituições de ensino superior (IES) são organizações com património edificado 

importante, com características, necessidades e dificuldades de gestão muito semelhantes às 

de outras entidades do setor dos serviços, embora habitualmente com maiores 

constrangimentos de falta de pessoal técnico qualificado e de financiamento adequado para 

operação e manutenção. 

Paradoxalmente, estas características fazem das IES ambientes muito apropriados ao ensino 

de engenharia, particularmente quando se pretende proporcionar aos futuros engenheiros um 

contacto direto com problemas reais que exigem abordagens práticas com integração de 

conhecimentos teóricos, aplicação de standards e boas práticas, bem como apelo à 

criatividade. Na verdade, o ambiente construído das IES é, na generalidade dos casos, uma 

fonte quase inesgotável de casos de estudo exigindo intervenções de engenharia. 

Nesta comunicação aborda-se um conjunto de exemplos de mobilização de estudantes de 

Engenharia Eletrotécnica em fase final de formação para projetos que constituíram as 

respetivas dissertações, realizadas em torno de problemas cuja resolução beneficiou 

diretamente a Universidade de Coimbra (UC). 

Passam-se em revista, ilustrando objetivos e resultados, casos concretos de projetos cujo fim 

último foi aumentar a eficiência da utilização de energia em edifícios dos Pólos da UC.  

Um conjunto de intervenções em três edifícios que alteraram, reconfiguraram e recriaram 

sistemas de gestão técnica existentes, visando utilização racional de energia e, em dois dos 

casos, de água. 
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Um conjunto de três planos de racionalização de consumos de energia sobre três edifícios, 

adaptando a legislação aplicável a consumidores intensivos de energia e usando o protocolo 

internacional IPMVP (International Performance Measurement and Verification Protocol).  

Uma auditoria energética extensiva a um dos edifícios alvo que envolveu prolongadas 

aquisições de dados, campanha de sensibilização, etiquetagem extensiva de dispositivos de 

controlo manual, elaboração de manual de boas práticas de realização de auditorias.  

Um projeto de completa reconversão de uma extensa rede de detetores de um sistema 

inutilizável de segurança, tornando-a numa nova rede de deteção destinada a controlo 

automático de iluminação noturna de circulação, comandada pelo sistema de gestão técnica 

cuja nova funcionalidade foi também concebida e implementada. 

Um projeto de um sistema de recolha de dados de consumos de energia(s) e água de um 

edifício, concebido e instrumentado ainda antes da primeira edição da diretiva europeia sobre 

desempenho energético de edifícios, com informação interativa local e na Internet, 

informação automática útil ao gestor do edifício e tradução ambiental das consequências dos 

consumos, para sensibilização dos ocupantes. 

Este conjunto de atividades, embora focado apenas no pilar ambiental da sustentabilidade, 

traduz-se igualmente em efetiva educação/aprendizagem “hands on” orientada à 

sustentabilidade. Trata-se de uma prática cujos resultados são comprovadamente úteis a 

todos os atores em presença: os estudantes, por adquirirem uma experiência em ambiente 

real, com necessidade de cruzamento de conhecimento e de investigação sobre áreas novas, 

a universidade porque obtém soluções para problemas de gestão de equipamentos e sistemas 

que, de outro modo, tenderiam a agravar-se. 
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Abstract 
Despite the tendency in the increased sales of more efficient vehicles, cities, especially the 

big ones, continue to suffer a lot from their high pollution levels. Greenhouse effect, 

reduction of the ozone layer, and respiratory problems are some critical effects of the "smog 

clouds" over cities. Cars have been the most popular option for transportation, and the 

majority are used by only one person, leading to a lot of traffic in the urban areas, which 

makes a significant contribution to the high levels of pollution. Universities and Polytechnic 

Institutes have the great responsibility of reducing the contribution of their students and 

personal staff to those high numbers of pollution towards a more sustainable urban mobility.  

 

Moreover, the price of fuel and tolls has been increasing gradually, and those institutions 

also must find ways to support their students in getting ways to make substantial saves. 

Public transportation is not a real option in many cases since it presents a lack of comfort, 

freedom and schedules flexibility. Carpooling is the solution that several Universities just 

followed in recent years (e.g., FEUP [2], Técnico [3]) towards a more sustainable way, both 

ecological, on the one hand, and economical for the students, on the other hand. Ride-sharing 

can be even more interesting to students as it leads to splitting costs. Therefore, carpooling 

can be an important solution as a means to expand travel options [1]. Carpooling is the 

sharing of private vehicle journeys so that more than just the driver can travel in the same 

car [2].  

 

Following those examples, Instituto Politécnico de Setúbal (IPS) started its carpooling 

project. It was a decision strongly supported by the results of a community environmental 

awareness/perception assessment survey conducted in its campi. Among the most interesting 

findings, the survey presented a very positive result for the question “Would you like to have 

a carpooling system in IPS?”, with more than 80% of respondents stating “Yes”, which 

corroborated the need to advance with the development of the platform.  

The project consists of the development of a mobile application for the IPS community, 

which is the core of the carpooling system. It aims to be agile and easy to use in order to 

have the best possible adoption. The main goal is that all interested students be able to use 
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the carpooling mobile app to share their commute in an easy and friendly way without being 

concerned about security. Being used in the context of IPS, the community of users can be 

validated through the platform integration within the existing organisation information 

system, which will increase the security of users and their confidence in the system, like in 

[2] and [3]. All users should be known, so the system should be trusted regarding this issue. 

The lack of security and trust in sharing a ride with strangers is known as being a negative 

factor [2]. Unlike the more generic systems, such as [4], [5] or [6], within the IPS 

community, there are routines, travels and schedules that can be foreseen, simplifying 

several aspects and making the adoption easier.  

 

Besides the mobile app, a Web interface is being designed for administration purposes since 

the carpooling system should be configured and managed by the IPS services. Moreover, 

following [1], the development of the IPS carpooling system implies several key issues: 

learning from good practice examples/sharing knowledge and experiences from institutions, 

and even cities, that successfully implemented carpooling; providing detailed travel plans 

that cover the highest possible percentage of the IPS community population; finding suitable 

pick-up points for carpoolers; providing users with the possibility of posting ride-sharing 

offers as drivers or search for them as passengers; offering a gamification mechanism in 

order to motivate and reward users who use the service; marketing activities to encourage 

students to accept carpooling; encouraging companies and other entities of the region to be 

partners. 

 

This communication describes the principles and the design of the IPS carpooling solution, 

besides the presentation of preliminary findings towards a Sustainable Urban Mobility. 

References  

[1] Tanja Parezanović, Marijana Petrović, Natasa Bojkovic, and Snezana Pejcic-Tarle. Carpooling as a measure 

for achieving sustainable urban mobility: European good practice examples. In Proc. Of XXIII 

INTERNATIONAL SCIENTIFIC-TECHNICAL CONFERENCE "trans & MOTAUTO ’15", Varna, 

Bulgaria, 2015. 

[2] Bruno Gonçalves. FEUPooling: Carpooling Platform. Master’s thesis, Faculdade de Engenharia da 

Universidade do Porto, 2017. 

[3] carpooling.tecnico. https://carpooling.tecnico.ulisboa.pt/ (last access: 21/07/2019). 

[4] boleia.net. https://www.boleia.net/ (last access: 21/07/2019). 

[5] boleias.viaverde. https://boleias.viaverde.pt/BoleiasWeb/ (last access: 21/07/2019). 

[6] BlaBlaCar. https://www.blablacar.pt/ (last access: 21/07/2019). 

 
 

https://www.researchgate.net/profile/Natasa_Bojkovic?_sg%5B0%5D=ELSjqgeUIi9rin9xLIfPrCFyR7iQPajY6zPrlAZWdYU1Gv8A8h-Jq_YTXX6EsItCaHP99Xc.f9whxJi5_-0vTLz5UDH-03npmNvLXxwNlmhrSk9Vt7dyPz9foxBFudaJMYSL5OhWwjGlZQRc3TtKeuaIdexs6Q&_sg%5B1%5D=fFxzI7_pmdMs85u3cSlevyrFbS6zBaV_f9Vcx9mqbm6qQCG3SkWQHjmbIfD0Y5gf8Qv8nx8rBIp7LoFL.eUoKYxJToxRuqt9q4U9xRlXBkY4uzegEfgphR37HXa4D1ki6J3pij8OJUb75WLrrqrxi-t0eNFNGQ0RZYletPQ
https://www.boleia.net/
https://www.blablacar.pt/
https://www.researchgate.net/profile/Marijana_Petrovic2?_sg%5B0%5D=ELSjqgeUIi9rin9xLIfPrCFyR7iQPajY6zPrlAZWdYU1Gv8A8h-Jq_YTXX6EsItCaHP99Xc.f9whxJi5_-0vTLz5UDH-03npmNvLXxwNlmhrSk9Vt7dyPz9foxBFudaJMYSL5OhWwjGlZQRc3TtKeuaIdexs6Q&_sg%5B1%5D=fFxzI7_pmdMs85u3cSlevyrFbS6zBaV_f9Vcx9mqbm6qQCG3SkWQHjmbIfD0Y5gf8Qv8nx8rBIp7LoFL.eUoKYxJToxRuqt9q4U9xRlXBkY4uzegEfgphR37HXa4D1ki6J3pij8OJUb75WLrrqrxi-t0eNFNGQ0RZYletPQ
https://www.researchgate.net/scientific-contributions/50226314_Snezana_Pejcic-Tarle?_sg%5B0%5D=ELSjqgeUIi9rin9xLIfPrCFyR7iQPajY6zPrlAZWdYU1Gv8A8h-Jq_YTXX6EsItCaHP99Xc.f9whxJi5_-0vTLz5UDH-03npmNvLXxwNlmhrSk9Vt7dyPz9foxBFudaJMYSL5OhWwjGlZQRc3TtKeuaIdexs6Q&_sg%5B1%5D=fFxzI7_pmdMs85u3cSlevyrFbS6zBaV_f9Vcx9mqbm6qQCG3SkWQHjmbIfD0Y5gf8Qv8nx8rBIp7LoFL.eUoKYxJToxRuqt9q4U9xRlXBkY4uzegEfgphR37HXa4D1ki6J3pij8OJUb75WLrrqrxi-t0eNFNGQ0RZYletPQ
https://carpooling.tecnico.ulisboa.pt/
https://www.researchgate.net/scientific-contributions/2109749168_Tanja_Parezanovic?_sg%5B0%5D=ELSjqgeUIi9rin9xLIfPrCFyR7iQPajY6zPrlAZWdYU1Gv8A8h-Jq_YTXX6EsItCaHP99Xc.f9whxJi5_-0vTLz5UDH-03npmNvLXxwNlmhrSk9Vt7dyPz9foxBFudaJMYSL5OhWwjGlZQRc3TtKeuaIdexs6Q&_sg%5B1%5D=fFxzI7_pmdMs85u3cSlevyrFbS6zBaV_f9Vcx9mqbm6qQCG3SkWQHjmbIfD0Y5gf8Qv8nx8rBIp7LoFL.eUoKYxJToxRuqt9q4U9xRlXBkY4uzegEfgphR37HXa4D1ki6J3pij8OJUb75WLrrqrxi-t0eNFNGQ0RZYletPQ
https://boleias.viaverde.pt/BoleiasWeb/


| 111 
 

        Porto, 31 de outubro de 2019 

 

INICIATIVAS DE EFICIÊNCIA ENERGÉTICA NO CAMPUS DO IPT 

Manuel F.M. Barros1, Henrique J.O. Pinho2  

1,2: Centro de Investigação em Cidades Inteligentes (Ci2) 

Instituto Politécnico de Tomar, Escola Superior de Tecnologia de Tomar 

Quinta do Contador, Estrada da Serra, 2300-313, Tomar, Portugal 

e-mail: fmbarros@ipt.pt {hpinho@ipt.pt} 

 

Palavras-chave: eficiência energética, edifício com necessidades quase nulas de energia, operação 

no campus, sensibilização, utilização racional de energia; 

Resumo 

Os campus universitários são normalmente constituídos por um conjunto muito variado de 

edifícios responsáveis por um consumo significativo de energia [1]. Fruto das novas 

regulamentações e diretivas europeias, assim como de uma crescente consciencialização 

ambiental, tem-se assistido nos últimos anos, tanto ao aparecimento de novos edifícios como 

à introdução de novas práticas no que respeita à transformação rentável de edifícios 

existentes em edifícios com necessidades “quase nulas de energia” [2]. A utilização de 

medidas de eficiência energética nestes edifícios é um meio eficaz de controlar os 

constrangimentos financeiros das instituições e ajudar a acelerar a transição necessária para 

um futuro energético mais sustentável. O presente artigo surge neste contexto e descreve um 

projeto que é uma aposta clara do Instituto Politécnico de Tomar (IPT) na eficiência dos 

recursos e sustentabilidade ambiental, neste caso focada na eficiência energética do seu 

próprio campus [3][4]. A operação recai sobre uma intenção manifesta de reduzir o consumo 

de energia, em linha com as diretivas europeias de redução nesta vertente, bem como a 

redução de 30% da despesa pública. Esta operação consiste na implementação de medidas 

de eficiência energética e redução conjunta da pegada ecológica nestas instalações e 

paralelamente, aposta numa campanha informal de sensibilização no sentido de encorajar os 

funcionários e utilizadores do espaço do campus do IPT para uma utilização mais racional 

da energia. Após o término de implementação deste projeto (dezembro de 2019), está ainda 

previsto que as novas infraestruturas, equipamentos e sistema de gestão de energia, assim 

como, os dados e resultados, objetos desta intervenção, possam ser usadas como caso de 

estudo em futuros projetos de investigação ou como apoio ou complemento de atividades 

letivas de alguns cursos de engenharia. Desta forma, pretende-se que os resultados das 

medidas implementadas não estejam apenas focados em questões económicas, mas que 

tenha um forte envolvimento ativo dos estudantes e da população académica. 

No início deste processo, efetuou-se uma auditoria aos edifícios do IPT, de forma a analisar 

os indicadores de desempenho energético (aquecimento ambiente, arrefecimento ambiente, 

iluminação, águas quentes sanitárias, entre outros) e identificar as necessidades de 

intervenção. De acordo com os dados obtidos, a classe energética do campus IPT foi 

identificada como pertencente à classe “C” muito perto do limiar do nível “D”, daí resultando 

como objetivo principal o estabelecimento de uma meta muito específica: alcançar a classe 
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energética do tipo “A”. Para alcançar os objetivos propostos na presente operação, o IPT 

definiu um conjunto de investimentos ao nível das infraestruturas e equipamentos: (a) 

substituição de caixilharia existente por uma nova caixilharia e melhoria das características 

solares dos vidros; (b) substituição das lâmpadas atuais e/ou instalação de LED’s para 

iluminação, (c) substituição das caldeiras de chão existentes por caldeiras de condensação; 

(d) instalação de sistema solar fotovoltaico autónomo sem apoio; (e) instalação do sistema 

solar térmico coletivo com depósito de acumulação; e (f) instalação de um Sistema de 

Gestão. Estima-se que este sistema será responsável pela poupança de pelo menos 227.572 

kWh anuais, evitando a emissão de cerca de 81,9 toneladas de CO2 por ano. Os resultados 

da intervenção realizados no campus do Instituto Politécnico de Tomar são monitorizados 

regularmente, de forma a avaliar a sua sustentabilidade e melhoria no desempenho 

energético e térmico dos edifícios em causa. 

A operação levada a cabo no campus do IPT vai de encontro aos princípios de preservar, 

proteger e melhorar a qualidade do ambiente, cumprindo os requisitos da Comissão Europeia 

em matéria de proteção ambiental, de eficiência dos recursos, de adaptação às alterações 

climáticas e de mitigação dos seus efeitos. Pretende-se, que o projeto de eficiência energética 

no campus do IPT possa servir como um laboratório de estudo e difusão de conhecimento 

na área das tecnologias, energias renováveis e ambiente e dos sistemas de gestão de energia. 

O futuro envolvimento dos alunos na análise dos resultados do projeto será fundamental, 

pois serão estes os agentes de decisão no futuro. 

Este projeto [3] surge enquadrada no Programa Operacional Sustentabilidade e Eficiência 

no Uso de Recursos que assenta precisamente nos princípios da Estratégia Europa 2020, base 

de desenho de todo o Portugal 2020, pretendendo contribuir especialmente para a transição 

para uma economia de baixo carbono, assente numa utilização mais eficiente de recursos e 

na proteção ambiental. 
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Resumo 

As consequências negativas do impacto da ação humana sobre o meio ambiente têm crescido 

a uma velocidade cada vez mais elevada, pelo que o IPBES [1] e a ONU [2] alertam para a 

urgente necessidade de profundas mudanças na forma de vida individual e coletiva do ser 

humano e da sua relação com o ecossistema, no qual se integra e do qual depende [1], [3]. 

Neste âmbito, o ensino superior tem um papel de destaque [4] porque detém o acesso ao 

conhecimento e porque forma profissionais que terão um lugar de destaque na sociedade. 

Estes devem ser formados de forma a tomarem consciência dos problemas que a humanidade 

enfrenta na contemporaneidade, sendo imprescindível promover a sua sensibilização e 

mobilização para que sejam promotores da sustentabilidade [5], [6]. Tal, mobiliza não só 

saberes técnico-científicos, mas, principalmente, a análise crítica e ética das possíveis 

consequências das ações técnicas, com vista à promoção da responsabilidade pelo presente 

e pelo futuro. Nesta linha, a “promoção da ética para a sustentabilidade” [7] devia estar 

presente [8] em todos os currículos de todos os cursos superiores.  

Vários fatores e setores contribuíram e contribuem, numa interação complexa, para a sobre-

exploração do planeta Terra. Contudo há um sector que se destaca, por ter tornado possível 

que a ação humana sobre o meio-ambiente fosse ampliada a uma escala sem precedentes: a 

engenharia. De facto, a engenharia, através da tecnologia que cria, é a área do saber que mais 

contribui para moldar as sociedades contemporâneas ao nível social, económico, político e 

ambiental [9], [10]. Para Balakrishnan, Tochinai e Kanemitsu [11], a atual devastação 

ambiental só foi possível devido ao uso da tecnologia que a engenharia cria e recria e cujas 

consequências ambientais presentes e futuras não são alvo de reflexão crítica e ética 

[9],[12],[13],[14],[15],[16],[17],[18]. Nesta linha, a engenharia é o elemento central que 

molda o presente, mas que também molda, limita e/ou condiciona o futuro, já a partir do 

presente [12],[19],[20]. Perante tal, o ensino da engenharia (em todas as suas subáreas) deve 

ter um papel ativo, consciente e explicito na “promoção da ética para a sustentabilidade” [7] 

com vista a que a engenharia, em vez de contribuir para a devastação ambiental, se oriente 

para a transformação do status quo com vista à sustentabilidade ambiental [1]. É frequente 

pensar que o problema da sustentabilidade é uma questão técnica, e que, como tal, se resolve 

apenas com uma sólida formação técnico-científica dos estudantes de engenharia [19],[20]. 

Contudo, [21] e [22] alertam para que tal linha de pensamento é perigosa, uma vez que a 

  

mailto:PrimeiroAutor@email.pt


| 115 
 

Fátima Monteiro 

 

tecnologia está na origem do problema da insustentabilidade, mas espera-se que conduza à 

sustentabilidade. Em linha com este argumento, o IPBES [1] não defende apenas uma 

mudança tecnológica, mas uma transformação dos modos de vida das sociedades humanas. 

Jonas [21] defende ainda que o desenvolvimento tecnológico seja questionado como um bem 

em si mesmo, e que seja alvo de uma análise ética que almeje a responsabilidade pela vida 

e biodiversidade presente e futura. Neste sentido, o problema da sustentabilidade não é 

apenas uma questão técnica, mas um desafio ético [23] que, se se pretende salvaguardar um 

futuro sustentável, tem que fazer parte dos currículos dos cursos de engenharia 

[12],[20],[23],[24],[25],[26],[27],[28],[29]. Para tal, é pois imprescindível incluir nos 

currículos dos cursos de engenharia formação explícita que promova o desenvolvimento da 

capacidade de análise macroética [12],[20],[30],[31]: tal deve abarcar a compreensão da 

complexidade da sociedade contemporânea e dos desafios que se lhe colocam; a 

compreensão das consequências da ação da engenharia ao nível social, ambiental, político e 

económico, quer no passado, quer no presente, e até numa perspetiva do futuro. De acordo 

com [32] a formação ética começou a ser incluída nos cursos de engenharia desde 1990 

porque “this was reinforced by degradation of the natural environment and the perceived 

(negative) role that engineers may have had in this.” [32,pp.5]. Neste contexto, o presente 

artigo apresenta a visão global da prática das Instituições de Ensino Superior portuguesas da 

área da engenharia (IESeng) na inclusão de formação ética para a sustentabilidade nos cursos 

de engenharia em Portugal; sintetizando as suas principais características, e compara a 

situação portuguesa com a de outros países. Do ponto de vista metodológico, o estudo incluiu 

a análise documental das missões das IESeng; dos currículos dos cursos de engenharia 

portugueses; de documentos e artigos científicos sobre o ensino da ética em cursos de 

engenharia em vários países. 

Os resultados mostram que poucas IESeng portuguesas assumem nas suas missões a 

necessidade de promoção da formação ética para a sustentabilidade dos seus estudantes. Nos 

poucos casos dos currículos que incluem formação ética, esta é, na sua maioria, formação 

normativa e deontológica, não abarcando a dimensão da macroética (com vista à 

sustentabilidade do presente e do futuro, e incluindo a análise ética da responsabilidade das 

consequências da ação da engenharia ao nível social, ambiental e económico).Ao comparar 

a situação dos cursos de engenharia portugueses com os dos outros países estudados, 

destaca-se que Portugal apresenta um atraso médio de cerca de 20 anos na inclusão de 

formação ética para a sustentabilidade nos currículos. Tal leva a concluir que as IESeng e os 

seus docentes ainda estão pouco conscientes e sensibilizados para o grave problema de 

insustentabilidade que a humanidade enfrenta e não reconhecem o vital papel que a 

engenharia tem /pode ter neste problema. Neste sentido, por mais ações que o sejam feitas 

ao nível do Campus, é necessário que o empenho pela sustentabilidade chegue ao cerne das 

IESeng: aos seus currículos. 
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Abstract 

Direct methanol fuel cells (DMFCs) are extremely attractive as green power sources for 

portable electronic devices owing to the high energy density provided by the electro-

oxidation of methanol, its easy transport and convenient handling of a liquid fuel [1]. In 

recent years, the miniaturization of fuel cells to be applied as power-up portable devices, has 

been heavily studied in both exploratory research and prospective products, namely in the 

medical field [2] as they offer multiple advantages over conventional batteries. 

Hearing aids (HAs) act to amplify the sound delivered to the ear and they can provide 

enormous benefit for hearing loss, the commonest sensory disability. It is estimated that by 

2050 over 900 million people (one in every ten) will have disabling hearing loss and an 

overwhelming majority of those live in low- and middle-income countries [3]. 

HA technology transitioned from analog to digital, but to some users HA batteries life 

remains one of the top concerns [4]. DMFCs can provide electricity to the consumer devices 

as long as the oxygen and the fuel are supplied. Moreover, for such systems pump-free (i.e. 

passive) mode and low operating temperature (i.e. room/ambient temperature) are desirable 

due to size constraints.  

High energy for a longer time, reduction in size and immediate recharging would make 

passive DMFC the most promising energy resources to be commercialized, which is 

particularly useful in developing countries and isolated areas where the grid to recharge the 

batteries is unreliable or unavailable. However, passive DMFCs have some drawbacks that 

hinder their commercialization, such as higher costs and lower performances, stability and 

durability [5]. 
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At CEFT we perform R&D in the field of fuel cells and one of our goals is to solve these 

critical issues and deliver a prototype of a micro passive DMFC with reduced costs 

(reduction of 20%) and higher durability (an efficiency loss less than 20%) that can be used 

as power supply in portable medical devices, such as HAs. 
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Resumo 

Consideram-se aqui algumas questões relacionadas com a utilização de materiais geológicos 

(sobretudo pedra natural) e a sustentabilidade dos campi universitários. 

Desde logo será necessário considerar os impactes associados com a obtenção dos materiais 

geológicos, incluindo paisagísticos, ecológicos, hídricos, etc., assim como os efeitos nas 

pessoas envolvidas nas operações de extração e preparação e naquelas que habitam nas 

proximidades dos locais dessas atividades. Todavia, em comparação com alternativas 

baseadas em ligantes betuminosos ou cimento Portland, a utilização da pedra natural 

promove menores emissões de CO2. A escolha de opções tradicionais como blocos de 

dimensão significativa ou pavimentos em pedra irá minimizar alguns dos impactes referidos 

ainda que possa promover um aumento do volume escavado e dos impactes associados com 

o processo de escavação (mas a rentabilidade dos maciços rochosos na obtenção de placas 

pode tornar esta questão mais complexa e, obviamente, será necessário recorrer a outros 

materiais no caso de serem utilizados elementos construtivos de menor espessura). A opção 

pelos materiais geológicos cria oportunidades para o aproveitamento de produtos de 

escavação (com a vantagem adicional de evitar os impactes do transporte). 

Também será necessário considerar as implicações resultantes da presença dos materiais na 

estrutura. A construção de novas estruturas vai constituir necessariamente uma alteração 

paisagística mas a utilização de materiais geológicos locais contribuirá para a minimização 

desse impacte. Devemos também considerar os potenciais efeitos da escolha dos materiais 

na saúde e conforto dos utilizadores. Alguns materiais geológicos merecem atenção por 

causa da presença de isótopos radioactivos (sobretudo radiação gama externa e emissões de 

Rn). No entanto, os potenciais riscos associados com a radioactividade são relevantes 

sobretudo nos espaços interiores e há vários tipos de rochas que têm concentrações de 
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isótopos radioactivos muito abaixo da média terrestre, dos limites recomendados e dos 

valores de outros materiais. Para alguns tipos de pedra é necessário considerar a possível 

presença de minerais asbestiformes (com potenciais riscos para o sistema respiratório dos 

utilizadores). Os materiais escolhidos têm também impacte nas condições de conforto 

climático e nesse sentido o comportamento térmico da pedra natural é habitualmente 

considerado pouco favorável. Todavia, a utilização de blocos de espessura significativa pode 

minimizar esse problema e alguns tipos de pedra natural têm sido considerados "cool 

materials" com interesse do ponto de vista térmico. Será interessante analisar os efeitos 

térmicos da aplicação de revestimentos superficiais de agregados soltos (que, todavia, 

implicam a utilização de um fixante, frequentemente cal ou cimento Portland, e podem 

contribuir para maiores emissões de Rn pelo aumento da superfície exposta). Outro ponto 

de análise concerne as implicações da manutenção dos materiais geológicos utilizados na 

estrutura, nomeadamente com avaliação da necessidade e pertinência das intervenções 

(apesar de ser um lugar-comum, a experiência mostra o interesse de realçar que o 

“tratamento” deve ser feito em função do “diagnóstico”). Por exemplo, a colonização 

biológica (sobretudo algas, fungos, líquenes e musgos) é uma das "patologias" mais 

frequentes que "afetam" a pedra natural em aplicações exteriores de construções recentes. O 

efeito destes organismos nestes substratos pétreos é quase exclusivamente visual e, por outro 

lado, o desenvolvimento da colonização biológica pode ser considerada positiva do ponto de 

vista ambiental e uma contribuição para a minimização do impacte paisagístico das 

estruturas associadas com o campus. Adicionalmente, o desenvolvimento de organismos e 

alguns dos outros processos que modificam a superfície dos materiais são recorrentes e a 

persistência da fonte do problema implica a necessidade de intervenções periódicas. 

Considerações semelhantes serão relevantes para diversas estruturas históricas dos campi 

universitários. 

Por último, materiais geológicos como a pedra natural fornecem oportunidades para o ensino 

de conceitos geológicos (e.g. mineralógicos, petrográficos) assim como de processos de 

alteração dos materiais em geral (permitindo desenvolver atividades letivas nestes domínios 

dentro do campus com a consequente diminuição de consumos e emissões associadas com 

as deslocações). 
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Resumo 

A energia geotérmica pode ser descrita como a energia térmica que a Terra transmite das 

suas camadas internas para a parte mais externa da crosta terrestre. O fluxo de calor na crosta 

superior determina a possibilidade de usar energia geotérmica em uma determinada área. 

Esse fluxo é muito heterogéneo e, portanto, o uso de energia geotérmica é muito variável e 

requer um estudo de cada área. Em algumas áreas do mundo, geralmente associadas com 

limites de placas tectónicas, há locais onde o potencial geotérmico é muito elevado, de modo 

que é possível obter energia elétrica mesmo a partir do calor geotérmico. Noutras áreas, 

como no noroeste da Península Ibérica, embora o potencial geotérmico seja menor, é 

possível obter energia através da utilização das chamadas bombas de calor, sistemas 

geotérmicos estimulados, que circulam água ou outro fluido através de um circuito fechado 

até uma certa profundidade, obtendo calor que pode ser usado em sistemas de aquecimento 

e água quente em edifícios. 

Os estudos detalhados realizados na Galiza (noroeste de Espanha) são escassos. Alguns deles 

têm indicado que a utilização geotérmica nesta comunidade é limitada devido à ausência de 

anomalias térmicas e à litologia, existe baixo potencial geotérmico (IDAE, 2011). No 

entanto, estes estudos, mesmo considerando a litologia, têm sido imprecisos e conservadores. 

Em geral, estima-se que as rochas graníticas têm um elevado potencial geotérmico, devido 

à sua elevada condutividade térmica e a sua concentração de radioisótopos (associados com 

os elementos químicos U, Th e K (MARNA, 2001). Na maior parte da parte ocidental da 

Galiza há rochas graníticas, incluindo a cidade da Corunha. Dadas as características 

petrológicas do subsolo no campus de Elviña e A Zapateira nesta cidade, a avaliação do 

potencial geotérmico das rochas presentes pode fornecer uma base para avaliar possíveis 

ações relacionadas com a implementação de uma instalação geotérmica. Isso permitiria ao 

campus atual trabalhar de forma sustentável, em comparação com o sistema atual no que 

todos os edifícios têm sistemas de aquecimento gerado pela combustão de gasóleo.   
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Os campi da Corunha localizam-se a SW desta cidade, em terrenos graníticos hercínicos, 

especificamente o chamado granodiorito da Corunha (IGME, 1975). Esta litologia tem duas 

fácies, uma inicial e outra tardia em relação à orogenia Hercínica, cujo contacto está na área 

desses campi. Além das variações na composição mineralógica, pode haver variações em 

relação ao potencial térmico relacionado ao grau de alteração ou intensidade de fraturação 

do maciço.  

A metodologia do estudo, consistiu na recolha de amostras em diferentes áreas do campus 

para conhecer sua composição química, densidade e concentração de radioisótopos. Graças 

a esses dados é possível estimar a condutividade térmica e o potencial de geração de calor 

por radioisótopos e, portanto, o seu potencial geotérmico. Além disso, serão obtidos dados 

in situ com o espectrómetro gama portátil, com o qual se pretende identificar as variações 

no maciço rochoso considerado, bem como comparar os dados obtidos diretamente no 

campo com os obtidos resultantes das análises de laboratório. Pretende-se com estes dados 

elaborar um mapa do potencial geotérmico neste campus e avaliar possíveis ações para 

aproveitar este recurso energético e contribuir para atingir um campus sustentável. 

Esta investigação permite envolver alunos de diversas formações (de doutoramento a 

licenciatura e até outras) e em diversos temas. Será possível desenvolver atividades focadas 

em temas com uma perspetiva geologicamente mais restrita, como a relação entre a litologia 

de uma região e as propriedades dos terrenos mas também outras de interesse para várias 

outras áreas de conhecimento e até para o público em geral, nomeadamente em relação ao 

aproveitamento das energias renováveis. 

Existe pelo menos a possibilidade de realizar atividades práticas no Campus mostrando a 

relação entre as caraterísticas do terreno (e as suas variações) e as potencialidades de 

utilização deste tipo de energia, eventualmente até para obter um benefício que pode ser 

avaliado pelos alunos. 
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Resumo 

Desde a década de 1970 as instituições de ensino superior (IES) procuram incorporar 

aspectos de desenvolvimento sustentável (DS) em seus sistemas, em especial em termos de: 

estrutura organizacional, ensino, pesquisa, extensão e colaboração, vivência no campus, 

avaliação e relatórios, e operações no campus, isto é, as atividades que envolvem consumo 

de energia e água, emissão de gases de efeito estufa, geração de resíduos sólidos, compra de 

alimentos, transporte entre outros (Lozano et al. 2014). No contexto brasileiro, as 

Instituições Federais de Ensino Superior (IFES) têm um papel central no desenvolvimento 

do país, e devem cumprir as diretrizes federais de promoção da sustentabilidade 

organizacional. Dentre elas, destaca-se a Agenda Ambiental na Administração Pública 

(A3P), que é divida em seis eixos temáticos: Uso racional dos recursos naturais e bens 

públicos; Gestão adequada dos resíduos gerados; Melhoria da qualidade de vida no ambiente 

de trabalho; Sensibilização e capacitação dos servidores; Contratações de bens e serviços 

com sustentabilidade; e Implementação de critérios para construções sustentáveis. A A3P é 

um dos programas mais completos do governo federal, mas não conta com uma forma 

padronizada de medição dos resultados de ações de DS. Nesse contexto, com o objetivo de 

medir a sustentabilidade das operações da Universidade Federal de Santa Catarina (UFSC) 

e verificar o seu alinhamento com a A3P, utilizou-se o STARS (Sustainability Tracking, 

Assessment and Rating System), que é uma ferramenta importante de análise da 

sustentabilidade em IES (Urbanski & Leal Filho, 2015). O STARS estrutura a análise das 

operações em nove áreas: Ar e Clima; Prédios; Serviços de Refeição; Energia; Terreno; 

Compras; Transporte; Resíduos; e Água. Cada área conta com critérios específicos que, 

conforme o desempenho da instituição, atribui uma pontuação, que posteriormente é somada 
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e mede a situação da sustentabilidade. A UFSC conquistou 0,77 de 70 pontos possíveis 

(Pacheco, 2016). Apesar do fraco desempenho, as áreas em que a UFSC teve mais ações de 

DS foram Prédios, Compras e Transporte, que são motivadas e cobradas pelo governo 

federal, na A3P. Conforme Wilkinson, Hill e Gollan (2001), de fato os governos são cruciais 

na promoção da sustentabilidade, ao legislar e estabelecer padrões para a conservação de 

recursos e da qualidade de vida. No entanto, a A3P não contempla toda a complexidade do 

DS em IES, pois existem áreas do STARS como “Ar e Clima”, que não são abrangidas pelo 

programa. Considerando que no Brasil existem 107 IFES (e-MEC, 2016), caberia ao governo 

federal dedicar especial atenção ao DS nessas instituições. As IES precisam de métodos de 

comparação interinstitucional, bem como de meios de acompanhamento de sua evolução em 

favor da sustentabilidade (Shriberg, 2002). A falta de correspondência entre os métodos de 

gestão e de análise dos resultados em IES tende a tornar as ações em favor do DS em 

instáveis e incompletas (Amaral et al., 2015). Para países da América Sul empregar 

ferramentas mais detalhadas sobre sustentabilidade, como o STARS, pode ser um processo 

excessivamente desafiador (Gómez et al., 2015), assim seria importante o desenvolvimento 

de uma ferramenta adequada à realidade das IFES brasileiras. Considerando o impacto 

positivo que o governo pode ter no DS em IFES, a criação e uso de uma ferramenta de análise 

adequada auxiliaria o governo na avaliação do resultado de suas políticas. Além disso, as 

IFES teriam meios para monitorar a sustentabilidade das suas operações e demais atividades, 

além de poderem fazer pesquisa e intervenções de forma a buscar a melhoria contínua das 

suas ações. 
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Resumo 

No âmbito das I Jornadas da Ciência’19 realizou-se no Campus de Gualtar da Universidade 

do Minho (UMinho), um workshop intitulado “Telhados verdes ao serviço de um bom 

ambiente”. Inscreveram-se neste workshop que ocorreu a 13 de março de 2019, alunos dos 

cursos de primeiro ciclo (C1) ou licenciatura em Biologia Aplicada (BA), Biologia e 

Geologia (BG), Bioquímica (BQ) e Ciências do Ambiente (CA). O workshop com a duração 

de 3 horas teve como objetivo divulgar esta ecotecnologia e promover nos participantes o 

espírito ecológico fundamental à salvaguarda da sustentabilidade ambiental. Após uma breve 

apresentação da temática, os participantes foram divididos em cinco equipas e desafiados a 

realizar duas atividades para consolidar a informação recebida. 

Uma estratégia simples para encorajar principiantes à expressão e exploração de um novo 

conceito, consiste na elaboração de mapas mentais (Rosciano, 2015). Quando novas 

informações são apresentadas, o mapeamento mental estimula o conhecimento existente 

promovendo a capacidade natural da mente para pensar, ativando a memória e facilitando a 

aprendizagem, ou seja, possibilitando uma aprendizagem significativa (Davies, 2011). A 

técnica consiste em, a partir de uma ideia central, estruturar um diagrama recorrendo a 

palavras, imagens, cores..., que se ligam ou não num formato não linear. Acredita-se que 

imagens e diagramas estruturados sejam mais compreensíveis do que apenas palavras, 

constituindo um modo mais claro de ilustrar tópicos complexos (Davies, 2011). Se tal 

aprendizagem é feita em modo colaborativo, a resolução de problemas e o assomar de novas 

ideias são, com certeza, processos acelerados e mais eficientes. 

Uma típica cobertura verde (cv) tem uma camada de impermeabilização, seguida por 

camadas de proteção, filtração e drenagem, com uma camada superior de substrato, onde é 

plantada vegetação. 

A primeira atividade do workshop consistiu em pedir às cinco equipas, a elaboração de um 

mapa mental sobre as funções e composição de uma das típicas camadas de cv, pensando, o 

mais possível, em soluções ecológicas e económicas para a sua construção. Cada equipa 
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escolheu uma cartolina de dada cor (sem saber que as cores representavam uma determinada 

camada de cv) e foi-lhes fornecido material diverso (lápis e canetas de cor, “post-it”, cola e 

fita-cola...) que puderam utilizar livremente. 

Para a camada de impermeabilização, a equipa “roxa” sugeriu a utilização de materiais como 

ceras, policloreto de vinil (PVC) e biopolímeros, com vista a possibilitar o reaproveitamento 

de águas pluviais excedentes. A equipa “amarela” sugeriu para a camada de proteção, o uso 

de asfalto, tecidos geotêxteis, serapilheira, ráfia e polipropileno, de modo a proteger os 

edifícios das raízes. A equipa “verde” elencou as funções da camada filtrante, que separa a 

camada vegetal da camada drenante sugerindo apenas a utilização de material geotêxtil. Para 

a camada de drenagem, a equipa “vermelha” propôs o uso de plástico reciclado para a 

construção de um elaborado sistema para recolha, acumulação e reutilização de água pluvial. 

A equipa “azul” elaborou um mapa mental em forma de flor, e sugeriu um substrato 

elaborado a partir de resíduos industriais (não especificando quais) mas imaginou aproveitar 

esta camada para promover o desenvolvimento de pequenos animais, tais como, abelhas, 

joaninhas e minhocas. 

Este primeiro exercício de consciencialização dos serviços ecossistémicos prestados pelas 

coberturas verdes, foi complementado com uma visita a algumas áreas do campus de 

Gualtar, aparentemente sem utilidade, e efetivamente pouco atrativas. O desafio proposto, 

conduziu os participantes a fazer medições de áreas por eles escolhidas, com vista à 

recuperação destes espaços, por via da colocação de coberturas verdes ecológicas, por eles 

arquitetadas. Dos projetos apresentados são de destacar (i) a seleção de plantas com flor de 

determinada coloração, criando o desenho UMinho e (ii) o cultivo de plantas para uso no 

laboratório bem como (iii) de plantas aromáticas para utilização nos bares e restaurantes do 

Campus. 

Estas ideias de rentabilização de espaços “mortos” constituem indicadores do sucesso deste 

workshop. Considerando os objetivos da atividade, a análise dos resultados obtidos (ideias 

expressas nos mapas mentais) permitiu concluir que, este tipo de formação como ferramenta 

de divulgação de ecotecnologias, estimula o interesse por conceitos relacionados com o de 

economia circular. Além disso, alguns dos participantes mostraram posteriormente interesse 

em concretizar de modo mais consistente as suas propostas de projetos para as áreas do 

Campus de Gualtar observadas. Será assim necessário encontrar apoio logístico e financeiro 

para disseminar a consciencialização conseguida nesta atividade, promovendo futuras 

atitudes em prol do desenvolvimento de ambientes mais sustentáveis.   
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Resumo 

Decorrente de um projecto desenvolvido na sequência de uma formação em Practice-Based 

Research [1,2], destinado a docentes do Instituto Politécnico de Setúbal (IPS) e facilitado 

por dois docentes finlandeses da Universidade de Ciências Aplicadas JAMK.fi, surgiu o 

presente estudo que tem como base a sustentabilidade nos Campi do IPS: desperdício e 

qualidade (nas suas várias vertentes). O grupo de trabalho é multidisciplinar (inclui docentes 

e estudantes das Escolas Superiores de Ciências Empresariais, Tecnologias e Saúde do IPS) 

tal como têm de ser as abordagens a estas temáticas. O objetivo inicial foi conhecer a 

perspetiva dos estudantes quanto à sustentabilidade dos Campi do IPS nas vertentes 

ambientais, energéticas e de recursos fixos. Para isso, constituíram-se equipas de estudantes 

de cada escola, procurando que fossem multidisciplinares quanto aos cursos que frequentam. 

Com as equipas constituídas, e seguindo a metodologia Design Thinking [3], realizaram-se 

sessões com as diversas equipas para identificar ideias/opiniões consideradas como 

relevantes para a temática em estudo. As ideias recolhidas foram categorizadas em grupos 

de problemas (por assunto). Após selecção dos problemas mais comuns, passou-se, num 

conjunto de novas sessões de Design Thinking com as equipas anteriormente constituídas, à 

elaboração de propostas de soluções, tantas quantas foi possível encontrar, favorecendo a 

imaginação e não a exequibilidade da solução. Após esta fase escolheu-se apenas uma 

solução com vista a criar um produto viável mínimo (MPV - Minimum Viable Product), a 

qual está em fase de testes antes da sua implementação e divulgação nos campi do IPS.   
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Este é um processo iterativo, em que não se pretende responder a todos os desafios e questões 

levantadas inicialmente, mas sim encontrar soluções viáveis e criar um protótipo 

implementável que permite obter respostas com as soluções exequíveis, de modo a ser usado 

para apetrechar o IPS com um campus sustentável.  

O desenvolvimento da solução proposta, entende-se como um projeto piloto em que se valida 

um processo cíclico de inovação/melhoria contínua nas questões de desperdício e qualidade 

ambiental, com a participação de toda a comunidade, inspirado na metodologia ágil Scrum 

[4]. A criação de uma plataforma online onde qualquer pessoa da comunidade IPS pode 

reportar um problema/desafio, considerado para integrar o backlog (lista de problemas a 

resolver) e sobre os quais as equipas trabalham na procura das melhores soluções. Sendo um 

sistema dinâmico, os “problemas” são removidos do backlog sempre que é encontrada uma 

solução pelas equipas (ou MVP), passando para o problema seguinte, e o backlog  é 

alimentado pela comunidade com novos problemas/desafios, idealmente motivada pelos 

outputs das iterações anteriores. 

O projeto evolui de uma fase piloto para uma fase de expansão, através do alargamento da 

participação das quatro equipas iniciais a toda a comunidade, de modo a aumentarem os 

problemas/desafios em número e representatividade.  Através da interação com organizações 

externas (empresas privadas ou organismos públicos), valoriza-se plenamente os objetivos 

da metodologia Practice-Based Research. Os docentes e os estudantes têm um contacto 

direto com estas organizações, permitindo-lhes observar e/ou participar em contextos reais 

de sustentabilidade. A fase posterior visa posicionar o IPS como promotor líder de ume rede 

regional colaborativa de melhoria contínua na dimensão da sustentabilidade ambiental. 
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Resumo 

No âmbito da promoção da sustentabilidade urbana, na sua vertente ambiental à escala do 

campus académico, surge incontornavelmente a necessidade de se olhar para o uso da água 

e para o seu potencial de otimização. O crescimento populacional, o aumento das áreas 

urbanas, a poluição e os efeitos das alterações climáticas estão a aumentar o stress hídrico 

em Portugal, diminuindo a percentagem de água doce disponível para consumo [1] (Figura 

1). A forma como a água tem vindo a ser consumida nas últimas décadas tem, por isso, de 

ser alterada para garantir o abastecimento das gerações futuras. 

  

Figura 1 – Valor do WEI na Europa em 10.01.2010 e 10.01.2015 (WEI representa, em %, a razão entre o 

consumo de água doce e os recursos renováveis de água doce disponíveis numa determinada região). 

A FEUP consome centenas, por vezes milhares, de metros cúbicos de água potável por mês, 

tendo atingido em 2011 um valor total de 46 000 m3 de água consumida da rede pública [2]. 

Esta água é usada em atividades laboratoriais, banhos, usos sanitários, confeção de 
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alimentos, lavagens e rega dos espaços verdes. As captações locais de que a faculdade 

dispunha inicialmente compensavam parte do consumo total mas, devido à fraca qualidade 

das águas captadas, têm sido sistematicamente desativadas. A solução para reduzir o volume 

de água consumida sem pôr em causa as atividades que dela dependem e o conforto dos 

utilizadores, passa por implementar estratégias de promoção da eficiência. Uma dessas 

estratégias é o recurso a fontes alternativas para o abastecimento de água a usos que não 

necessitam do nível de qualidade da água potável. Este artigo pretende expor o potencial de 

aproveitamento de águas pluviais no campus da FEUP através de um balanço mensal que 

pondera quatro fatores: 

 a água pluvial afluente (estimada com base nos registos de precipitação); 

 as áreas de recolha; 

 os possíveis volumes de reserva; 

 os consumos não potáveis a abastecer. 

Os resultados do estudo são referentes a três cenários de instalação de sistemas de 

aproveitamento de águas pluviais em determinados locais do campus da FEUP. O objetivo 

fundamental é a implementação futura de um (ou mais) destes sistemas pelo que, para cada 

cenário estudado, será também feita uma estimativa orçamental relativa à instalação e 

calculado o respetivo período de retorno do investimento, tendo em conta a poupança no 

consumo de água potável. 

Pretende-se, desta forma, contribuir para a implementação de soluções concretas que façam 

do campus da FEUP uma referência na eficiência ambiental e na minimização dos impactes 

ambientais provocados pelos seus utilizadores. No que à redução do consumo de água 

potável diz respeito, as medidas a implementar, desde que comprovadamente viáveis, 

representam não só ganhos ambientais significativos mas também poupanças económicas 

refletidas na diminuição das faturas mensais de água. A metodologia seguida neste trabalho, 

que se prova ser eficaz para o apoio à decisão, pode ser implementada posteriormente em 

todo o edificado da UP, de forma a expandir a implementação de estratégia que promovam 

a sustentabilidade ambiental da Universidade. 
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Resumo 

Large campi may have many, disperse, offscreen, parking lots for cars. Finding a vacant spot 

may have its users travel extra mileage, otherwise unnecessary if some form of automatic, 

computer based, assistant, tells in realtime where vacant spots are. This short paper reports 

on preliminary results of a system that automatically counts vacant spots for cars in a 

particular parking lot of the IPSetúbal campus, based on image processing over cheap 

electronic hardware. This proposal can be understood as technology serving people (by 

facilitating and improving execution of daily tasks) and simultaneously reducing the 

underlined energetic budget. 

Introduction 
Parking a car in some large public institutions, like hospitals and faculties, forces users to 

drive their cars a few minutes more in order to find a vacant spot in a set of dispersed, 

sometimes hiden, parking lots and along roads. This implies time wasted and an extra 

consumption of solid fuel, which further decreases air/life quality, in the already saturated 

air of the modern world. Technology should be put at service for purposes such as this.  

Many public institutions have an infrastructure of video-cameras for security purposes, as 

well as an information system making information available in real-time. Consequently, it’s 

not (too) expensive to provide services like: telling where vacant spots for parking cars are; 

telling where cars are parked in improper places in real-time. 

Whenever possible, (already available) security cameras can be used to supply the images 

from where the counting of vacant spots are made. Otherwise, unexpensive cameras and 

credit-card computers will be installed in proper places to cover the scene of parking lots.  

Development and results 
The parking lot used for the experiments has seven spots. Images are taken from the front, 

above the cars (about 20 m straight line distance). The problem was addressed as a 

classification one. In a parking lot of n spots there are 2n possible combinations of parked 

cars. However, the number of classes is n+1: 0 cars parked, 1 car parked (wherever it is), 

etc. 

A total of 2127 mages were taken (1280x960 resolution) from an ordinary web camera, then 

cropped (1200x460), and converted to grayscale, and the respective Histogram of Oriented 

Gradients calculated serving as features (illustration below makes clear the reduction in the 

image’s dimension). The examples distribution, as a function of classes (cars parked, amount 

of images), is {(0,252),(1,134) ,(2,159),(3,71),(4,153),(5,198),(6,386)(7,774)}.  
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Images were taken at 3 min. interval, from 

8 am to 9 pm, in May/June 2019. All 

images were used in training, except some 

with 0 cars parked, because we wanted to 

keep enough examples of a vacant park in 

different circumstances (cloudy sky, 

strong sunlight and sunset, that almost hit 

the camera directly), to account for the 

shadows projected by trees and buildings along the day. Car distribution is unbalanced, as 

most users arrive early in the morning and leave late afternoon. Several KNN classifiers with 

1, 2 and 3 neigbhors were trained by 10-fold cross-validation.  

The figure at right shows the score (in [0,1]) of 

each classifier (of the 10) for K={1,2,3}. K=1 

provides the best score. The fact that score 

worsens for higher values of K tells that feature 

space is not convex (making the problem non 

trivial). Taking an empirical, qualitative, view 

of the (chosen) feature space was the main 

reason for choosing KNN. 

Implementation details 

Images were captured from an USB web 

camera (1280x960 pixel) connected to a 

Raspberry Pi 3, using Python’s Pillow (ver. 6.0.0) API. The algorithm was developed in a 

PC with an Intel Core 2 Duo SP9600 (2.53GHz), Linux OS (kernel ver. 4.18.0-25, x86_64), 

programmed in Python 3.6, using scikit-image (ver. 0.14.3) and scikit-learn (ver. 0.21) 

API’s. 

Conclusions 

This paper reports on preliminary work on using cheap hardware to count cars parked in 

small parking lots. Such system reduces time and fuel if its users have to find a vacant spot 

in a set of parks. It can be used to spot cars parked in improper places, thus improving use 

of public facilities. Specific cars aren’t detected, consequently there’s no intrusion in the 

user’s privacy. 

A KNN classifier with K=1 shows a score above 97%. Instantiating K was no challenge. 

KNN has a few advantages: it’s easy to implement, and new samples are added without 

having to retrain the classifier (at the expense of storage). It also has some cons, which were 

not a problem in this application: storage, high dimensionality and non-convexity of the data.  

Technology is getting cheaper, thus allowing innovative applications to be deployed 

seamlessly, facilitating/improving life in large urban areas (smart cities). The proposed 

solution would cost around 75€ and consume no more than 5W of electric power per parking 

lot. If based on an ordinary computer, it would cost around 10 times more. Nowadays, a 

sustainable campus must be smarter. Ubiquitous technology is a necessary condition for such 

goal. 
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Resumo 
Pretende-se apresentar o trabalho desenvolvido pela Escola Superior Agrária (ESA-IPVC), 

no âmbito do Programa Eco-Escolas, no ano letivo de 2018-2019. O Programa Eco-Escolas 

é uma iniciativa de âmbito internacional, da responsabilidade da “Foundation for 

Environmental Education”, implementado em escolas dos vários níveis de ensino, incluindo 

o superior. Em Portugal, a coordenação do programa é da responsabilidade da Associação 

Bandeira Azul da Europa (ABAE). As atividades desenvolvidas, no ano letivo referido, 

procuram contribuir para a concretização dos objetivos da Agenda 2030 para o 

Desenvolvimento Sustentável da ONU (2016), destacando-se o objetivo 4 (meta 4.7): “Até 

2030, garantir que todos os alunos adquiram conhecimentos e habilidades necessárias para 

promover o desenvolvimento sustentável, inclusive, entre outros, por meio da educação para 

o desenvolvimento sustentável e estilos de vida sustentáveis (…)”.  

 

A ESA-IPVC foi a vencedora da Região Norte do concurso “Novo Verde - Packaging 

Universities Award”, promovido pela Sociedade Gestora de Resíduos de Embalagens, S. A., 

em parceria com a ABAE. O trabalho submetido a concurso, intitulado “CAFE - Consciência 

Ambiental para o Fim das Embalagens”, emergiu de uma equipa constituída por alunos 

representantes das várias associações estudantis e docentes. O grupo recebeu um prémio 

monetário no valor de 7500 euros, que foi utilizado na implementação do Plano de Ação 

elaborado no âmbito da candidatura. O trabalho consistiu na realização de uma auditoria aos 

resíduos que se produzem na escola e no desenvolvimento de propostas de ação para a 

redução e reciclagem das embalagens. Entre as ações concretizadas, destaque para o Ciclo 

de Conversas com CAFE, com debates em torno dos temas da economia circular e gestão de 

resíduos, designadamente: “Os 3 R’s dos Resíduos” - debate em torno da necessidade de 

redução do consumo de papel (o caso da empresa BeBrightBook); "Economia Circular” - 

workshop sobre a valorização de subprodutos vitivinícolas na produção de cogumelos; "A 

aplicação do Decreto-Lei n.º 141/2018, de 26 de outubro"; "Ser frugal é genial” – 

apresentação do Projeto Agroecológico do Soajo, no Parque Nacional da Peneda-Gerês”. 
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Com o intuito de sensibilizar a comunidade académica para os temas da economia circular, 

reciclagem de embalagens e dos resíduos em geral, foi ainda realizado um desfile com peças 

de vestuário confecionadas com vários resíduos, no qual participaram vários elementos da 

comunidade escolar. O Plano de Ação para 2018-2019 focou também outras temáticas 

previstas no Programa Eco-Escolas, designadamente, água e energia, para as quais foram 

também desenvolvidas ações, com o objetivo de promover a alteração de comportamentos 

e uma utilização mais eficiente dos recursos. Da integração dos vetores citados - redução de 

embalagens de plástico e utilização mais eficiente da água e energia - resultaram 

propostas de medidas que foram implementadas, nomeadamente: i) uso exclusivo de 

garrafas e copos reutilizáveis em eventos; ii) aumento do número de recetáculos para 

recolha seletiva de resíduos valorizáveis; iii) instalação de pontos para disponibilização de 

água potável; iv) criação de um ecocentro. Desenvolveram-se ainda atividades com os 

alunos, por exemplo ações de controlo de espécies vegetais invasoras, planeamento e 

apoio na implementação de um arboreto pedagógico (freguesia de Barbeita, Monção) e 

manutenção dos espaços exteriores da escola. Parte destas ações foram realizadas em 

parceria com entidades externas, tendo disso resultado uma maior ligação da ESA-IPVC à 

comunidade local e outros atores institucionais.  

 

Entre os fatores que contribuíram para a implementação bem-sucedida do Plano de Ação 

em 2018-2019, destaca-se o planeamento metódico das atividades implementadas, 

também o somatório que resulta da execução dos Planos de Ação das edições anteriores, 

assim como uma maior aproximação à comunidade local. Porém, verificaram-se algumas 

dificuldades em envolver os alunos nos aspetos mais formais do programa, traduzidas numa 

participação relativamente baixa nas reuniões do Conselho Eco-Escola. São necessárias 

novas estratégias para envolver a comunidade académica nas atividades do Programa Eco-

Escolas, designadamente, reforçar as ações de sensibilização ambiental com o objetivo de 

informar e esclarecer sobre os problemas ambientais e soluções a adotar, evidenciando ainda 

a importância da sua participação ativa neste processo. A formação contínua, sobre aspetos 

específicos relacionados com as obrigações legais aplicáveis à instituição, é também 

fundamental. 
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Resumo 

Em Portugal, os edifícios de serviços são dos maiores consumidores de energia, pelo que a 

adoção de medidas de eficiência energética apresenta grande potencial para a redução do 

consumo de energia. Neste contexto, a avaliação do desempenho energético dos edifícios é 

essencial, pelo que é necessário conhecer as características específicas dos edifícios e o seu 

comportamento térmico e energético.  

Este estudo numérico foi realizado considerando simultaneamente a avaliação do nível de 

conforto térmico dos ocupantes, da qualidade do ar interior e do consumo de energia, para 

vários perfis de utilização, de ocupação e de ventilação de um edifício do campus de 

Gambelas da Universidade do Algarve. Foram consideradas três alternativas de climatização 

dos edifícios, nomeadamente, por ventilação natural, com recurso a um sistema de ventilação 

e ar condicionado (AVAC) controlado pelo valor do índice PMV (“Predicted Mean Vote”) 

ou pela temperatura do ar. As simulações foram efetuadas para um dia típico de inverno e 

um dia típico de verão. 

Na simulação numérica foi utilizado um software que avalia o comportamento térmico dos 

edifícios de tipologia complexa, funciona em condições transitórias, tendo por base equações 

de balanço de massa e balanço de energia, resolvidas através do método de Runge-Kutta-

Fehlberg com controlo de erro [1]. O modelo considera os fenómenos de condução, 

convecção, radiação e transferência de massa. São consideradas as trocas por condução nas 

principais estruturas dos edifícios (portas, teto, solo, paredes, etc.), as trocas por convecção 

e as trocas radiativas (quer da radiação solar direta, quer as trocas de calor entre superfícies). 

Na avaliação da qualidade do ar interior é utilizado o nível de concentração do dióxido de 

carbono (CO2). Na avaliação do nível de conforto térmico é utilizado o índice PMV [2]. A 

descrição do funcionamento do controlo do sistema AVAC através do valor do índice PMV 

está descrito em [1]. O controlo do sistema AVAC através do valor da temperatura do ar 

atua de modo a mantê-la nos valores de referência em condições de inverno e em condições 

de verão.   
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O edifício é constituindo por 350 superfícies transparentes, 2721 superfícies opacas e 275 

compartimentos, 138 com ocupação, distribuídos por três pisos. Os compartimentos são 

maioritariamente gabinetes voltados para todas as fachadas do edifício, algumas salas de 

aulas voltadas maioritariamente a este e alguns laboratórios nas fachadas norte e sul. 

Considerou-se que o sistema AVAC apenas entrava em funcionamento (consumo de 

energia) durante cada ciclo de ocupação e atuado pelo seu sistema de controlo. No caso do 

controlo pela temperatura do ar, o sistema AVAC entra em operação quando a temperatura 

do ar é inferior a 20ºC em condições de inverno e superior a 25ºC em condições de verão. 

No caso do controlo pelo índice PMV, o sistema AVAC entra em operação quando o PMV 

é inferior a −0,7 em condições de inverno e superior a + 0,7 em condições de verão, limites 

de referência da categoria C da norma ISO 7730[2], o que garante até 15% de pessoas 

insatisfeitas. 

Os resultados da simulação mostram que a qualidade do ar interior é garantida, quer em 

condições de inverno, quer em condições de verão, por valores da concentração de CO2 

abaixo dos 1800 mg/m3 [3]. A ventilação natural não é suficiente para garantir os níveis de 

conforto térmico, o que evidencia a necessidade da utilização de sistemas AVAC. Em ambas 

as condições de inverno e de verão, o sistema AVAC controlado pelo índice PMV garante 

níveis de conforto térmico, dentro da categoria C, durante mais tempo em todo o ciclo de 

ocupação do que o sistema AVAC controlado pela temperatura do ar. O consumo de energia 

total do sistema AVAC controlado pelo índice PMV é ligeiramente menor do que o sistema 

AVAC controlado pela temperatura do ar. 
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Resumo 

Um dos mais importantes conceitos da virada do século e do milênio diz respeito ao 

Desenvolvimento Sustentável (ARMESTO,1997) e a palavra sustentabilidade tem sido 

atualmente um dos termos mais utilizados na linguagem científica, técnica e política. Os 

termos Desenvolvimento Sustentável e Sustentabilidade não são fáceis de serem definidos e 

sua utilização é comparada aos termos democracia e justiça que apesar de sua complexidade, 

faz-se necessária sua difusão e promoção (HOPKINS; MCKEOWN, 2002). Em três décadas 

de debates sobre “nosso futuro comum” revelaram a necessidade de tornar a sustentabilidade 

um tema gerado (GADOTTI, 2004). Sem uma educação sustentável, a Terra continuará 

sendo considerada apenas como meio para garantir a sobrevivência humana e o domínio 

técnico-tecnológico. As universidade educam a próxima geração de tomadores de decisão, 

de pessoas influentes e de líderes (DISTERHEFT et al., 2013) e um número crescente de 

universidades tem correspondido à implementação do Desenvolvimento Sustentável.  No 

caso específico da Amazônia, a Universidade Federal do Oeste do Pará, como a primeira 

instituição federal com sede no interior do Estado, tem uma missão crucial. Este trabalho 

tem como objetivo analisar a relação entre sustentabilidade e educação superior no contexto 

amazônico por meio da UFOPA. Para isso, foi realizada uma pesquisa documental. O 

‘corpus’ de análise foi constituído dos seguintes documentos oficiais da Ufopa: Plano de 

Desenvolvimento Institucional  (PDI), Estatuto e Regimento Geral. Os dados foram 

codificados, organizados e categorizados adotando-se a Análise de Conteúdo como técnica 

de análise dos dados. A Análise de conteúdo busca fazer uma inferência de conhecimentos 

relativos às condições de produção de uma mensagem, o analista é como um arqueólogo que 

trabalha com vestígios que no caso desse artigo são os documentos (BARDIN, 2007). Nos 
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documentos analisados e com o apoio do software Nvivo foi possível identificar os vários 

tratamentos dados a questão da sustentabilidade nos documentos oficiais. Identificou-se a 

preocupação com as questões ambientais e melhoria de vida população a partir da análise do 

PDI quando afirma: “a interação acadêmica-científica e tecnológica com instituições 

estrangeiras considera a conservação ambiental, mas, sobretudo as melhorias 

socioeconômicas da população amazônica e a inclusão da região em cenários do 

desenvolvimento global” (UFOPA, 2016, p. 24). Além dessa preocupação externa, a 

instituição implantou um órgão de Gestão Ambiental responsável pelas políticas de cunho 

ambiental no ambiente acadêmico. Nos documentos foram feitas referências as questões do 

Meio Ambiente, assim como no incentivo às atividades extensionistas, como se observa no 

seguinte fragmento: “as atividades de extensão serão direcionadas para...a promoção da 

inclusão social e/ou desenvolvimento sustentável e regional” (UFOPA, 2016, p. 61). 

Considerando-se o PDI, Estatuto e Regimento Geral como 3 (três) documentos estruturantes 

da instituição, o termo sustentável/sustentáveis apareceu cerca de 39 (trinta e nove) vezes, 

seguido do termo do sustentabilidade que surgiu cerca de 33 (trinta e três) vezes, revelando 

que a questão da sustentabilidade não passou despercebida. À guisa de conclusão pode-se 

inferir que os passos dados com relação à sustentabilidade da universidade foram decisivos 

para evidenciar a intencionalidade para com a região amazônica. A universidade preconiza 

conciliar o desenvolvimento sustentável e a qualidade de vida da população. Sabe-se que o 

tema da sustentabilidade ambiental é complexo e exige que outras fases da pesquisa sejam 

desenvolvidas. É fundamental analisar como esse processo ocorre na prática, no cotidiano 

das salas de aula. Para isso, outras técnicas de pesquisa podem ser utilizadas, como por 

exemplo, a aplicação de questionário para investigar as concepções, práticas pedagógicas e 

os desafios sobre a abordagem da sustentabilidade por parte dos professores. Porém, torna-

se essencial fazer uma revisão nos documentos oficiais para que a instituição possa se 

comprometer de forma mais específica com a Educação para a Sustentabilidade na formação 

de recursos humanos para região a partir de uma sólida base conceitual.     
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Abstract (max. 2 pages) 

In the last decade, an increasing number of studies (e.g., Barnosky et al., 2016; Moore et al., 

2012; Steffen et al., 2018) has pointed out the role in altering the dynamics of the planet that 

humans have played, are playing and will still play in the future, if the unsustainable trends 

of economies and societies around the world are not inverted. Meanwhile, the education 

system has gained a central role in easing the transition to a sustainable world and, with the 

adoption of the UN Agenda 2030 in 2015, it has been linked with 16 of the 17 Sustainable 

Development Goals (SDGs), while sustainable, equitable education has become a core 

objective of SDG target 4.7 (Collins et al., 2018). As education can influence our societies 

in many ways, the main objective of this study is to present a new sustainable education 

project: Enhancing Universities’ Sustainability TEaching and Practices through Ecological 

Footprint (EUSTEPs).  

A transnational strategic partnership was convened by members of the Non-Governmental 

Organization (NGO) Global Footprint Network, the University of Aveiro (Portugal), the 

University of Siena (Italy), the Aristotle University of Thessaloniki (Greece), and the 

distance-education-based Universidade Aberta (Portugal) in order to collaboratively: 1) 

develop, test and scale-up a novel approach to sustainability teaching and learning (with 

associated teaching materials and a new Massive Open On-line Course - MOOC), and 2) 

equip European universities with an on-line tool to quantify and address the sustainability of 

their campuses. These goals cannot be achieved by universities working in isolation; rather, 

to ensure EU-wide relevance and applicability of the project outputs, the specific needs of 

different geographical and cultural contexts needs to be taken into consideration from the 

onset, thus requiring the activities of the EUSTEPs project to be carried out transnationally. 
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The main goals of EUSTEPs are to: 

1) educate European university students and the wider higher education community 

(teaching and administrative staff, and management bodies) on sustainability and related 

topics; 

2) assess and reduce – via a collaborative participatory process involving the whole higher 

education community – the impact of EU Higher Education Institutions (HEIs) on the 

planet’s ecosystems through an advanced use of the Ecological Footprint (EF) concept 

and the implementation of associated tools.   

Given the EUSTEPs project’s ambition to impact the EU society in the long-run, the project 

sets to interweave conceptual knowledge of environmental, economic and social pillars of 

sustainability, with popular digital tools and innovative teaching and learning practices. It 

will leverage the long acknowledged role of the Ecological Footprint concept in 

communicating the scale and significance of humanity's overuse of the planet's natural 

resources in simple and powerful terms. Furthermore, the project will provide the chance for 

Higher Education Institutions (HEIs) to come together to co-develop modules, materials and 

tools that are later on expected to become the blueprint for teaching and practicing 

sustainability in HEIs.  

Thus, EUSTEPs sets to directly reach out to at least 400 undergraduate students, 100 master 

students, 8 PhD students, 25 teaching and 30 administrative staff, and the management 

bodies of the involved universities (e.g., rectors, deans, and heads of departments), as well 

as indirectly expand this audience to other universities within and outside the EU via a web-

platform (and all the material therein). The ambition of the EUSTEPs project is that its 

outputs can set the basis for an innovative “learning-by-doing” approach that can be later on 

disseminated and scaled-up for adoption at the wider EU level and beyond. Ultimately, the 

project will contribute to creating a new generation of sustainable citizens, aware of the 

implications of personal behaviour and trained on climate change, sustainability and digital 

tools, and introducing new professional expertise in the society, and in the future labour 

market. 
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Resumo 

O desenvolvimento sustentável é definido, de acordo com o Relatório de Brundtland, como 

um modelo de desenvolvimento que “responde às necessidades do presente sem 

comprometer a capacidade das gerações futuras darem resposta às suas próprias 

necessidades.”, assumindo, atualmente, especial destaque. (1) (2) 

Desde janeiro de 2016, estão em vigor os 17 Objetivos de Desenvolvimento Sustentável 

(ODS) que espelham a visão comum da Organização das Nações Unidas (ONU) para a 

humanidade e um contrato social entre os líderes mundiais e a população. Os ODS 

constituem a Agenda 2030 de Desenvolvimento Sustentável, abordando as suas dimensões 

social, económica e ambiental e promovendo a paz, a justiça e instituições eficazes. (3) (4) 

A necessidade urgente de promover comportamentos mais amigos do ambiente em prol de 

uma melhor saúde ambiental e, naturalmente, de uma melhor qualidade de vida, faz com que 

o Desenvolvimento Sustentável seja uma prioridade do Politécnico de Coimbra (IPC). Neste 

sentido, pretende-se implementar ações em todo o IPC para que a Instituição seja 

ambientalmente mais sustentável, tendo-se lançado, em outubro de 2018, o projeto 

“Politécnico de Coimbra +Sustentável”. 

O objetivo desta iniciativa é implementar e adotar determinadas medidas estratégicas 

sustentáveis em todo o Politécnico de Coimbra, mas, sobretudo, atuar na alteração de 

comportamentos - com sensibilização, informação, formação e promoção de boas práticas 

ambientais junto da comunidade escolar – não só no sentido de assegurar o futuro da 

instituição, mas também das gerações vindouras. 

Ambiciona-se, através da educação ambiental, construir uma sociedade cada vez mais 

sustentável, pela disseminação dos comportamentos amigos do ambiente que se fomentam 

entre a comunidade escolar por toda a sociedade.  
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A par com o projeto “Politécnico de Coimbra +Sustentável”, o IPC lançou o desafio à 

Presidência de cada uma das suas Unidades Orgânicas de Ensino (UOE) para ser uma Eco-

Escola, promovendo a sintonia entre todas, para, juntos, sermos o primeiro “Eco-campus”, 

o primeiro “Eco-Politécnico”. 

O Programa Eco-Escolas é um programa internacional da Foundation for Environmental 

Education, desenvolvido em Portugal desde 1996 pela Associação Bandeira Azul da Europa 

(ABAE) e assume um papel importantíssimo neste sentido, porque está orientado para a 

implementação da Agenda 21 local, visando a aplicação de conceitos e ideias de educação e 

gestão ambiental à vida quotidiana da escola. 

A finalidade é promover uma mudança de comportamentos e atitudes que chegue, 

progressivamente, a toda a sociedade. Contudo, o que mais se destaca é que implica a 

participação dos jovens – que são “o” futuro - na tomada de decisões, envolvendo-os na 

construção de uma escola e de uma comunidade mais sustentáveis. É um Programa que 

trabalha as 3 vertentes da sustentabilidade, que encoraja e reconhece ações de educação 

ambiental para a sustentabilidade, premiando-as, e que reforça a importância do 

envolvimento de todos neste percurso.  

Com a implementação do projeto “Politécnico de Coimbra +Sustentável”, percebeu-se que 

quantas mais ações são dinamizadas, mais pessoas acabam por aderir, possivelmente por 

perceberem que é uma ação continuada, com objetivos de promoção de bem-estar, em termos 

de saúde e ambiente, que pretende ser consistente na motivação a mudanças 

comportamentais, não só dentro da instituição, mas também com efeito na comunidade em 

geral. 
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Resumo 

As Instituições de Ensino Superior (IES) possuem um papel fundamental na formação de 

pensamentos e opiniões, sendo um dos principais órgãos que podem potencializar o 

desenvolvimento de um pensamento sustentável. Para tanto, é necessário que as pessoas 

envolvidas no desenvolvimento das atividades universitárias sirvam como base para a 

disseminação do conhecimento e fortalecimento de práticas sustentáveis. As IES têm, 

portanto, um papel preponderante no desenvolvimento sustentável e devem ser, elas 

próprias, modelos de sustentabilidade para a sociedade. 

Para que as IES incorporem os preceitos do desenvolvimento sustentável é necessário que 

estes conceitos sejam aplicados nas atividades rotineiras desenvolvidas pelos servidores nas 

suas unidades de trabalho. A adoção de critérios ambientais nas atividades administrativas e 

operacionais das IES constitui-se um processo de melhoria contínua que consiste em adequar 

os efeitos ambientais das condutas do poder público à política de prevenção de impactes 

negativos ao meio ambiente. A perceção de desenvolvimento sustentável é formada pelo 

pensamento, valores e atitudes e são modificados com base no conhecimento adquirido, para 

então resultar em ações práticas. Ou seja, além da difusão dos aspetos sustentáveis – 

sensibilização – é necessário que se coloquem em prática – educação – para que se dê a 

mudança, e assim as IES servirem como modelos e exemplos práticos de gestão sustentável 

para a sociedade.  

A sensibilização ambiental é uma ferramenta essencial para se atingir uma mudança de 

atitudes em relação à proteção do meio ambiente. No entanto, esta mudança de atitudes só 

se pode verificar se a população for educada, ou seja, se depois de sensibilizada lhe forem 

apresentados os meios da mudança que levem a uma atitude mais correta para com o 

ambiente. A educação ambiental é, pois, o impulsor de mudanças de comportamentos, 

conduzindo a população a participar ativamente na resolução dos problemas ambientais.  

Nesse sentido, apresentam-se dois exemplos – recolha de tampas de plástico e redução no 

número de beatas no chão – de sensibilização e educação ambiental aplicados no Instituto 

Superior de Educação e Ciências (ISEC Lisboa), que envolvem toda a comunidade do 

campus. 

No âmbito de projetos de investigação em curso no ISEC Lisboa, foram realizadas ações de 

sensibilização para a recolha de tampas de plástico e para a redução no número de beatas no 

chão. As ações de sensibilização, nas quais estiveram envolvidos alunos e docentes do ISEC 
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Lisboa, incluíram: 

i) realização de inquéritos à comunidade do campus; 

ii) realização de um concurso escolar - concurso para construção de caixas para recolha de 

tampas de plástico (concurso “Não dês tampa às Tampas!”); 

iii) divulgação – flyers, cartazes, mails, facebook, twitter; 

A operacionalização das ações de sensibilização resultaram em medidas concretas, 

nomeadamente: 

i) campanhas de limpeza do campus - foram recolhidos 2,3 kg de beatas em apenas 2 horas; 

ii) instalação de caixas para recolha de tampas - após 3 semanas de terem sido instaladas as 

caixas no campus, foram recolhidos 15,6 kg de tampas; 

iii) cooperação com a campanha "Vamos ajudar o Miguel" da Escola EB1 do Alto da Faia 

(Lumiar, Lisboa). 

Verificou-se que grande parte dos inquiridos não desenvolvem atividades rotineiras visando 

a racionalização dos recursos utilizados, sendo que foram identificadas algumas iniciativas 

individuais, mas que não necessariamente refletem o grupo. No entanto, a adesão da 

comunidade do campus às ações desenvolvidas foi significativa e tem continuado a dar 

frutos. 

O trabalho realizado com os dois exemplos apresentados estimula a reflexão sobre as ações 

desenvolvidas sobre a sustentabilidade do, e no, ISEC Lisboa, para que esta instituição 

incorpore na prática os valores disseminados por ela como instituição formadora de 

conhecimento. 
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Resumo 

O desperdício alimentar é, atualmente, um dos principais problemas a nível económico, 

ambiental e social. Traduz-se nas perdas que ocorrem em qualquer uma das fases da cadeia 

alimentar, desde a produção ao consumo, e que implicam que os alimentos não cumpram o 

propósito para o qual foram produzidos, isto é, que não sejam consumidos. (1) 

Todos os anos, os portugueses colocam no lixo um milhão de toneladas de alimentos, ou 

seja, cada um desperdiça, em média, 132 quilogramas de comida por ano e, só as famílias, 

desperdiçam 324 mil toneladas. Além disso, 17% da comida é “deitada fora” ainda antes de 

chegar aos consumidores. Um desperdício que, no conjunto da União Europeia, chega aos 

89 milhões de toneladas. (2) Este desperdício tem consequências não apenas éticas, mas 

também ambientais, já que envolve o gasto desnecessário dos recursos usados na sua 

produção (como solos, energia e água) e a emissão de dióxido de carbono e metano, 

resultante da decomposição dos alimentos que não são consumidos. (3) Devemos estar 

conscientes que a sua redução constitui, também, um passo preliminar importante para 

combater a subnutrição a nível global. (4) (5) 

A necessidade urgente de promover comportamentos mais amigos do ambiente em prol de 

uma melhor saúde ambiental e, naturalmente, de uma melhor qualidade de vida, faz com que 

o Desenvolvimento Sustentável seja uma prioridade do Politécnico de Coimbra (IPC), tendo 

lançado, em outubro de 2018, o projeto “Politécnico de Coimbra +Sustentável com o objetivo 

de implementar ações em todo o IPC para que a Instituição seja ambientalmente mais 

sustentável. 
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Foi a pensar na eliminação/redução do desperdício alimentar e no combate à fome que o 

Politécnico de Coimbra estabeleceu, em março de 2019, uma parceria com a Re-food. 

A Re-Food é uma organização independente, sem fins lucrativos, conduzida por cidadãos 

100% voluntários, que recolhe os excedentes alimentares em diversas instituições e distribui 

por aqueles que necessitam. A sua missão é reduzir o desperdício alimentar, atenuando a 

fome, o que contribui ainda para a diminuição da quantidade de resíduos que, de outra forma, 

acabariam nos aterros sanitários, agravando o problema da gestão dos resíduos nas cidades. 

Este estudo incidiu sobre o desperdício alimentar nas Cantinas e Cafetarias do Politécnico 

de Coimbra e teve como objetivo quantificar o desperdício de alimentos na forma de 

excedentes alimentares doados à Re-food. A recolha de dados teve uma duração de 4 meses, 

compreendidos entre março e junho de 2019. A recolha dos excedentes alimentares por parte 

da Re-food abrangeu todas as cantinas e cafetarias do Politécnico de Coimbra localizadas na 

cidade de Coimbra, tendo-se realizado às sextas-feiras, vésperas de feriados e, sempre que 

justificável, também em dias de eventos em qualquer uma das Unidades Orgânicas de 

Ensino.  

Verificou-se que, apesar de já estar a ser implementada uma série de medidas de prevenção 

do desperdício alimentar nas cantinas e cafetarias do IPC, durante o período do estudo 

recolheram-se 408,00 quilogramas de excedentes alimentares que foram, posteriormente, 

encaminhados, por parte da Re-food, para famílias e instituições carenciadas, por si 

sinalizadas. De outra forma, esta quantidade de excedentes teria sido encaminhada como 

resíduo para aterro. 

Para além de serem aproveitados os excedentes alimentares para doação a famílias 

carenciadas, numa vertente de cariz social, o IPC conseguiu reduzir a quantidade de resíduos 

produzidos nas suas cantinas e cafetarias, promovendo, desta forma, a sua missão de 

contribuir para um Politécnico de Coimbra e uma sociedade cada vez mais sustentáveis. 
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Resumo 

Testemunhamos hoje um expressivo volume de realizações de ensaios nos laboratórios da 

universidade U. Porto, em especial nos laboratórios da FEUP [1] os quais são realizados 

diariamente pesquisas e ensaios com geração de resíduos oriundos de materiais de 

construção. Esse cenário de geração de resíduos pode ser revertido como um ponto de 

ignição para a mudança de acções e transformando os resíduos da construção civil em novos 

materiais para serem utilizados na própria universidade, tornando o ciclo sustentável e 

adicionando um novo valor responsável instituição de ensino. 

Os materiais caracterizados como Resíduos de Construção Civil (RCC) [2] gerados pêlos 

laboratórios podem ser reciclados e voltarem ao campus em forma de novos materiais que 

podem serem utilizados na manutenção predial, tornando viável o ciclo sustentável e 

economia circular. 

Os RCC como os tijolos, telhas e revestimentos cerâmicos; blocos e elementos em betão;  

argamassas diversas [3], podem serem reciclados e serem transformados em blocos de 

pavimentação, tijolos, revestimentos, pisos tácteis (direccional, para orientação de percurso 

e alerta para avisar a mudança da direcção ou perigo), pisos permeáveis, meios fios, 

canaletas, argamassas, agregados para betão dentre outras aplicações. 

A contribuição da universidade é colocar a serviço da comunidade um modelo auto-

sustentável, viabilizando a reciclagem e reintegração dos materiais RCC. Atribuição desse 

modelo garante uma nova perspectiva eco social ao formato actual da U. Porto, 

demonstrando responsabilidade social aos recursos naturais ora utilizados e reaproveitados. 
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Resumo 

In order to assess the potential of six PCM gypsum wallboards, an office room has been 

monitored during approximatively eight days. Another room, identical to the first one, was 

not equipped with PCM wallboards but was also monitored. Two experimental tests were 

performed and analyzed, using real measured data. Two different configurations were 

considered:  In scenario 1, PCM gypsum wallboards were incorporated into internal and 

external walls as a final wall layer and in scenario 2, PCM wallboards located into the 

internal walls were removed and suspended in the ceiling. A third experimental test was 

performed to validate several assumptions made in the analysis of scenario 2. Air 

temperature fluctuating was reduced in the office with PCM in both experimental tests but 

was proven that configuration of scenario 2 is the best choice. In the second test was found 

a maximum attenuation of 1°C between the office with and without PCM. Results show that 

PCM was not able to solidify, and the effectiveness of the system was reduced because of 

that. If night ventilation were used, the PCM inside the wallboards would have solidified 

during the night and it would have the ability to complete thermal cycles. It was found that 

incorporate wallboards in external walls is the best option since external factor like solar 

radiation and night cooling helps to complete the melting and solidifying processes of PCM. 

If the study offices had low thermal inertia, PCM wallboards would reach a better thermal 

performance. 
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Resumo 

O objetivo deste estudo é compreender a influência da responsabilidade social corporativa 

(RSC) no processo de decisão dos estudantes do ensino superior e a avaliação que fazem do 

desempenho da escola que frequentam, nessa temática. 

 

A metodologia do estudo passou pela recolha de informações através de um questionário, 

análise de resultados e discussão das evidências de forma a orientar a direção da escola ao 

nível da RSC. 

 

Os resultados obtidos sugerem que os alunos consideram cada vez mais a RSC nas suas 

decisões, e reconhecem a sua importância para o bem-estar social. Ao nível do desempenho 

da escola, estão bastante recetivos às iniciativas de RSC, pois entendem que contribuem para 

o desenvolvimento de competências humanas e relacionais cada vez mais valorizadas pelas 

entidades empregadoras. 

 

  

mailto:tome@ipg.pt


| 150 
 

Francisco Tomé e Ana Oliveira 

Referências  

Bhattacharya, C. B, & Sen, S. (2004), Doing Better at Doing Good: When, Why and 

How Consumers Respond to Corporate Social Initiatives. California Management 

Review. 47(1), pp. 9-24. 

Bento, B. (2017), A Responsabilidade Social enquanto Influenciadora na Intenção de Compra, tese de 

Mestrado em Publicidade e Marketing, ESCM, Lisboa. 

Cardoso, A. Silva, D. (2000), A Responsabilidade social como uma atitude estratégica de Gestão. Caderno de 

Administração, São Paulo-SP FEA/PUC, Nº 3, março 2000, pp-89-100. 

Carmo, H. & Ferreira, M. M. (2008), Metodologia da Investigação: Guia para 

Autoaprendizagem. 2ª Ed. Lisboa: Universidade Aberta. 

Carroll, A. (1991), The pyramid of corporate social responsibility: toward the moral management of 

organizational stakeholders. Business Horizons. pp. 39–48. 

Dickson, P. (2001), Ambiente de Marketing e Responsabilidade Social. Revist Marketing: as melhores 

práticas, Porto Alegre, RS, Bookman. 

ISO, (2009), The standard describes itself as a guide for dialogue and language, not an ation. (2009), Social 

Responsibility - ISO 26000, Web site: http://www.iso.org/srp.8.com [consultado em 2 maio de 2019]. 

Kim, S. & Kim, D. (2016), The impacts of corporate social responsibility, service quality, and transparency 

on relationship quality and customer loyalty in the hotel industry. Asian Journal of Sustainability and Social 

Responsibility. 4, pp. 1-17. Disponível em: https://link.springer.com/article/10.1186/s41180-016-0004-1. 

[Consultado a 22 de março de 2019]. 

Kim, McAlexander e Roberts (2003), The Influences of Satisfaction and Brand Community Integration, The 

Journal of Marketing Theory and Practice, Fall:1-11, 

January,2003,https://www.researchgate.net/publication/255595648_Loyalty_The_Influences_of_Satisfaction

_and_Brand_Community_Integration [consultado em 3 maio de 2019] 

Kontz, L. (2008), Marketing e Responsabilidade Social: dois instrumentos fundamentais dentro das 

organizações, SENAC-RS, Brasil. 

Kotler F. e Keller, K (1999), Administração de Marketing, 12ª edição, São Paulo, Pearson Prentice Hall.  

Kotler, P. & Lee, N. (2005), Corporate social responsibility: doing the most good for your company and your 

cause. John Wiley & Sons. Hoboken. 

Ramalho, J. (2007), A Responsabilidade Social nas PME”, Revista Dirigir do mês de Abril de 2007, Edição 

do IEFP, Lisboa. 

 

 

  

http://www.iso.org/srp.8.com
https://www.researchgate.net/journal/1069-6679_The_Journal_of_Marketing_Theory_and_Practice
https://www.researchgate.net/journal/1069-6679_The_Journal_of_Marketing_Theory_and_Practice
https://www.researchgate.net/publication/255595648_Loyalty_The_Influences_of_Satisfaction_and_Brand_Community_Integration
https://www.researchgate.net/publication/255595648_Loyalty_The_Influences_of_Satisfaction_and_Brand_Community_Integration


| 151 
 

        Porto, 31 de outubro de 2019 

 

buildONE: PLATAFORMA DE GESTÃO DA SUSTENTABILIDADE 

DE 3ª GERAÇÃO 

Hélder Marques1 e José Faria2 

1Dreamo2 – balanced work systems, Matosinhos 

helder.marques@dreamo.pt  
 

2Departamento de Engenharia e Gestão Industrial, FEUP 

jfaria@fe.up.pt 

 

Palavras-chave: gestão sustentabilidade, gestão energia, software, campus, terciário, 

industria 

Resumo 

A plataforma buildONE 3G está vocacionada para de gestão de energia e sustentabilidade 

em instalações de média e grande dimensão, tanto no setor industrial, como no setor terciário. 

Em particular, a plataforma já é atualmente utilizada em campus universitários nacionais, 

centros comerciais e centros de negócios. 

Após uma primeira geração de aplicações 

desktop, uma segunda geração de aplicações 

web surgiu no mercado ao longo da última 

década. Enquanto no primeiro caso se tratava 

de aplicações desktop focadas na medição 

dos consumos de energia, a 2ª geração 

passou a dedicar maior atenção ao controlo 

dos custos, à capacidade de monitorizar os 

vários recursos energéticos consumidos da 

instalação (eletricidade, gás, água, entalpia, 

etc.) e à integração com outros sistemas de 

informação, nomeadamente sistemas de 

controlo de gestão. 

Agora existe buildONE 3G, uma plataforma de 3ª geração desenvolvida no âmbito do 

projeto 3GENERGY financiado pelo programa P2020 e orientada para a gestão da eficiência 

e da sustentabilidade. A plataforma incorpora um conjunto muito alargado de ferramentas e 

serviços que endereçam os desafios com que atualmente se defrontam os gestores das 

instalações sujeitas a padrões mais exigentes, como a gestão das ações de melhoria da 

eficiência (planeamento, controlo e avaliação de poupanças e paybacks), o cálculo de 

indicadores de eficiência económica e ambiental, a gestão da manutenção dos ativos 

(equipamentos e contadores), e o controlo de gestão (gestão de contratos de fornecimento de  

                                                           
2 Dreamo é uma spin-off da FEUP que iniciou a sua atividade em 2012 e que desenvolve soluções e sistemas 

de produtividade empresarial (https://dreamo.pt) 
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energia, imputação dos consumos aos centros de custo, simulação de tarifários e validação  

das faturas de fornecimento energético).  

A plataforma tem uma arquitetura modular 

organizada em 3 camadas, em que a camada central 

inclui os módulos de monitorização e eficiência 

energética (aquisição e armazenamento de dados, 

reporting e gestão da melhoria). A camada de topo 

inclui um conjunto de serviços avançados como o 

controlo de gestão e a análise de custos, a gestão dos 

processos de certificação, e o cálculo da pegada 

de carbono. A camada de gestão dos ativos inclui 

os módulos de configuração, calibração e 

manutenção dos dispositivos físicos (contadores 

e equipamentos produtivos).  
 

A plataforma inclui ainda sistemas de gestão 

documental e de gestão da comunicação que 

suportam a gestão do conhecimento, da 

colaboração e do envolvimento de toda a 

comunidade em favor da melhoria da eficiência 

energética e da sustentabilidade.  

 

No contexto dos campus universitários, a 

plataforma buildONE 3G pode ser explorada em 

múltiplas vertentes, das quais destacamos: 

 Monitorização e reporting do consumo de recursos, não apenas energéticos, mas também 

dos vários tipos de resíduos gerados pela atividade (plástico, papel, consumíveis, 

combustíveis, etc.) 

 Imputação de custos energéticos aos centros de responsabilidade (departamentos, centros 

de custo, laboratórios) 

 Cálculo de indicadores de eficiência ambiental e da pegada de carbono por tipo de 

atividade (organização de eventos, por 

exemplo)  

 Reforço da sensibilidade ambiental da 

comunidade académica através da 

divulgação de informações sobre o 

desempenho ambiental e de tips 

motivadores direcionados aos diferentes 

público alvo (discentes, docentes, 

técnicos, dirigentes) 

 Obtenção de elementos a incluir o 

relatório de sustentabilidade 

Referências  
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Resumo 

A pressão de origem antropogénica exercida sobre o planeta através do uso massivo, e em 

muitos casos inútil, de recursos naturais, coloca hoje em risco o ecossistema global, tornando 

os desafios do desenvolvimento sustentável cada vez mais visíveis, diariamente, e em todo 

o mundo. As instituições de ensino superior, reunindo uma combinação única de 

competências que lhes permitem desempenhar um papel ímpar nas áreas da educação, na 

investigação científica e na defesa do bem comum, têm a responsabilidade de ser elementos 

particularmente ativos no movimento global de procura de caminhos que permitam à 

humanidade aprender a satisfazer, em cada momento, as suas necessidades presentes sem 

pôr em causa a possibilidade de as futuras gerações o virem a fazer. 

Neste contexto, a Faculdade de Ciências da Universidade de Lisboa (Ciências) tem vindo a 

desenvolver um conjunto significativo de atividades relevantes direta ou indiretamente 

relacionadas com o maior desafio que a humanidade enfrenta na atualidade: o desafio do 

desenvolvimento sustentável, em todas as suas dimensões – a social, a ambiental e a 

económica. 

Estas diferentes atividades têm surgido não só por ação direta da Direção de Ciências, mas 

também por ações espontâneas de membros da sua comunidade. Estas últimas têm surgido 

pela via da execução de projetos de investigação, ou mesmo por ação totalmente espontânea 

de grupos de alunos e/ou funcionários, que têm posteriormente vindo a ser apoiadas 

institucionalmente. Esta multiplicidade de atividades tem sido, em geral, insuficientemente 

articulada, e muito pouco comunicada, tanto no interior da comunidade como no seu 

exterior. 

O Laboratório Vivo para o Desenvolvimento Sustentável em Ciências procura dar coerência 

e visibilidade ao conjunto diversificado de atividades já em curso e potenciar o envolvimento 

da comunidade de Ciências e da realidade envolvente para o desafio do desenvolvimento 

sustentável, em todas as suas dimensões. A procura destes objetivos passa por promover um 

conjunto inspirador de boas práticas e um ecossistema de inovação para a sustentabilidade 

no campus da escola, acolhendo projetos de monitorização e experimentação em todas as 
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vertentes da sustentabilidade, contribuindo para um desempenho mais sustentável de 

Ciências e explorando soluções para os desafios da sustentabilidade em contexto urbano e 

no planeta. 

Nesta apresentação serão dadas a conhecer as atividades já em curso ilustradas com os 

resultados já obtidos, bem como as novas linhas de ação previstas para implementação a 

curto e médio-prazo. 
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Abstract 

Goals of EE were defined in terms of environmental awareness; sensibility; attitudes, skills, 

and participation in solution of current problems and prevention of new ones. UNESCO’s 

agenda for ESD conveyed the need for integrated systems thinking and consideration of 

sustainability in all practices. Concerning HESD trends up to 2010 showed the priority of 

promoting environmental management and reducing the footprint of universities, but since 

then, they showed also concerns with “pedagogy, learning, instruction, community outreach, 

and partnerships” (Wu and Shen, 2016). HESD goes beyond technical knowledge in systems 

and technology, in order to reach the kinds of KSAs that connect to a larger context, that 

prepare students for change in lifestyle and overall society (Walls, 2013). As environmental 

learning is multidimensional, mapping of experiences and outcomes need to represent the 

diverse cognitive, affective/motivational, and behaviral dimensions (Clayton & Myers, 

2009). Affective and volitional influences cannot be neglected to avoid risks of resignation, 

or inaction (Chawla, 1998).  Moreover, phases of learning or levels of variables affecting 

different behaviours are incorporated (Hungerford & Volk, 1990) and environmental 

learning recognized as a life-long process shaped by family, group, generational and other 

cultural and contextual variables. Educational models in HESD emphasize immersion in 

problem solving in real contexts (e.g., participatory learning methods, problem-based 

learning) (Dawe at al., 2005; Walls, 2013). The present work presents the proposal of a 

questionnaire of students’ learning experiences and of motivations for further learning 

associated to previous or current EE and ESD, including learning from formal and informal 

sources.  It was developed as an assessment and communication tool to represent the 

students’ incoming knowledge and motivation and to communicate the expectation of the 

academia that this area of learning will be developed during the academic trajectory, across 

the different academic disciplines, courses/fields, and participatory experiences. It can be 

used to build synergies between different learning cycles and contexts, e.g., participation in 

civil society, experiences of voluntary work. The instructions direct the students’ attention 

to experiences which were felt as formative, which carried higher awareness, knowledge, 

understanding or interest in environmental and sustainability issues. In the first section, it 
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orients to the tasks of recollecting experiences, and of selecting the most personally 

significant ones. Description of activities, contextualization in lifespan and domain, and 

subjective synthesis of the learning outcome is then asked; followed by identification of 

feelings or emotions of each experience, with the aid of an affect circumplex representation. 

Ratings of relevance of the experience to the self (motivational meaning) and the 

environment closes this section. The following section directs to a narrative synthesis of 

significant experiences by reviewing salient outcomes, to be identified from a proposed list 

representative of categories along affective/motivational, cognitive, and active dimensions 

(e.g., place attachment; the notion of ‘natural patrimony to pass on to future generations’; 

the notion of ‘commons’; engagement in pro-environmental behaviors of different kinds, the 

ability to identify problems and action strategies and to participate in collective actions, and 

so on) (Clayton & Myers, 2009). Specific outcomes are described to aid identification. The 

next section asks for interests and projects of the student in the course of academic years. A 

complementary tool is a questionnaire of perceived environmental literacy, which aims at 

balancing the subjective/internal and the external input in the characterization of learning 

outcomes. Respondents are instructed to assess the degree and specificity of knowledge in 

several domains: 1. International and National Institutions’ organizing documents of 

scientific and political /regulatory importance (e.g. UN_IPCC report 1,5ºC; The Portuguese 

Guide to Carbon Neutrality in 2040); 2. knowledge of anthropogenic impacts, reasons for 

change, action strategies, and concepts in each of the domains: electricity and energy 

consumption; water; diet; cleaning and house maintenance; plastics and microplastics, 

circular economy and recycling; use of electronic equipment; and the ability to build a mental 

model  of the environment to represent own place of residence ( Liu & Lin, 2015). 
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Resumo 
The sustainable development goals (SDGs) are presented as the promising and critical 

success to respond to the societal challenges in worldwide. It supposes a change in 

comparison with the Millennium Development Goals (MDGs): all countries and all 

stakeholders (e.g. enterprises, organizations, civil society, policy-makers…) need to be 

involved (lemma ‘No one left behind") in the path towards sustainability (Brown, 2006). On 

this regard, as Salvia (2019) stated success of the SDGs will depend on the strong 

collaboration between the different actors. In 2017, Walter Leal Filho, Ulisses Miranda 

Azeiteiro, et al. (2017) refers to the SDGs as an opportunity to encourage sustainability 

research, reviewing the importance given to the research of the SDGs', which SDGs have 

already been implemented and in which countries. 

 

One of the central actors is higher education institutions (HEIs) who have the lead to respond 

to this enormous challenge. In this regard, they should be leaders in the search for solutions 

and alternatives to current environmental problems and agents of change (Hesselbarth and 

Schaltegger, 2014). The University within the framework of the 2030 Agenda can 

collaborate through teaching, research, knowledge transfer and innovation in promoting 

policies of sustainability and commitment not only to the environment but also to the 

achievement of all other sustainable goals (e.g. eradication of hunger and poverty extreme, 

health and well-being, quality education…). On this regard, authors such as Leal (2019) 

states that it is important to align universities with the research on SDGs.  About this pillar, 

one way to analyze how universities are doing research on this topic is through bibliometric 

studies. There are different studies that analyze sustainability or sustainable development 

(Hassan and Zhu, 2014, Olawumi and Chan, 2018) as well as in universities (Bizerril, 2018). 

However, few studies have analyzed the production specifically on SDGs at Universities. 

Nakamura (2019) analyzes 2,800 documents related to the SDGs, as well as topic analysis. 

On the other hand, Bautista-Puig (2019) analyzes the core of scientific production on the 

MDGs and the SDGs with 4,532 documents and highlights the growth in the last 4 years, 
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which coincides with the launch of the SDGs, in addition to the interrelations between the 

different SDGs. 

 

This study analyzes the scientific output of development goals research from 2000-2017 

based on Web of Science, with the aim to map the global research of sustainability at HEIs. 

A total of 25,185 bibliographic records were analyzed.  The purpose of this paper is to 

present a comprehensive review of the literature of HEIs about the research that these 

institutions are doing related to MDGs and SDGs. This paper also analyzes the topics in 

which are involved based on keyword co-occurrence classification of the SDGs by creating 

an ad-hoc glossary. The findings reveal the important participation of HEIs on this research 

(85.71%) and an increase of participation over time (660 institutions in 2000-2005 to 1771 

institutions involved in 2012-2017). In terms of specialization measured by an Activity Index 

(AI), some institutions present a higher production and a higher specialization on the topic; 

however, others present less production but higher specialization. Regarding the topics, 

health (especially in developing countries), women and socio-economic aspects are the most 

prominent ones. Moreover, it is observed an increase of the topics related to the launch of 

the SDGs, including topics such as governance or policy denoting the increase of the political 

interest on those issues. This study provides an overview of how Universities are doing 

research on SDGs to respond to major societal challenges and could be useful for the 

policymakers in order to promote the research agenda on this topic. 
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Resumo 

A investigação e a intervenção psicossocial têm sugerido a importância do lazer, técnicas 

lúdicas e educação/aconselhamento para o lazer para a saúde, bem-estar e qualidade de vida, 

ao longo do ciclo vital (p.e., Jopp & Hertzog, 2010; Kaduson & Schaefer, 2001; Kaliterna 

Lipovčan, Brkljačić, Prizmić Larsen, Brajša-Žganec, & Franc, 2018; Mori & Silva, 2010; 

Rhoden, 2009; World Leisure Organization, 2019). Neste contexto, com o presente estudo 

pretende-se apresentar o processo de desenvolvimento de um recurso de lazer, com 

potencialidades ao nível da promoção da saúde, bem-estar e qualidade de vida, articulado 

com diversos objectivos do desenvolvimento sustentável.  

Nos últimos anos lectivos, no âmbito da unidade curricular Psicologia da Saúde e do Lazer, 

os alunos do Mestrado em Psicologia Clínica e da Saúde da Universidade Fernando Pessoa 

(Porto) foram convidados a desenvolver um recurso facilitador da implementação de 

objectivos do desenvolvimento sustentável. Mais especificamente, os objectivos 3 – Good 

health and well-being, 4 – Quality education, 5 – Gender equality e 10 – Reduced 

inequalities. O recurso em causa consiste num baralho de cartas associativas ou metafóricas, 

cuja utilidade tem sido demonstrada em diferentes contextos, nomeadamente de saúde 

(Ayalon, Egetmeyer, & Lukyanova, 2006; Karnieli-Miller, Nissim, & Goldberg, 2017). 

No ano lectivo 2018/2019, a continuação do projecto de investigação “Desenvolvimento de 

cartas associativas com recurso à fotografia” levou ao desenvolvimento de um conjunto de 

cartas sobre qualidade de vida de idosos. A sua construção permitiu dar alguns passos no 

sentido da disponibilização de um recurso promotor da saúde, para além de possibilitar aos 

estudantes e participantes do estudo que está na base da criação das cartas uma reflexão 

sobre e , eventualmente, mudanças comportamentais em termos de saúde, lazer e qualidade 

de vida (objectivo 3), igualdade de género (objectivo 5) e desigualdades (objectivo 10). 

Considera-se que contribuiu também para a implementação do objectivo 4, pela íntima 

harmonização entre teoria e prática que permitiu.  
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Num futuro próximo, espera-se concluir o processo, obtendo um conjunto de cartas 

associativas/metafóricas empiricamente validadas, i.e., que, de acordo com os inquiridos, 

espelhem os constructos que estão na base da sua elaboração, e eficazes na promoção da 

saúde/bem-estar/qualidade de vida de idosos (e não só). 
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Resumo 

O direito ao estudo é um valor constitucionalmente garantido1, que se aplica a todos os ciclos 

de ensino, e também ao ensino superior. Tornando espaços e serviços das universidades mais 

acessíveis, é possível incrementar a liberdade de cada indivíduo, as oportunidades sociais e 

o conhecimento, para todos poderem usufruir da cultura e de uma educação verdadeiramente 

inclusiva (Lauría, 2017), em conformidade com as principais declarações mundiais sobre a 

educação para todos2, as recomendações3 e as disposições legais promulgadas nesta matéria 

em Portugal4.  

O número de estudantes com necessidades educativas especiais (NEE) está em crescimento 

nas 111 instituições de ensino superior públicas e privadas existentes em Portugal. Segundo 

o inquérito DGEEC 2018/195, o aumento global é de 17% no ano lectivo que está a decorrer 

e os alunos com NEE diplomados em 2017/18 aumentaram 74% face aos referenciados no 

ano anterior. Para os estudantes com NEE, os factores determinantes para a escolha da 

universidade, tal como evidenciado pela Rede NEE-Ulisboa6, que inclui representantes das 

18 Escolas da UL, estão relacionados com a condições de acessibilidade física e organizativa 

do campus. De facto, o referido inquérito revela ainda que no domínio físico da 

 acessibilidade, 50% das faculdades ainda não têm condições de acessibilidade para pessoas  

                                                           
1 Art.º 73º da Constituição da República Portuguesa. 

https://www.parlamento.pt/Legislacao/paginas/constituicaorepublicaportuguesa.aspx 

2 A Declaração Mundial sobre Educação para Todos (Jomtien, 1990), a Declaração Mundial sobre a 

Educação Superior (Unesco, 1998), a Declaração de Dakar (2000) e a Convenção sobre os Direitos das 

Pessoas com Deficiência (2007). 

3 Relatório final GT-NECTES (2017) 

https://www.portugal.gov.pt/pt/gc21/comunicacao/documento?i=relatorio-final-do-grupo-de-trabalho-

para-as-necessidades-especiais-na-ciencia-tecnologia-e-ensino-superior. 
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6 A Rede NEE-Ulisboa foi criada com o objectivo de identificar e disseminar boas práticas para uma 
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Com base no Regulamento do Estudante com Necessidades Educativas Especiais da Universidade de 

Lisboa. 
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com mobilidade condicionada7, e, no domínio comunicativo, pouco mais de metade têm sítio 

web em conformidade com as directrizes de acessibilidade definidas para os sítios da 

administração pública. 

Um dos factores-chave que podem contribuir significativamente para incrementar as 

condições de acessibilidade, e elevar a sustentabilidade social dos campi universitários, é a 

promoção de um Plano de Acessibilidade. 

O Plano de Acessibilidade para um campus abrange a pluralidade dos aspectos que compõem 

a acessibilidade dos lugares e do serviços, com (i) o objectivo de promover a existência de 

condições adequadas à inclusão de estudantes, docentes e não docentes, investigadores e 

visitantes, com necessidades especiais temporárias ou permanentes e ainda com (ii) o 

objectivo de reunir num único plano os aspectos da acessibilidade nas dimensões física, 

comunicativa e organizativa. 

A dimensão física interessa todos os utentes dos campi com problemas de mobilidade, 

temporária ou permanente. Diz respeito à conformação física do espaço (interior e exterior), 

às criticidades ambientais, às condições de acesso e às ligações entre-campi.  

A dimensão comunicativa interessa todos os utentes dos campi e sobretudo aqueles com 

problemas sensoriais, no que diz respeito à orientação e ao reconhecimento das fontes de 

perigo (wayfinding); interessa ainda os utentes com problemas sensoriais e os alunos com 

problemas de aprendizagem, no que diz respeito ao acesso aos conteúdos informativos.  

A dimensão organizativa interessa todos os utentes e abrange o vasto âmbito que diz respeito 

à gestão dos serviços que garantem a funcionalidade dos campi, como os serviços de 

orientação e apoio as estudantes com NEE, e a modalidade de prestação de serviços. 

O Plano de Acessibilidade assume assim um papel central, para dar resposta às necessidades 

e expectativas dos utentes com necessidades especiais e de toda a população do campus, 

graças a uma visão compreensiva, pluridisciplinar e projectada na realidade. 
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Abstract 
Society is based on a linear model of production and consumption (take-make-disposal) that 

generates risks and uncertainties for the stability of the planet. In this context, for and against 

arguments have appeared to follow the current model. Therefore, organizations have 

initiated to cover some alternative models such as the circular economy (CE) that could 

optimize the use of resources to enhance the sustainability goals). Since higher education 

institutions (HEIs) are considered potential agents of changes, they must tackle with these 

challenges. Regarding the growing concern about the need to consider a model such as the 

CE and the role of HEIs, the main research question is: how do scholars approach the CE 

and the role of HEIs?. The aim of this study is to explore the issues that link both the CE and 

the HEIs / Universities / Campus through an analysis of the research produced. A systematic 

literature review was carried out in the databases web of science and scopus to identify the 

most prolific authors / institutions / areas / countries and the evolution of these topics. The 

keywords Circular Economy, Higher Education Institutions, Research, Campus, teaching, 

curricula and communication were used. Preliminary results revealed a growing trend 

towards the literature production of CE and HEIS. The main areas of these papers can be 

categorized into two lines:  i) the documents based on rethinking the role of the HEIs both 
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in pedagogical and methodological strategies to achieve the robust training of future 

professionals, ii) focusing on the operational activities of the campus, where the more 

prolific studies are based on waste management and energy as practices to adopt the CE in 

HEIs. By analysing the publications, it is manifest that the HEIS should increase in all 

relevant areas to develop and implement the CE, as it is one of the significant conditions to 

integrate sustainability in all the dimensions (economic, social and environmental). 
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Resumo 

 

Este trabalho tem como objetivo apresentar a estratégia do IPVC para a implementação de 

mecanismos de Gestão Ambiental para integrar o conceito de “CAMPUS SUSTENTÁVEL 

IPVC” no âmbito do atual Sistema de Gestão do Instituto (SG-IPVC), em particular através 

da criação de um Processo “Ambiente”, em interação com o Programa Eco-Escolas (ABAE) 

já em curso. Neste momento fazem já parte do programa Eco-Escolas: a Escola Superior 

Agrária (ESA), a Escola Superior de Tecnologia e Gestão (ESTG) e a Escola Superior de 

Educação (ESE). Tem-se como objetivo, em 2020, ter as 6 Unidades Orgânicas como Eco-

Escolas. 

O IPVC pretende que implementar o processo “ambiente”, tendo por base a regulamentação 

existente, diretivas europeias e respetiva legislação ambiental nacional e tendo em 

consideração as diretivas da agenda 2030 de Desenvolvimento Sustentável, promovida pela 

ONU, aprovada a resolução A/RES/70/1 a 25 de setembro de 2015. Esta agenda baseia-se 

no cumprimento dos 17 objetivos sustentáveis, por todos os 193 países, estando ancorada 

numa bateria com mais de 200 indicadores que permitem monitorizar o respetivo progresso 

e sustentar os relatórios anuais.  

Serão promovidas ações de sensibilização ambiental a toda a comunidade académica, 

integradas no Programa Eco-Escolas. Dentro desta dinâmica do processo “Ambiente” já se 

implementaram quatro procedimentos: gestão de resíduos, restrições ao uso de plástico, do 

uso de papel e gestão dos consumos de energia e água.  
Em complemento ao programa Eco-Escolas e no sentido de reforçar os mecanismos de monitorização 

do Processo “Ambiente”, introduzindo indicadores de desempenho ajustados ao Ensino Superior, o 

IPVC também participou, em 2018, no Ranking Internacional GreenMetric, tendo ficado em 2º lugar 
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a nível nacional e em 360º a nível internacional num total 719 instituições. O Ranking GreenMetric 

World University é uma plataforma de classificação universitária criada pela Universidade da 

Indonésia em 2010. Este ranking tem como objetivo avaliar e classificar as universidades em todo o 

mundo de acordo com suas condições atuais e políticas relacionadas com o chamado campus verde 

e atividades de sustentabilidade. A GreenMetric visa despertar a conscientização global sobre 

questões ambientais e sustentabilidade e avalia as IES em cinco categorias: Infraestruturas; Energia 

e Alterações Climáticas; Resíduos; Água; Transporte/Mobilidade e; Ensino e Investigação. O IPVC 

obteve bons resultados nas categorias “energia e alterações climáticas” (1225 pontos num total de 

2100; 124º lugar a nível internacional) e “transportes/mobilidade” (1100 pontos num total de 1800; 

162º lugar a nível internacional). Já nas categorias “água” (100 pontos em 1000) e “resíduos” (300 

pontos em 1800) é necessário desenvolver ações para melhorar a eficiência nestes indicadores de 

sustentabilidade.  
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Resumo 

O aproveitamento de águas pluviais para usos urbanos é uma prática muito antiga, à qual se 

assiste atualmente um retorno no âmbito da procura de soluções mais sustentáveis para a 

gestão da água, num cenário de alterações climáticas. 

A água potável é um recurso limitado, com custos significativos associados e tarifas 

crescentes, pelo que o aproveitamento de águas pluviais introduz benefícios ambientais e 

económicos, dado conduzir à redução da utilização de água potável em usos onde a qualidade 

da água pode ser inferior. 

Contudo, em virtude do investimento inicial significativo num sistema de aproveitamento 

de águas pluviais (SAAP), é essencial efetuar uma avaliação da viabilidade económica do 

mesmo, para sustentar a decisão de investimento e a maior ou menor capacidade de 

armazenamento. 

O aproveitamento de águas pluviais em usos urbanos não potáveis é uma das medidas 

preconizadas no Programa Nacional para o Uso Eficiente da Água (PNUEA, 2005 e 2012). 

Embora exista um caminho a percorrer em Portugal ao nível da legislação e normalização 

aplicável, as Especificações Técnicas ANQIP ETA 0701/2 estabelecem critérios técnicos 

para a realização de sistemas de aproveitamento de águas pluviais em edifícios (SAAP) e 

sua certificação ANQIP. 

O presente trabalho pretende contribuir, a nível exploratório, para a análise da viabilidade 

da implementação de um SAAP para usos não potáveis (rega de espaços verdes e usos 

sanitários), no campus do IPS, no edifício da Escola Superior de Tecnologia de Setúbal 

(ESTSetúbal/IPS).  
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O estudo é efetuado com recurso a ferramenta de simulação, para dimensionamento do 

tanque de armazenamento, envolvendo o cálculo do volume captado (dependente do regime 

de precipitação local e da área de captação) e o cálculo do consumo consoante o uso. A 

simulação é feita para cada uma das capacidades estabelecidas para o tanque, sendo o 

balanço de volumes calculado, dia a dia, durante um período de 10 anos. 

É determinada a performance do SAAP expressa em termos de fiabilidade volumétrica (rácio 

entre o total de águas pluviais usadas e as necessidades hídricas) e fiabilidade temporal (o 

número de meses ou dias em que as necessidades hídricas são completamente satisfeitas pelo 

SAAP). 

Na análise económica, são determinados os custos e os benefícios relevantes para a seleção 

da dimensão do tanque mais favorável, e é calculado o período de retorno do investimento. 
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Resumo 

A responsabilidade social no Instituto Politécnico de Setúbal (IPS) é intrínseca à sua missão: 

“Desenvolver ensino de qualidade, valorizando as pessoas, a transferência de conhecimento 

para a sociedade, da região, do país e do mundo, apoiado na investigação aplicada, na 

inovação e nas parcerias” [1]. Assim, o IPS integra na sua estratégia e nas atividades que 

desenvolve, quer na dimensão interna quer externa, o compromisso com os Objetivos de 

Desenvolvimento Sustentável (ODS).  

Estas práticas permitem formar cidadãos socialmente responsáveis, ao mesmo tempo que 

potenciam o desenvolvimento de competências técnicas e soft skills. 

Alinhado com os ODS, o desenvolvimento de um “Campus Sustentável” afigura-se como 

um objetivo essencial, alicerçado na vertente energética, hídrica, ambiental, para além de um 

forte compromisso com a redução/eliminação do plástico. 

Para o efeito o IPS, no ano letivo 2018/2019 inscreveu pela primeira vez as suas cinco 

Escolas no Programa Eco-Escolas, que é um programa internacional da “Foundation for 

Environmental Education”, desenvolvido em Portugal pela Associação Bandeia Azul da 

Europa (ABAE), que visa “encorajar ações e reconhecer o trabalho de qualidade 

desenvolvido pela escola, no âmbito da Educação Ambiental para a Sustentabilidade”. [2] 

A sua metodologia é descrita em 7 passos que visam a cooperação na construção de uma 

escola e de uma comunidade mais sustentáveis, nomeadamente: 1) Conselho Eco-Escola; 2) 

Auditoria Ambiental; 3) Plano de Ação (onde se incluem os temas base - resíduos, água, 

energia – e os temas do ano); 4) Monitorização e Avaliação; 5) Trabalho Curricular; 6) 

Informação e Envolvimento da Escola e da Comunidade Local; e 7) Eco-Código. 

Neste âmbito, foram desenvolvidas ações de sensibilização que envolveram os estudantes, 

docentes e não docentes do Instituto, bem como entidades externas com as quais foram 

estabelecidos protocolos de cooperação.  
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As instituições de Ensino Superior são contextos de aprendizagem, trabalho e socialização 

por excelência e, por consequência, apresentam um amplo potencial de envolvimento de 

toda a comunidade académica e seus parceiros na melhoria contínua do desempenho 

ambiental, não só dentro da própria instituição, mas também em articulação com a sociedade 

[3]. Desta forma, foi criada a marca “IPS Eco” que tem como principais objetivos: a) 

estimular a participação de pessoal docente e não docente em ações relacionadas com a 

promoção ambiental, da saúde e segurança no campus; b) promover a participação e 

envolvimento dos estudantes e outras partes interessadas em ações relacionadas com a 

promoção ambiental, da saúde e segurança no campus. A criação de uma bolsa de voluntários 

é considerada uma ferramenta fundamental para sejam cumpridos os desígnios necessários 

à criação de um campus sustentável.   
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Resumo: 

Tendo as instituições de ensino superior um papel central na criação, desenvolvimento e 

disseminação de conhecimento, estas possuem também o dever de contribuir para a criação 

de ferramentas que lhes possibilitem avaliar de forma quantitativa a sua própria evolução 

rumo à sustentabilidade ambiental. 

O presente trabalho está a ser desenvolvido no âmbito de uma dissertação de mestrado em 

Engenharia do Ambiente e tem como objetivo principal aplicar uma grelha de indicadores 

de sustentabilidade ambiental ao Pólo II da Universidade de Coimbra e fazer uma 

comparação de desempenho com outras instituições de ensino superior em contexto 

internacional. 

O foco do estudo tem sido a aplicação de indicadores relacionados com consumos de energia 

e água, ajustados para área e número de utilizadores, de acordo com os procedimentos dos 

sistemas STARS, GRI e UI Greenmetric. Com o objetivo de comparar também a forma de 

avaliação destes três sistemas, os dados obtidos foram comparados com os dados disponíveis 

de outras instituições de ensino superior, tendo sido verificado que o Pólo II da Universidade 

de Coimbra possui um sistema eficaz de utilização dos recursos. 
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Resumo 

A energia solar, devido à sua abundância e à diminuição dos custos dos sistemas de produção 

fotovoltaicos, tende a ser um substituto viável às fontes energéticas derivadas de 

combustíveis fósseis. Neste contexto, existe muito interesse nesta fonte de energia, uma vez 

que as energias tradicionais estão cada vez mais escassas e apresentam custos cada vez mais 

elevados [1]. 

Paralelamente, o tema das Energias Renováveis tem vindo a assumir um papel cada vez mais 

importante no discurso político nacional. Os compromissos assumidos pelo País a nível 

internacional, fixaram metas bastante ambiciosas no sistema energético nacional [2], 

atraindo investimentos na exploração dos recursos nacionais, tirando partido das condições 

favoráveis que o nosso País oferece [3]. Contudo, apesar dos investimentos realizados, a 

energia solar ainda só corresponde a 2,3 % das fontes de energias renováveis (figura 1) [4], 

obrigando à urgente necessidade em desenvolver metodologias que promovam o incremento 

da utilização da energia solar. 

Com base nas características da radiação solar [5] e nas formulações a ela inerentes [6], neste 

trabalho apresentamos uma ferramenta automática de cálculo da capacidade/quantidade 

ótima de painéis fotovoltaicos fixos e qual a melhor orientação dos mesmos, em função dos 

consumos anuais apresentados na lista de parâmetros de entrada da ferramenta desenvolvida, 

tendo como objetivo fundamental o dimensionamento otimizado de sistemas de produção 

fotovoltaica. Esta ferramenta será futuramente utilizada na análise e otimização dos custos 

de energia gastos no Campus, embora atualmente no Campus existam poucos painéis 

instalados.   
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Figura 1: Balanço da produção de eletricidade de Portugal continental [4]. 

No dimensionamento de sistemas fotovoltaicos é fundamental começar por conhecer as 

variáveis que englobam a produção. Nestas variáveis destacam-se o custo da instalação e o 

prazo de amortização, como variáveis financeiras. O índice de radiação, a temperatura média 

ambiente e a latitude, como caraterísticas do local. A potência de produção a instalar e os 

ângulos de orientação do painel são as variáveis de otimização [6]. 

A otimização consiste em encontrar a posição e a potência a instalar em painéis que melhor 

satisfaça as necessidades de consumo. O algoritmo consiste em calcular, de forma iterativa, 

a potência, o azimute e o ângulo inclinação dos painéis que corresponda à minimização dos 

custos totais de consumo (custos de produção mais a compra da restante energia consumida). 

É ainda realizado uma contextualização inicial do setor fotovoltaico em Portugal, abordando 

vários temas, desde a legislação aplicada no setor até aos fornecedores existentes no 

mercado. Até porque a minimização dos custos totais de consumo depende fortemente da 

escolha do par tarifário/comercializadora ideal para a situação de com e sem produção para 

autoconsumo. 

Como conclusões para os diversos padrões de consumo analisados pode-se afirmar que a 

quantidade de painéis depende maioritariamente dos parâmetros financeiros, depois do perfil 

de consumo e só marginalmente das caraterísticas do local e da orientação da instalação. 
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